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PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO 

 

1. NOME DO CURSO: ZOOTECNIA – (Código: 98964) 
 

1.1.  CONTEXTO GERAL 

 

1.1.1. Apresentação 

 

Em 31 de maio de 2005, por meio da Portaria nº. 112, o Diretor-Geral do então Centro Federal de 

Educação Ciência e Tecnologia de Rio Verde (CEFET – Rio Verde) designou uma Comissão formada 

pelos professores Elbo Lacerda Ramos, Elis Aparecido Bento e Ipojucan de Goiás Brasil, para elaborar o 

projeto de Curso Superior de Tecnologia com foco na produção animal. Esse projeto expressava uma 

vontade dos professores da área de Zootecnia do CEFET – Rio Verde, por várias razões, mas, sobretudo 

porque abriria oportunidade de verticalização dos estudos nesse campo de conhecimento em uma 

Instituição Pública.  

Por conseguinte, o projeto foi idealizado para formar um profissional capaz de trabalhar com aves, 

suínos e bovinos, significando um curso bem recortado dentro da grande área da Zootecnia. O curso foi 

dimensionado para ser integralizado em seis semestres, com possibilidade do Estágio e Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC) serem concluídos neste intervalo ou posteriormente. Deste modo, foi prevista a 

integralização de 2420 horas de disciplinas, 160 horas de estágio obrigatório e 160 horas de trabalho de 

conclusão de curso, somando o total de 2780 horas. Este curso foi aprovado pelo Conselho Diretor do 

CEFET – Rio Verde, cuja decisão está lavrada em ata de número 002, assentada em livro próprio, com data 

do dia 27 de outubro de 2005. Com o Curso autorizado pelo Conselho Diretor, foi realizado o Concurso 

Vestibular em dezembro de 2005, com ingresso da primeira turma no segundo semestre de 2006.     

Contudo, a partir da edição da Portaria nº. 10, de 28 de julho de 2006, que aprovava o Catálogo 

Nacional de Cursos de Tecnologia, surge um problema: o Curso Superior de Tecnologia em Produção 

Animal não constava nesse Catálogo, apesar de já estar em funcionamento nos então CEFETs de Rio 

Verde – GO, Bambuí – MG e Cuiabá – MT. Na sequência foi emitida a Portaria nº. 12, de 14 de agosto de 

2006, que orientava que os cursos fora daquelas denominações do Catálogo fossem adequados às 

denominações lá existentes ou funcionem em caráter experimental para, se possível, posterior inclusão. A 

questão se agravava quando se observou que nas denominações do Catálogo não existia nenhuma 

denominação correlata para possível adequação. Assim, foi feita uma consulta aos alunos, aventando a 

possibilidade de reformulação do Curso de Tecnologia em Produção Animal para mudá-lo para Curso de 

Bacharelado em Zootecnia. Esta possibilidade foi acatada e a decisão foi lavrada em ata específica do dia 

seis de setembro de 2006.   

Deste modo, em 04 de outubro de 2006, por meio da Portaria nº. 138, o Diretor-Geral do CEFET - 

Rio Verde designou uma Comissão formada pelos professores Elbo Lacerda Ramos, Elis Aparecido Bento, 

Ipojucan de Goiás Brasil, Jéssika Mara Martins Ribeiro, Karen Martins Leão e Karina Rocha Freitas, para 

proceder a elaboração do projeto de Curso de Bacharelado em Zootecnia, a partir da alteração de nome e 

estrutura do Curso Superior de Tecnologia em Produção Animal.  

Portanto, o Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado de Zootecnia (PPCZ), que tem como 

objetivo a formação do Zootecnista, foi organizado para que os currículos fossem integralizados com uma 

carga horária curricular total de 3900 horas, 195 créditos – incluindo o estágio curricular obrigatório com 

240 horas, as atividades complementares com 100 horas e o trabalho de curso com 100 horas – a serem 

cumpridas em no mínimo quatro anos, oito semestres letivos, e no máximo em oito anos, 16 semestres 

letivos.  



 

 

A mudança de denominação com modificações de Curso Superior de Tecnologia em Produção 

Animal para Curso de Bacharelado de Zootecnia é aprovado pelo Conselho Diretor do CEFET - Rio Verde, 

na reunião do dia 10/11/2006, cuja decisão está registrada em ata, com assento em livro próprio. Atitude 

que trata, sobretudo, de resguardar direitos dos alunos, visto que o curso estava em andamento. E essa ação 

tem respaldo também no Decreto n
o
 5.773, que no seu artigo 45, parágrafo 2

o
, afirma que os atos de 

supervisão do Poder Público buscarão resguardar os interesses dos envolvidos, bem como preservar as 

atividades em andamento. 

Com esta estruturação CEFET - Rio Verde recebe a segunda turma do Curso, no segundo semestre 

de 2007, cujo Concurso Vestibular fora realizado em dezembro de 2006. 

Porém, uma nova reformulação estava por vir. A Resolução CNE/CES n
o
 4, de 2 de fevereiro de 

2006, que aprovava as Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de graduação em Zootecnia e dá 

outras providências, orienta, em seu artigo 11, que a carga horária dos cursos de graduação será 

estabelecida em Resolução específica da Câmara de Educação Superior.  

Esta legislação específica é a Resolução CNE/CES n
o
 2, de 18 de junho de 2007, que dispõe sobre 

carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação, 

bacharelados, na modalidade presencial, e o Parecer CNE/CES n
o
 08, aprovado em 31 de janeiro de 2007, 

que dispõe sobre carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de 

graduação, bacharelados, na modalidade presencial.  

Na Resolução CNE/CES n
o
 2/2007, o Curso de Zootecnia é previsto para ser integralizado com uma 

carga horária mínima de 3600 horas. E no artigo 2º desta Resolução verifica-se que este curso pertence ao 

grupo de carga horária mínima entre 3.600 e 4.000 horas, que tem o limite mínimo para integralização de 

curso estipulado em 5 (cinco) anos. Neste caso, o Parecer CNE/CES n
o
 8/2007 indica que cursos com carga 

horária de atividades complementares somada à carga horária de estágio correspondente a menos de 10% 

da carga horária mínima de integralização de currículos devem ter 3,6; 3,7 e 4,0 horas de aula/dia para 

3600; 3700 e 4000 horas de carga horária total, respectivamente. Enfim, para atender esta legislação foi 

proposta a mudança do tempo mínimo de integralização do Curso de Bacharelado de Zootecnia de quatro 

para cinco anos. Com esta reformulação curricular o Curso de Bacharelado de Zootecnia passou a ter 4020 

horas de carga horária total, a serem integralizadas em 10 semestres, cinco anos, sendo que do primeiro ao 

9
o
 semestres a carga horária semestral varia de 360 horas a 420 horas, atendendo perfeitamente ao que 

dispõe a legislação. E o último semestre ficou destinado ao estágio e às atividades complementares. Neste 

caso, se o aluno quiser realizar o estágio antes, como possibilita a Resolução CNE/CES n
o
 4/2006 terá que 

ter a aprovação do Colegiado de Curso. 

Esta alteração foi aprovada pelo Conselho Diretor CEFET - Rio Verde no dia 30/10/2007, com a 

decisão registrada em ata de mesma data e com o devido assento em livro próprio.  Sendo que a primeira 

turma com esta estruturação de cinco anos de tempo mínimo para integralização do Curso teve ingresso no 

segundo semestre de 2008. 

Em novembro de 2015 o Núcleo docente estruturante propôs uma atualização da matriz curricular, 

em que o Curso de Zootecnia passou a ter 3.780 horas de carga horária total, incluindo as 200 horas que 

devem ser cursadas de disciplinas optativas. A carga horária do curso deve ser integralizadas em 10 

semestres, cinco anos, sendo que do primeiro ao 9
o
 semestres a carga horária semestral varia de 220 horas a 

400 horas, atendendo perfeitamente ao que dispõe a legislação. E o último semestre ficou destinado ao 

estágio e às atividades complementares. 

 

 

 

 



 

 

1.1.2. Histórico da Instituição 

 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano - Campus Rio Verde (IF Goiano - 

Campus Rio Verde) localiza-se na região Sudoeste do Estado de Goiás, a 220 km da capital do Estado e 

460 km da capital federal. A área total do IF Goiano - Campus Rio Verde é de 219 ha, abrigando a sede 

administrativa, dependências e espaços de formação profissional. Embora ainda não possua Unidades 

Descentralizadas, ressalta-se que a área de abrangência desta instituição atinge, além do município de Rio 

Verde, outros 27 municípios da Região Sudoeste Goiana. 

O IF Goiano - Campus Rio Verde teve seu início a partir do Ginásio Agrícola de Rio Verde-GO, 

autorizado a funcionar, pelo Ministério da Agricultura, em 27 de abril de 1967, ainda com a denominação 

de Ginásio Agrícola de Rio Verde, em decorrência da Lei nº 4.024, ministrando as quatro séries do 1º Ciclo 

(ginasial), certificando o aluno como Mestre Agrícola. Apenas a partir do Decreto nº 60.731, de 19 de maio 

de 1967, é transferido para o Ministério da Educação e Cultura, com a denominação de Diretoria do Ensino 

Agrícola (DEA). Em 22 de setembro deste mesmo ano, foi aprovado a alteração para Colégio Agrícola de 

Rio Verde , sendo autorizado oficialmente pelo Decreto nº 62.178, de 25 de janeiro de 1968, quando 

começa a funcionar o Curso Colegial Agrícola, como ensino médio profissionalizante, favorecido pelo 

Plano Nacional do Ensino Agrícola de Grau Médio (PNEA), elaborado pelo MEC, até 1979, quando é 

transformada em Escola Agrotécnica Federal de Rio Verde-GO (EAFRV). A partir de então, a Escola 

passa a oferecer o curso Técnico Agrícola, com habilitação em Agropecuária, em nível de segundo grau, 

como curso regular com duração de 03 (três) anos. 

Em 1981, em consonância com o II Plano Setorial de Educação e Cultura, o MEC autoriza a Escola 

a oferecer o ensino técnico, modalidade supletivo, para o curso Técnico Agrícola com habilitação em 

Agricultura, Leite e Derivados. Com isso, a Escola passa a ter uma importância ainda maior no processo de 

qualificação e formação de recursos humanos para a região Centro-Oeste. 

Em 1993, por meio da Lei 8.731, de 17 de novembro desse ano, a EAFRV muda de designação 

pública administrativa, passando de Administração Direta para Autarquia Federal, ligada ao MEC. 

A partir de 1997, a EAFRV, por conta de convênio com o Programa de Expansão da Educação 

Profissional (PROEP), implanta a Reforma da Educação Profissional, projeto do MEC que tem o apoio 

financeiro internacional e contrapartida nacional e amplia a oferta de cursos à comunidade, passando a 

formar profissionais nos cursos Técnicos em Agropecuária, Agricultura, Zootecnia, Agroindústria, 

Administração, Contabilidade, Secretariado e Informática.  

Em 18 de dezembro de 2002, a EAFRV cumpre mais uma etapa de sua história rumo a uma 

interação maior com a comunidade, sendo transformada em Centro Federal de Educação Tecnológica de 

Rio Verde, condição que expande as possibilidades para esta instituição no que diz respeito à autorização 

de funcionamento.  

Em 29 de dezembro de 2008, o Centro Federal de Educação Tecnológica de Rio Verde, é 

transformado em IF Goiano - Campus Rio Verde, nos termos da Lei 11.892, vinculado ao Ministério da 

Educação, possuindo natureza jurídica de autarquia, sendo detentor de autonomia administrativa, 

patrimonial, financeira, didático-pedagógica e disciplinar. 

Atualmente, o IF Goiano - Campus Rio Verde oferece os seguintes cursos técnicos: Administração 

(vespertino e noturno), Agropecuária (matutino e vespertino), Biotecnologia, Química, Segurança do 

Trabalho, Contabilidade, Informática e Alimentos (noturno), incluindo o PROEJA - 

Administração/Alimentos/Edificações (Ensino Médio Integrado ao Técnico). Na modalidade de ensino à 

distância, o IF Goiano - Campus Rio Verde participa da oferta de sete cursos técnicos: Açúcar e Álcool, 

Administração, Logística, Meio Ambiente, Secretariado, Segurança do Trabalho e Serviços Públicos. 

Dentre os cursos de graduação, são ofertados: Tecnologia em Agronegócio, Tecnologia em Saneamento 



 

 

Ambiental, Licenciatura em Química (noturno), Agronomia, Bacharelado em Ciências Biológicas, Ciência 

da Computação, Engenharia Ambiental, Engenharia de Alimentos, Engenharia Civil e Zootecnia (diurnos). 

Em nível de pós-graduação Stricto sensu, são ofertados os cursos de: Biodiversidade e Conservação 

(mestrado), Ciências Agrárias-Agronomia (mestrado e doutorado), Agroquímica (mestrado), Ciência e 

Tecnologia de Alimentos (mestrado), Engenharia Aplicada e Sustentabilidade (mestrado), Zootecnia 

(mestrado) e Biotecnologia e Biodiversidade (doutorado em associação ampla). 

 

1.2.  JUSTIFICATIVA 

 

As análises seguintes evidenciam a importância e a tendência do agronegócio ligado à zootecnia, 

especialmente aves, suínos e bovinos. 

De acordo com Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) a pecuária, em 2014, registrou 

melhor desempenho do que em 2013, mesmo diante dos cenários nacional e internacional mais restritivos, 

como pode ser observado na Tabela 1. 

Quanto à avicultura, o efetivo de galináceos no Brasil em 2014 foi de 1,331 bilhão de cabeças, 

apresentando um aumento de 6,6% em relação ao registrado em 2013. Em 2014 o Brasil ocupou a terceira 

posição na produção mundial de carne de frango.  

A região Centro-Oeste teve uma participação de 11,4% no efetivo de galináceos, com grande peso 

dos estados de Goiás (5,2%) e Mato Grosso (3,5%). Entre 2013 e 2014 houve um incremento de 13% nesta 

região, que ocorreu em todos os estados, sendo mais observado em Goiás (14,6%) e em Mato Grosso 

(18,7%). O efetivo de galináceos no Estado de Goiás em 2014 foi de 69.584.253 cabeças e na cidade de 

Rio Verde foi de 13.000.000 cabeças, sendo que os municípios de Bastos (SP), Rio Verde (GO) e Santa 

Maria de Jetibá (ES) registram os maiores efetivos de galináceos.  

Quanto à suinocultura, o efetivo de suínos no Brasil em 2014 foi de 37,93 milhões de cabeças, 

indicando um aumento de 3,2% em relação ao registrado em 2013. A produção de carne suína brasileira foi 

a quarta maior do mundo em 2014. 

A região Centro-Oeste possui 13,8% do efetivo de suínos e em Goiás o número de cabeças foi de 

2.016.940. Em termos municipais, Uberlândia (MG), Toledo (PR) e Rio Verde (GO) são detentoras dos 

maiores efetivos de suínos do país, sendo que Rio Verde possui 760.000 cabeças 

Referente à bovinocultura nacional, o efetivo de bovinos no Brasil em 2014 foi de 212,34 milhões 

de cabeças, representando um aumento de 0,3% em relação ao registrado em 2013. O Brasil possui o 

segundo maior rebanho do mundo e a região Centro-Oeste detém 33,5% dos animais. 

Do efetivo total de bovinos em 2014, 10,9% dos animais são destinados para produção de leite. 

Sendo que Minas Gerais (25,2%), Goiás (11,5%) e Bahia (9,0%) possuem os maiores rebanhos. Em 2014 a 

produção brasileira de leite foi de 35,17 bilhões de litros, representando um aumento de 2,7% em relação 

ao registrado em 2013, ficando o Brasil na quinta posição no ranking mundial de produção de leite. 

A região Centro-Oeste participou com 14,1% da produção de leite nacional e o estado de Goiás foi 

o quarto maior produtor de leite do país com uma produção de 3,68 bilhões de litros. Rio Verde teve uma 

produção de 91,0 milhões de litros de leite em 2014. 

A produção média foi de 1525 litros de leite / vaca / ano em 2014, sendo uma produção muito 

abaixo da média de produção de países desenvolvidos. Em 2014, foram abatidas 33,907 milhões de cabeças 

de bovinos no Brasil, com uma produção de 8,063 milhões de toneladas de equivalente carcaça e em Goiás 

foram abatidos 3,41 milhões de cabeças. Segundo dados da Secretaria de Comércio Exterior (Secex), em 

2014, as exportações brasileiras de carne bovina in natura aumentaram 3,7% e 8,1%, respectivamente, em 

quantidade e faturamento, comparativamente ao ano anterior. Em 2014 foram exportadas 1,23 milhões de 

toneladas de equivalente carcaça de carne bovina in natura. 



 

 

 

TABELA 1 – Efetivos dos rebanhos no Brasil, comparativamente 2013 e 2014. 

 

Categorias 

Quantidade (cabeças) Variação 

Anual 

(%) 
2013 2014 

Bovino 211.764.292 212.343.932 0,3 

Suíno 36.743.593 37.929.357 3,2 

Equino 5.312.076 5.450.601 2,6 

Bubalino 1.332.284 1.319.478 - 1,0 

Caprino 8.779.213 8.851.879 0,8 

Ovino 17.290.519 17.614.454 1,9 

Galináceos 1.148.785.538 1.331.053.668 6,6 

Codornas 18.171.955 20.338.803 11,9 
Fonte: IBGE 

 

É importante ressaltar que a safra de grãos do Estado de Goiás, conforme Levantamento 

Sistemático da Produção Agrícola (LSPA/IBGE), posição de janeiro de 2015, aumentou 9,0% em 2014 

(19,817 milhões de toneladas), ante 18,184 milhões de toneladas colhidas no ano anterior.  

A partir da década de 70, o mundo vem passando por mudanças estruturais, em consequência do 

avanço científico e devido à adoção crescente de novas tecnologias. Vive-se um período caracterizado pela 

internacionalização do comércio proporcionado pela globalização. No campo da Zootecnia, a 

bovinocultura de corte e leite, avicultura e suinocultura, principalmente, representam muito bem todas 

essas mudanças, pois as mesmas aumentaram consideravelmente suas produções, como consequência, 

essencialmente, da evolução nos processos de melhoramento genético e novas técnicas de nutrição e 

manejo. 

Também, vale destacar que a população mundial continua crescendo em números alarmantes, 

principalmente nos países em vias de desenvolvimento, com destaque nos mais pobres. Segundo dados da 

Organização Mundial de Saúde, a população mundial chega a 6,5 bilhões de pessoas e continua crescendo 

a uma taxa superior a 1,5% ao ano. Prevê-se que somente a partir de 2015, a taxa anual de aumento da 

população estará abaixo de 1,0%. Com crescimento demográfico ao redor de 32% da população mundial 

até 2020, a pressão para oferta de alimentos tende a crescer e isso irá pressionar mais ainda o mercado 

globalizado. 

A explosão demográfica aliada aos efeitos de urbanização, à mudança dos hábitos alimentares, ao 

aumento gradual da renda dos países em desenvolvimento, ao aumento na expectativa de vida e à crescente 

procura por alimentos de melhor qualidade estão provocando elevação substancial no consumo de 

alimentos de origem animal. Isso desencadeará, e que já vem ocorrendo, em uma nova estratégia de 

desenvolvimento no setor agrícola mundial, que é a “Revolução Pecuária”, segundo BARBOSA (2005). 

Para os países em desenvolvimento, até 2020, esperam-se incrementos anuais na ordem de 1,8 e 3,3% para 

carne e leite, respectivamente, valores estes muito acima daqueles esperados para os países desenvolvidos. 

Esses números são ao mesmo tempo espetaculares e assustadores, e tudo isso leva a crer que a Zootecnia, 

como ciência da produção animal, irá liderar o setor pecuário. 

Por outro lado, a tendência de demanda por esta modalidade de curso pode ser percebida pelos 

dados demográficos de Rio Verde e Goiás que indicam necessidade de oportunidades de escolarização da 

população.  



 

 

Diante dessa realidade, com vistas à geração de oportunidades, o IF GOIANO propõe-se a ofertar o 

Curso de Bacharelado de Zootecnia, refletindo o atual momento do setor pecuário brasileiro e as 

expectativas mundiais da produção de produtos de origem animal. Especialmente, o surgimento deste curso 

no Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde representa novas fronteiras da produção animal e novas 

oportunidade de inclusão social. 

O Curso de Bacharelado de Zootecnia está organizado para levar o aluno à apreensão das bases 

científicas e tecnológicas da produção, formando um profissional capaz de atuar na produção animal, com 

uma postura crítica, não cética, da organização da cadeia produtiva e de seus impactos sociais, econômicos 

e ambientais.  

O Curso de Bacharelado de Zootecnia formará o profissional, com forte inter-relação com a 

produção regional, porquanto o egresso ganhará em empregabilidade e será capaz de contribuir com o 

progresso técnico e produtivo da região.  

Com efeito, este Curso tem importância estratégica social e econômica para a região. Econômica 

porque Goiás é um estado com forte tradição na produção agropecuária e consistente agroindustrialização 

ligada ao setor leiteiro, que desponta na atualidade, sobretudo o sul e sudoeste de Goiás, como polos de 

desenvolvimento da agroindústria ligada à produção de aves e suínos. (Principais características e 

tendências do setor econômico, neste projeto). Social porque em Rio Verde existem somente 11 cursos 

superiores gratuitos, contando com este, todos oferecidos pelo Instituto Federal Goiano – Campus Rio 

Verde, sendo que os demais são todos ofertados pela rede particular de ensino, colocando a população que 

não pode pagar na condição de menor empregabilidade, pela menor escolarização. Assim, para além da 

contribuição com o progresso regional, a oferta do Curso de Bacharelado de Zootecnia pelo Instituto 

Federal Goiano – Campus Rio Verde tem como grande mérito colocar à disposição do cidadão mais um 

curso superior pela rede pública. E deste modo, possibilitar o acesso a esse grau de ensino às camadas mais 

pobres da sociedade nacional, mas, sobretudo da local e regional. 

Por outro lado, vale informar, a condição para o Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde 

ofertar curso superior é dada pelo Decreto n
o
 5.224, de 1

o
 de outubro de 2004, em articulação com o 

Decreto n
o
 5.773, de 9 de maio de 2006. O Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde é uma instituição 

de ensino superior pluricurricular, especializado na oferta de educação tecnológica nos diferentes níveis e 

modalidades de ensino, caracterizado pela atuação prioritária na área tecnológica (Artigo 77 do Decreto n
o
 

5.773, de 9 de maio de 2006). Detém autonomia administrativa, patrimonial, financeira, didático-

pedagógica e disciplinar (Artigo 1
o
 do Decreto n

o
 5.224, de 1

o
 de outubro de 2004). Tem por finalidade 

formar e qualificar profissionais no âmbito da educação tecnológica, nos diferentes níveis e modalidades de 

ensino, para os diversos setores da economia, bem como realizar pesquisa aplicada e promover o 

desenvolvimento tecnológico de novos processos, produtos e serviços, em estreita articulação com os 

setores produtivos e a sociedade, especialmente de abrangência local e regional, oferecendo mecanismos 

para a educação continuada (Artigo 2
o
 do Decreto n

o
 5.224 de 1

o
 de outubro de 2004). Tem por objetivos: 

I - ministrar cursos de formação inicial e continuada de trabalhadores, incluídos a iniciação, o 

aperfeiçoamento e a atualização, em todos os níveis e modalidades de ensino; II - ministrar educação de 

jovens e adultos, contemplando os princípios e práticas inerentes à educação profissional e tecnológica; 

III - ministrar ensino médio, observada a demanda local e regional e as estratégias de articulação com a 

educação profissional técnica de nível médio; IV - ministrar educação profissional técnica de nível médio, 

de forma articulada com o ensino médio, destinada a proporcionar habilitação profissional para os 

diferentes setores da economia; V - ministrar ensino superior de graduação e de pós-graduação lato sensu e 

stricto sensu, visando à formação de profissionais e especialistas na área tecnológica (grifo nosso); VI -

 ofertar educação continuada, por diferentes mecanismos, visando à atualização, ao aperfeiçoamento e à 

especialização de profissionais na área tecnológica; VII - ministrar cursos de licenciatura, bem como 



 

 

programas especiais de formação pedagógica, nas áreas científica e tecnológica; VIII - realizar pesquisas 

aplicadas, estimulando o desenvolvimento de soluções tecnológicas de forma criativa e estendendo seus 

benefícios à comunidade; IX - estimular a produção cultural, o empreendedorismo, o desenvolvimento 

científico e tecnológico e o pensamento reflexivo; X - estimular e apoiar a geração de trabalho e renda, 

especialmente a partir de processos de autogestão, identificados com os potenciais de desenvolvimento 

local e regional; XI - promover a integração com a comunidade, contribuindo para o seu desenvolvimento e 

melhoria da qualidade de vida, mediante ações interativas que concorram para a transferência e 

aprimoramento dos benefícios e conquistas auferidos na atividade acadêmica e na pesquisa aplicada 

(Artigo 3
o
 do Decreto n

o
 5.224 de 1

o
 de outubro de 2004). 

Por fim, vale afirmar que a oferta do Curso Bacharelado de Zootecnia, pelo IF GOIANO, está no 

caminho da estética na educação profissional, significando diversidade de trabalhos, de produtos e de 

clientes (Parecer CNE/CEB n
o
 16/99). E atende a expansão da oferta de educação profissional (Plano 

Nacional de Educação), que se justifica pelo crescente número de concluintes do ensino médio e o 

consequente aumento da demanda por vagas no ensino superior. 

 

 

1.3.  ÁREA DO CONHECIMENTO/EIXO TECNOLÓGICO 

 

Área do Conhecimento: Ciências Agrárias (50000004) 

 

Eixo Tecnológico: Zootecnia 50400002 

 

1.4.  NÍVEL: Superior 

 

1.5.  MODALIDADE: Presencial 

 

1.6.  CARGA HORÁRIA TOTAL: 3.780h 

 

1.7.  DURAÇÃO PREVISTA:  

 

A duração do curso será de 10 semestres (5 anos). A hora aula equivale a 60 minutos. O ano letivo é 

de 200 dias, sendo 100 dias no primeiro semestre e 100 dias no segundo no semestre. Cada semestre é 

composto por 20 semanas. Cada crédito corresponde à 1 hora aula/semana (60 minutos). 

 

1.8.  TEMPO DE INTEGRALIZAÇÃO DO CURSO: 

 

A integralização do curso obedece ao disposto no capítulo XIII, artigos 133 e 134 do Regulamento 

de Graduação do IF Goiano refere-se ao cumprimento: 

I. Das disciplinas; 

II. Do trabalho de curso; 

III. Das atividades complementares previstas nesse PPC; 

IV. Do estágio curricular e; 

V. De quaisquer outras atividades previstas como componente obrigatório. 

O tempo mínimo e máximo para a integralização do curso é: 

Mínimo: 7 semestres  

Máximo: 18 semestres 



 

 

 

1.9.  HABILITAÇÃO: Bacharel 

 

1.10. PERIODICIDADE DA OFERTA: Anual 

 

1.11. TURNO: Diurno 

 

1.12. NÚMERO DE VAGAS OFERTADAS POR TURMA: 50 

 

1.13. PERÍODOS: 10 

 

1.14. REQUISITOS DE ACESSO AO CURSO 

 

O ingresso do aluno ocorrerá conforme descrito no Capítulo V “Das Formas de Ingresso” do 

Regulamento dos Cursos de Graduação do Instituto Federal Goiano. Os artigos 8º ao 14º do Regulamento 

dos Cursos de Graduação do IF Goiano aprovado na Resolução nº 001/2014 de 20 de janeiro de 2014, 

especificam que: 

Art. 8º O ingresso poderá ocorrer das seguintes formas: 

I. Processo seletivo; 

II. Reingresso; 

III. Transferências; 

IV. Transferência ex-offício; 

V. Portador de diploma; 

VI. Convênio, intercâmbio ou acordo cultural. 

Parágrafo único. As especificidades dos grupos atendidos no Art. 8º - VI constarão em programas 

específicos de acesso e permanência do IF Goiano. 

Art. 9º As formas de ingresso tratadas neste capítulo serão concedidas quando o candidato 

apresentar, via coordenação de registro acadêmico (ou equivalente), toda a documentação exigida e tenha 

se classificado dentre as vagas previstas no processo seletivo ao qual está concorrendo. 

Art. 10º O IF Goiano utilizará processo seletivo para seleção de estudantes para o 1º período dos 

cursos de graduação, conforme previsto em edital próprio, ou programas do governo federal que o IF 

Goiano tenha aderido. 

Parágrafo único. Os campi do IF Goiano poderão convocar os estudantes classificados no processo 

seletivo, até 20 dias letivos após o início do semestre letivo. 

Art. 11. No ingresso a partir de transferência, reingresso ou aproveitamento de curso o candidato 

será submetido a um ou mais critérios descritos abaixo, conforme estabelecido em edital próprio: 

I. Avaliação escrita e/ou oral; 

II. Rendimento da prova do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem); 

III. Entrevista; 

IV. Análise do histórico escolar. 

Art. 12. O processo de transferência, reingresso e aproveitamento de curso deverá atender às 

seguintes exigências: 

I. Existir a vaga no curso pretendido; 

II. Participar de processo seletivo estabelecido em edital próprio, lançado pelo campus; 



 

 

III. Acrescentar ao pedido de transferência/aproveitamento de curso os documentos exigidos para a 

análise da coordenação de curso e concessão da vaga, conforme estabelecido em edital próprio. 

Art. 13. Será indeferido o pedido de transferência ou reingresso quando for constatada pelo 

coordenador do curso, a impossibilidade de integralização do curso, em tempo hábil, no IF Goiano. 

Parágrafo único. A qualquer tempo, a transferência pode ser indeferida e perder os efeitos de seus 

registros acadêmicos no IF Goiano, se comprovada irregularidade ou ilegalidade nos documentos da 

instituição de origem apresentados pelo interessado, para dar suporte legal e acadêmico ao seu pedido de 

transferência. 

Art. 14. O IF Goiano poderá, ao fazer a análise da documentação que institui o pedido de 

transferência, estabelecer consultas com a instituição de origem do solicitante e, baseada nessas 

informações, conceder ou não a transferência solicitada. 

Parágrafo único. A coordenação de registro acadêmico (ou equivalente) informará oficialmente à 

instituição de origem da matrícula do estudante, quando a transferência for aceita. 

 

1.15. LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano - Campus Rio Verde. Rodovia Sul 

Goiana, Km 01, Cx. Postal 66, CEP 75901-970, Rio Verde/GO. 

 

1.16. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

 

1.16.1. Objetivo Geral 

 

 Este projeto tem como objetivo a formação do Zootecnista; um profissional qualificado, no sentido 

de fazer a diferença por ser específico e bem formado, para atuar na produção animal, com capacidade de 

compreender as tecnologias de produção zootécnica e assegurar qualidade aos produtos, eficiência 

produtiva e respeito ao meio ambiente. 

 

1.16.2. Objetivos Específicos 

 

O Curso de Bacharelado de Zootecnia é focado na produção animal, e propõe a formação de um 

profissional capaz de:  

a) detectar, compreender e resolver problemas nas culturas de interesse zootécnico; 

b) administrar o agronegócio na produção animal; 

c) produzir conhecimentos relacionados ao agronegócio e às culturas de interesse zootécnico. 

 

1.16.3. Perfil Profissional 

 

O Curso de Bacharelado em Zootecnia é desenvolvido em dez semestres, possui sólida base 

científica e tecnológica e capacita o profissional para atuar na prática da atividade da zootecnia e a 

solucionar, de forma crítica e criativa, questões relativas à criação e à organização da produção animal, 

respeitando os aspectos culturais locais e o meio ambiente.  

O Zootecnista trabalha com produção animal, preservação da fauna, criação de animais de 

companhia, lazer e esporte, sendo um profissional essencial em todas atividades agropecuárias. 

É capaz de gerenciar, planejar e administrar empreendimentos do agronegócio, como fazendas, 

granjas, agroindústrias, envolvendo-se desde a produção até a comercialização, dinamizando e tornando 



 

 

eficaz o processo, com espírito empreendedor e criativo, possuindo grande capacidade de trabalhar em 

equipe. 

Atua em todos os setores da produção animal desde a nutrição, melhoramento genético, reprodução, 

sanidade até administração rural, respeitando o bem estar animal considerando a sustentabilidade 

econômica e ambiental da propriedade, levando ao consumidor produtos de origem animal com qualidade e 

alta biossegurança.  

É um profissional que atua em biotecnologias como manipulação genética, marcadores moleculares, 

biotécnicas reprodutivas e nutricionais.  

Desenvolve pesquisas em instituições públicas ou privadas gerando conhecimento e tecnologia, 

informando e implementando através do ensino e extensão rural.  

Desenvolve atividades que visam a preservação do meio ambiente por meio da defesa da fauna e 

orientação da criação das espécies de animais silvestres 

O Zootecnista tem formação humanística e visão sócio-econômica, balizando suas atividades em 

valores éticos, com respeito ao meio ambiente e consciente de sua responsabilidade social. 

O curso de Zootecnia tem por objetivo propiciar uma sólida formação básica e específica do aluno. 

Sendo a formação básica em ciências biológicas e exatas. E a formação específica em nutrição animal; 

ciências do solo e forragicultura; biologia molecular e melhoramento genético animal; produção animal em 

culturas zootécnicas; gestão em agronegócio; biotecnologias aplicadas em zootecnia; atividades 

agropecuárias com sustentabilidade ambiental; tecnologia e biosseguridade dos produtos de origem animal; 

sociologia e extensão rural; criação e preservação de animais silvestres; Criação de animais de companhia, 

lazer e esportes. 

O Zootecnista trabalha em grande parte das atividades relativas ao agronegócio, com animais 

silvestres, de companhia, de esporte e lazer, tanto em âmbito público como privado: 

 Fazendas e granjas; 

 Estabelecimentos agroindustriais; 

 Indústria de rações, fármacos, produtos biológicos e outros insumos para animais; 

 Instituições de ensino e centros de pesquisa; 

 Empresas de consultoria agropecuária; 

 Comercialização de insumos e produtos agropecuários. 

O profissional formado no Curso de Bacharelado em Zootecnia do IF Goiano – Campus Rio Verde, 

após a integralização do currículo, adquire as competências e habilidades relacionadas abaixo. (Parecer 

CNE/CES n
o
 04/2006).  

a) Fomentar, planejar, coordenar e administrar programas de melhoramento genético das diferentes 

espécies animais de interesse econômico e de preservação, visando a maior produtividade, o equilíbrio 

ambiental e o respeito às biodiversidades no desenvolvimento de novas biotecnologias agropecuárias. 

b) Atuar na área de nutrição e alimentação e suprir exigências do animal com equilíbrio fisiológico 

visando a aumentar sua produtividade e o bem-estar. 

c) Responder pela formulação, fabricação e controle de qualidade das dietas e rações para animais, 

responsabilizando-se pela eficiência nutricional das fórmulas. 

d) Planejar e executar projetos de construções rurais, formação e/ou produção de pastos e 

forrageiras e controle ambiental. 

e) Pesquisar e propor formas mais adequadas de utilização dos animais silvestres e exóticos, 

visando seu aproveitamento econômico ou sua preservação. 

f) Administrar propriedades rurais, estabelecimentos industriais e comerciais ligados à produção, 

melhoramento e tecnologias animais. 



 

 

g) Avaliar e realizar peritagem em animais, identificando taras e vícios, com fins administrativos, 

de crédito, seguro e judiciais e elaborar laudos técnicos e científicos no seu campo de atuação.  

h) Planejar, pesquisar e supervisionar a criação de animais de companhia, esporte ou lazer, 

buscando seu bem-estar, equilíbrio nutricional e controle genealógico. 

i) Avaliar, classificar e tipificar produtos e subprodutos de origem animal, em todos os seus estágios 

de produção. 

j) Responder técnica e administrativamente pela implantação e execução de rodeios, exposições, 

torneios e feiras agropecuárias. Executar o julgamento, supervisionar e assessorar inscrição de animais em 

sociedades de registro genealógico, exposições, provas e avaliações funcionais e zootécnicas. 

k) Realizar estudos de impacto ambiental, por ocasião da implantação de sistemas de produções de 

animais, adotando tecnologias adequadas ao controle, aproveitamento e reciclagem dos resíduos e dejetos. 

l) Desenvolver pesquisas que melhore as técnicas de criação, transporte, manipulação e abate, 

visando o bem-estar animal e o desenvolvimento de produtos de origem animal, buscando qualidade, 

segurança alimentar e economia.  

m) Atuar nas áreas de difusão, informação e comunicação especializada em Zootecnia, esportes 

agropecuários, lazer e terapias humanas com uso de animais. 

n) Assessorar programas de controle sanitário, higiene, profilaxia e rastreabilidade animal, públicos 

e privados, visando à segurança alimentar humana. 

o) Responder por programas oficiais e privados em instituições financeiras e de fomento a 

agropecuária, elaborando projetos, avaliando propostas, realizando perícias e consultas. 

p) Planejar, gerenciar ou assistir diferentes sistemas de produção animal e estabelecimentos 

agroindustriais, inseridos desde o contexto de mercados regionais até grandes mercados 

internacionalizados, agregando valores e otimizando a utilização dos recursos potencialmente disponíveis e 

tecnologias sociais e economicamente adaptáveis. 

q) Atender às demandas da sociedade quanto a excelência na qualidade e segurança dos produtos de 

origem animal, promovendo o bem-estar, a qualidade de vida e a saúde pública. 

r) Viabilizar sistemas alternativos de produção animal e comercialização de seus produtos ou 

subprodutos, que respondam a anseios específicos de comunidades à margem da economia de escala. 

s) Pensar os sistemas produtivos de animais contextualizados pela gestão dos recursos humanos e 

ambientais. 

t) Trabalhar em equipes multidisciplinares, possuir autonomia intelectual, liderança e espírito 

investigativo para compreender e solucionar conflitos, dentro dos limites éticos impostos pela sua 

capacidade e consciência profissional. 

u) Desenvolver métodos de estudo, tecnologias, conhecimentos científicos, diagnósticos de sistemas 

produtivos de animais e outras ações para promover o desenvolvimento científico e tecnológico. 

v) Promover a divulgação das atividades da Zootecnia, utilizando-se dos meios de comunicação 

disponíveis e da sua capacidade criativa em interação com outros profissionais. 

w) Desenvolver, administrar e coordenar programas, projetos e atividades de ensino, pesquisa e 

extensão, bem como estar capacitado para atuar nos campos científicos que permitem a formação 

acadêmica do Zootecnista. 

x) Atuar com visão empreendedora e perfil pró-ativo, cumprindo o papel de agente empresarial, 

auxiliando e motivando a transformação social.  

z) Conhecer, interagir e influenciar as decisões de agentes e instituições na gestão de políticas 

setoriais ligadas ao seu campo de atuação. 

 

 



 

 

 

1.17. MATRIZ CURRICULAR 

SEMESTRE CÓDIGO DISCIPLINA 

 

Carga 

Horária

Teórica 

Carga 

Horária

Prática 

Carga 

Horária 

Total 

Créditos 

 

PRÉ-REQUISITOS 

 

 

 
 

1º  

ZOO-262 Introdução à Zootecnia 30 10 40 2 - 

QUI-205 Química Geral e Analítica 70 10 80 4 - 

BIO-201 Biologia Celular 40 20 60 3 - 

EXA-200 Fundamentos de cálculo 60 - 60 3 - 

ZOO-202  Anatomia Animal 40 20 60 3 - 

ENG-201 Desenho Técnico 20 40 60 3 - 

 SUB-TOTAL   360 18  

 

 
 

2º  

HUM-201  Metodologia Científica 40 20 60 3 - 

INF-207 Informática 10 30 40 2 - 

BIO-202 Zoologia  35 5 40 2 - 

QUI-208 Química Orgânica 40 20 60 3 QUI-205 

EXA-210 Física – Mecânica Básica 40 20 60 3 - 

BIO-217  Ecologia Geral 30 10 40 2 - 

AGR-201  Gênese e Morfologia do Solo 40 20 60 3 - 

 SUB-TOTAL   360 18  

 

 
 

3º  

QUI-214  Bioquímica 50 10 60 3 QUI-208 

ENG -216  Mecanização Agrícola Aplicada 50 10 60 3 - 

ZOO-204  Parasitologia 40 20 60 3 BIO-202 

EXA-214  Estatística Básica 60 - 60 3 - 

ZOO-238 Fisiologia Animal I 40 - 40 2 ZOO-202 

ZOO-240 Histologia e Embriologia Animal 50 10 60 3 - 

AGR-205  Manejo e Conservação do Solo e Água 40 20 60 3 AGR-201 

 SUB-TOTAL   400 20  

 

 
 

4º  

BIO-383  Fisiologia Vegetal 40 20 60 3 QUI-214 

ZOO-239 Fisiologia Animal II 40 - 40 2 ZOO-202 

EXA-215  Estatística Experimental 60 - 60 3 EXA-214 

ZOO-241 Microbiologia e Imunologia Animal 50 30 80 4 BIO-201 

BIO-204  Genética 60 - 60 3 - 

AGR-203  Fertilidade do Solo 60 20 80 4 QUI-205; AGR-201 

 SUB-TOTAL   380 19  

 

 
 

5º  

ZOO-221  Melhoramento Genético Animal 60 20 80 4 BIO-204 

ZOO-242 Bioclimatologia 30 10 40 2 - 

ZOO-243 Alimentos e Alimentação 40 - 40 2 - 

HUM-205  Sociologia e Extensão Rural 50 10 60 3 - 

ZOO-244 Forragicultura 40 20 60 3 BIO-383;AGR-203 

ZOO-245 Higiene e Profilaxia Animal 40 20 60 3 - 

ZOO-246 Bromatologia 20 40 60 3 - 

 Optativa I No mínimo 40 horas  

 SUB-TOTAL   440 22  

 
 

 

6º  

ZOO-247 Nutrição de Ruminantes 30 10 40 2 QUI-214; ZOO-239 

ZOO-248 Nutrição de Não Ruminantes 30 10 40 2 QUI-214; ZOO-239 

ENG-262  Construções e Instalações Rurais 30 10 40 2 ENG-201 

ZOO-213  Pastagens 40 20 60 3 ZOO-244 

HUM-207  Economia Rural 60 - 60 3 - 

ZOO-249 Comportamento e Bem-estar Animal 40 20 60 3 ZOO-242 

ZOO-263  Reprodução Animal 40 20 60 3 - 

 Optativa II No mínimo 40 horas  

 SUB-TOTAL   400 20  

 
 

 

7º  

ZOO-250 Formulação de Ração para Ruminantes 10 30 40 2 ZOO-247 

ZOO-251 Formulação de Ração para não Ruminantes 10 30 40 2 ZOO-248 

HUM-209  Gestão de Negócios 40 20 60 3 HUM-207 

ZOO-209  Aquicultura 40 20 60 3 ZOO-248 

ZOO-214  Equideocultura 40 20 60 3 ZOO-248 

ZOO-224  Animais de companhia 30 10 40 2 ZOO-248 

EAL-233  Tecnologia de Produtos de Origem Animal 40 40 80 4 QUI-214 

 Optativa III No mínimo 40 horas  

 SUB-TOTAL   420 21  

 

 

ZOO-252 Fábrica de Ração Animal 30 10 40 2 ZOO-250; ZOO-251 

ZOO-253 Suinocultura 30 30 60 3 ZOO-248 



 

 

8º  ZOO-254 Bovinocultura de Corte e Bubalinocultura 30 30 60 3 ZOO-247 

ZOO-255 Caprinocultura e Ovinocultura 40 20 60 3 ZOO-247 

 Optativa IV No mínimo 40 horas  

 SUB-TOTAL   260 13  

 

 
9º  

AGN-213 Empreendedorismo no Agronegócio 40 20 60 3 - 

ZOO-256 Avicultura 30 30 60 3 ZOO-248 

ZOO-257 Bovinocultura de Leite 30 30 60 3 ZOO-247 

HUM-203  Ética Profissional 40 - 40 2 - 

 Optativa V No mínimo 40 horas  

 SUB-TOTAL   260 13  

 

 

10º  

ATC-211  Atividades Complementares   160 8  

EST-211 Estágio Curricular Supervisionado   240 12  

TCC-201  Trabalho de Curso   100 5  

 SUB-TOTAL   500 25  

  TOTAL GERAL   3.780 189  

 

Disciplinas Optativas 

 
CÓDIGO DISCIPLINA 

 

Carga 

Horária 

Teórica 

 

Carga 

Horária 

Prática 

 

Carga 

Horária 

Total 

 

Créditos 

 

PRÉ-REQUISITOS 

 

ZOO-258 Apicultura  30 10 40 2 - 

ZOO-259 Animais Silvestres 30 10 40 2 ZOO-248 

ZOO-260 Cunicultura 30 10 40 2 ZOO-248 

ZOO-219 Julgamento e Preparo de Animais para Exposição 20 20 40 2 - 

ZOO-261 Microbiologia Zootécnica 20 20 40 2 ZOO-241 

BIO-321 Comportamento Animal 30 10 40 2 - 

EDU-208 Libras 20 20 40 2 - 

BIO-209 Microbiologia de Alimentos 20 40 60 3 ZOO-241 

EAL-214 Análise Sensorial 40 20 60 3 EXA-215 

EAL-216 Tecnologia de Carnes, Pescados e Derivados 40 40 80 4 - 

EAL-219 Tecnologia de Leite e Derivados 40 40 80 4 - 

EAL-223 Acondicionamento e Embalagem de Alimentos 40 20 60 3 - 

EAL-210 Controle e Gestão da Qualidade 40 - 40 2 - 

ENG-227 Topografia – Planimetria 20 40 60 3 ENG-201 

BIO-340  Morfologia e Organografia Vegetal 20 20 40 2 - 

AGR-204 Nutrição Mineral de Plantas 40 - 40 2 BIO-383 

AGR-242 Culturas I (Milho, Arroz, Trigo e Sorgo) 50 10 60 3 BIO-383; AGR-203 

AGN-215  Marketing no Agronegócio 40 - 40 2 - 

AGN-201 Fundamentos do Agronegócio 60 - 60 3 - 

AGN-218 Comércio Exterior 60 - 60 3 - 

AGN-208 Análise de Custos e Formação de Preços no Agronegócio 40 20 60 3 - 

HUM-215 Elaboração e Gestão de Projetos 60 - 60 3 - 

EDU-215 Educação e Cultura Etno-Racial Brasileira 30 - 30 1,5 - 

GAM-228 Educação Ambiental - EA 60 - 60 3 - 

 

Observações:  

1 - A carga horária total do curso sem as disciplinas optativas corresponde a 3.580 horas;  

2 - Os alunos do curso de Zootecnia necessitam integralizar uma carga horária mínima de 200 horas em 

disciplinas optativas, as quais podem ser cursadas em qualquer momento do curso, desde que o aluno 

atenda o pré-requisito da disciplina.  

3 - A carga horária total do curso, com as disciplinas optativas, corresponderá a 3.780 horas. 

 

 Para atender as necessidades dos estudantes com deficiência e garantir seu pleno acesso ao 

currículo em condições de igualdade, promovendo a conquista e o exercício de sua autonomia, a matriz 

curricular do curso de Zootecnia, pode passar por adaptações nos pré-requisitos e co-requisitos para os 

discentes que apresentarem necessidades educacionais específicas. As atividades avaliativas também 



 

 

podem ser reformuladas ou reprogramadas, em atendimento às especificidades do discente. Os discentes 

com necessidades educacionais específicas terão direito ao atendimento extraclasse de 1 hora semanal/por 

disciplina, caso este aluno esteja frequentando, participando e realizando as atividades das aulas presenciais 

regularmente.              

As readaptações dispostas nesse PPC estão de acordo com a legislação vigente, tais como: 

Resolução Nº de 24 de fevereiro de 1981, Resolução Nº 5 de 26 de novembro de 1987 e Lei n. 13.146 de 

06 de julho de 2015. Tais adaptações serão acompanhadas diretamente pelo Núcleo de Atendimento a 

Pessoas com Necessidades Educacionais Específicas (NAPNE) do Campus Rio Verde seguindo as normas 

especificadas no Regulamento Institucional Resolução Nº 024/2013 de 01 de março de 2013.  

Após as alterações das matrizes para os discentes em atendimento, será convocado uma reunião do 

Colegiado do Curso para aprovação das mudanças, conforme Regulamento de Curso do IF Goiano - 

Campus Rio Verde. 

 

1.18. COMPONENTES CURRICULARES 

 

O Curso de Zootecnia ofertado pelo Instituto Federal Goiano - Campus Rio Verde é organizado 

com base na Resolução CNE/CES n
o
 02, de 18 de junho de 2007, que aprova as diretrizes curriculares 

nacionais para o curso de graduação em zootecnia e dá outras providências, que aprovava as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o curso de graduação em Zootecnia. 

 Na matriz curricular do curso, inicialmente são apresentadas as disciplinas obrigatórias e na 

sequência as disciplinas optativas. A grade apresenta a quantidade de créditos e de horas de cada disciplina, 

a quantidade de atividades consideradas teóricas e práticas, bem como os pré-requisitos necessários. As 

disciplinas as quais possuem pré-requisitos poderão ser cursadas pelos alunos, somente após os mesmos 

terem sido aprovados nas disciplinas consideras pré-requisitos. Cada semestre é composto por 20 semanas. 

A hora aula equivale a 60 minutos. Cada crédito corresponde a 1 hora aula/semana (60 minutos). As aulas 

serão ministradas em horário e calendário definidos anualmente.  

O curso está organizado de forma que as disciplinas sejam concluídas em 10 semestres. De acordo 

com o artigo 47 da Lei nº 9394/96, um prazo mínimo de 7 semestres será permitido para os casos 

extraordinários de aproveitamento de estudos, e no máximo 18 semestres. Estes prazos foram definidos de 

acordo com o Regulamento dos Cursos de Graduação do Instituto Federal Goiano, de 18 de janeiro de 

2016, em seu capítulo XIII, artigos 133 e 134, em conjunto com seus parágrafos.  

O curso é composto por disciplinas obrigatórias e um elenco variado de disciplinas optativas, como 

apresentado na matriz curricular. As disciplinas essenciais para a formação do Zootecnista estão presentes 

na matriz curricular obrigatória. No entanto, sabendo do perfil multidisciplinar do profissional, as 

disciplinas optativas ofertadas fornecem subsídios para essa formação multidisciplinar. Incluem-se também 

como componentes curriculares obrigatórios o Estágio Curricular Supervisionado, as Atividades 

Complementares e o Trabalho de Curso, totalizando, no mínimo, 3.780 horas, que correspondem a 189 

créditos (1 crédito é igual a 20 horas).  

As disciplinas optativas poderão ser cursadas livremente pelos estudantes, desde que preencham os 

pré-requisitos das mesmas. Além disso, recomenda-se não ultrapassar o total de 25 créditos por semestre, 

de forma a permitir um melhor aproveitamento dos estudos. Diferentes campos das Ciências Agrárias estão 

contemplados nas disciplinas optativas, sendo ainda incluídas disciplinas que fornecerão noções de 

Administração e Economia, permitindo que o egresso possa contar com uma base teórica caso pretenda 

tornar-se um empreendedor ao concluir sua graduação. São oferecidas ainda disciplinas de formação 

humanística, complementando a formação técnica do egresso. As disciplinas ofertadas por outros cursos de 

graduação serão oferecidas de acordo com a matriz curricular destes cursos. 



 

 

Em atendimento à legislação Parecer CNE/CP nº 3, de 10/03/2004 que instituiu Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura 

Afro-Brasileira e Africana, Lei nº 9.795, de 27/04/1999 que dispõe sobre a Educação Ambiental, instituiu a 

Política Nacional de Educação Ambiental e dá outras providências, Lei nº 10.436, de 24/04/2002 que 

dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais e o Decreto nº 4.281, de 25/06/2002 que regulamenta a Lei nº 

9.795, de 27/04/1999 e instituiu a Política Nacional de Educação Ambiental, e dá outras providências, terão 

seus conteúdos ministrados em forma de disciplinas obrigatórias para os cursos de Licenciaturas e optativas 

para os demais cursos de graduação, onde serão desenvolvidos de forma crítica e reflexiva de modo a 

atender os objetivos de cada diretriz. 

 

 

 

1.18.1. Disciplinas obrigatórias 

Ver Anexo 1. 

 

1.18.2. Disciplinas Optativas 

Ver Anexo 2. 

 

 

1.18.3. Do Aproveitamento de Disciplinas 

 

O aproveitamento de disciplinas é normatizado pelo Regulamento de Graduação do IF Goiano e 

será analisado pelo colegiado do curso, atendendo a legislação vigente e as normas internas do IF Goiano. 

 

1.18.4. Aproveitamento de estudos e de conhecimentos obtidos em processos formativos não formais 

 

Do Aproveitamento de estudos e de conhecimentos obtidos em processos formativos não formais, 

consta no Regulamento de Graduação do IF Goiano, Seção IX, “Do Exame de Proficiência”. 

 

1.19. ATIVIDADES ACADÊMICAS 

 

1.19.1. Estágio Curricular Supervisionado 

  

O Estágio Curricular Supervisionado atenderá ao disposto na Lei 11. 788, de 25 de setembro de 

2008 e no Capítulo X, Seção V do Regulamento dos Cursos de Graduação do IF Goiano, sendo uma 

atividade acadêmica de aprendizagem profissional desenvolvida pela participação do graduando em 

situações reais de vida e de trabalho. As atividades do Estágio Curricular Supervisionado poderão ser 

realizadas tanto no IF Goiano como em outras instituições públicas ou instituições privadas (comércio, 

indústria e prestação de serviços), comunidade em geral, junto a pessoas jurídicas de direito público ou 

privado, e em propriedades rurais, sob a responsabilidade e orientação de um professor efetivo do IF 

Goiano - Campus Rio Verde. O Estágio proporciona ao graduando a vivência de situações concretas e 

diversificadas em área de seu interesse profissional e promove articulação do conhecimento em seus 

aspectos teórico-práticos e favorece o desenvolvimento da reflexão sobre o exercício profissional e seu 

papel social. 



 

 

Conforme Art. 78 do Regulamento dos Cursos de Graduação do IF Goiano, os Estágios 

Curriculares Supervisionados classificam-se em: 

I. Estágios curriculares obrigatórios: quando integram a matriz curricular do PPC, sendo um 

requisito indispensável para a conclusão do curso; 

II. Estágios curriculares não obrigatórios: têm caráter de aperfeiçoamento profissional, sendo, 

portanto, opcional e poderá ser realizado tanto no período letivo quanto nas férias escolares, desde que não 

interfira no desempenho acadêmico. 

Art. 79. O estágio curricular não obrigatório poderá ser registrado, para integralização curricular, 

como atividade complementar, respeitadas as normas de atividades complementares constadas nesse PPC. 

A carga horária do estágio curricular supervisionado do curso de Zootecnia será de 240 horas, é 

obrigatório e integra a carga horária total do curso. 

O estágio curricular profissional supervisionado poderá ser realizado após o aluno ter cursado 75% 

dos créditos que devem ser cumpridos em disciplinas (Obrigatórias e/ou Optativas), que corresponde a 123 

créditos. Não considerado os créditos das Atividades Complementares (8), Estágio Curricular 

Supervisionado (12) e Trabalho de Curso (5). 

Para solicitação e término do Estágio Curricular Supervisionado, o aluno deverá comparecer ao 

setor responsável pelo estágio do Campus, indicando o local onde pretende realizar seu estágio. A 

efetivação do Estágio Curricular Supervisionado será por meio da instrução de um processo contendo 

documentos que serão providenciados pelo estudante junto à Diretoria de Extensão (DIREX). 

É obrigatório apresentar, ao final do estágio curricular supervisionado, um relatório das atividades 

desenvolvidas, normatizado pela Lei 11.788 de 25 de setembro de 2008. 

 

1.19.2. Atividades Complementares 

 

As Atividades Complementares compreendem atividades de natureza social, científica e tecnológica 

que possibilitam a complementação da formação profissional do graduando, tanto no âmbito do 

conhecimento de diferentes áreas do saber, quanto no âmbito de sua preparação ética e humanística. 

A base para a elaboração das Atividades Complementares foi o Regulamento dos Cursos de 

Graduação do IF Goiano, que se refere: 

Art. 73. As atividades complementares constituem-se como instrumento para o aprimoramento da 

formação básica, com elementos enriquecedores do perfil profissional e da formação cidadã, que não estão 

compreendidos no desenvolvimento regular das disciplinas da matriz curricular. 

§1º São consideradas atividades complementares aquelas de natureza acadêmica, científica, artística 

e cultural que buscam a integração entre ensino, pesquisa e extensão, e devem ser desenvolvidas no 

decorrer da formação acadêmica do estudante no curso de graduação. 

Art. 74. É de inteira responsabilidade do discente realizar e comprovar as atividades 

complementares, junto à coordenação de curso. 

Os estudantes do Curso de Zootecnia deverão cumprir 160 horas de Atividades Complementares, 

que poderão ser desenvolvidas em qualquer semestre ou período letivo, inclusive no período de férias 

escolares, dentro ou fora do turno regular das aulas, sem prejuízo, no entanto, de qualquer das atividades 

oficiais de ensino ministradas no curso. Porém, recomenda-se que os mesmos integralizem as Atividades 

Complementares até o 9º Semestre do curso. Para assegurar a sua diversidade, não será permitido o 

cômputo de mais de 40% da carga horária exigida em uma única modalidade. 

As atividades complementares ao currículo do curso de Zootecnia são descritas a seguir, com as 

respectivas equivalências em cargas horárias: 

 



 

 

 

 

Atividades Complementares 

Modalidades Carga horária equivalente 

Participação em evento (congresso, seminário, simpósio, workshop, 

palestra, conferência, feira) e similar, de natureza acadêmica e/ou 

profissional. 

1 hora / hora de evento  

Cursos realizados em outras áreas afins 1 hora / hora de curso 

Disciplina facultativa cursada (não optativa) 20 horas / disciplina cursada 

Atividade de monitoria (ensino/laboratório) na área do curso. 20 horas / 400 horas de 

monitoria 

Participação em grupo de estudo cadastrado na Diretoria de Ensino, de 

tema específico orientado por servidor com formação específica e 

efetivo. 

1 horas / semestre 

Estágio não obrigatório realizado  1 hora / 2 horas de estágio 

Participação em projeto de Empresa Júnior 20 horas / semestre 

Participação em projeto e/ou atividade de extensão devidamente 

registrado na Diretoria de Extensão. 

20 horas / semestre 

Participação em projeto e/ou atividade de pesquisa, iniciação 

científica, devidamente registrado na Diretoria de Pesquisa e Pós-

Graduação. 

20 horas / semestre 

Publicação de artigo científico completo (artigo efetivamente 

publicado ou com aceite final de publicação) em periódico Qualis A1 

e A2. 

30 horas / publicação 

Publicação de artigo científico completo (artigo efetivamente 

publicado ou com aceite final de publicação) em periódico Qualis B1 e 

B2 

20 horas / publicação 

Publicação de artigo científico completo (artigo efetivamente 

publicado ou com aceite final de publicação) em periódico Qualis de 

B3 a B5. 

10 horas / publicação 

Publicação de artigo científico completo (artigo efetivamente 

publicado ou com aceite final de publicação) em periódico sem 

conceito Qualis. 

5 horas / publicação 

Publicação de resumo em anais de evento científico. 2 horas / publicação 

Apresentação de trabalho científico (inclusive pôster) em evento de 

âmbito local, regional, nacional ou internacional, como autor. 

2 horas / apresentação. 

Participação em comissão organizadora de evento. 10 horas / evento 

 

O estudante deverá entregar uma cópia do comprovante de cada atividade realizada na Coordenação 

do Curso para a validação e contagem da carga horária. 

O Núcleo Docente Estruturante poderá aceitar a inclusão de novas atividades, desde que sejam 

relevantes para a formação dos discentes. 

 

 

 



 

 

1.19.3. Trabalho de Curso 

 

O Trabalho de Curso (TC), é regido pelo Regulamento de Graduação do IF Goiano e pelo Manual 

de Instruções para Organização e Apresentação de Monografias do IF Goiano - Campus Rio Verde. O TC é 

desenvolvido pelo discente sob a orientação de um Professor-Orientador, efetivo do IF GOIANO – 

Campus Rio Verde e apresentado para uma Banca Examinadora, a qual será responsável pela sua avaliação 

final. 

No curso de Zootecnia o TC é obrigatório, sendo de cunho monográfico, e compõe a carga horária 

total do curso, corresponde a 100 horas do currículo e deve ser orientado por um servidor lotado no 

Campus, conforme orientações.  

O TC poderá ser originado de um experimento (pesquisa experimental), de uma revisão 

bibliográfica ou relatório de estágio acompanhado de revisão bibliográfica. Se a opção for o experimento, 

as atividades componentes deste trabalho podem compreender somente aquelas relacionadas ao perfil 

profissional de formação. 

O TC deverá ser desenvolvido, preferencialmente, no último ano do curso e, se antes, com 

justificativa do aluno e do professor orientador e com a aprovação do Colegiado de Curso. 

A composição da Banca de Exame, defesa e demais orientações sobre o TC devem seguir as 

regulamentações presentes no Regulamento de Graduação do IF Goiano e no Manual de Instruções para 

Organização e Apresentação de Monografias do IF Goiano - Campus Rio Verde. 

O diploma de conclusão de curso somente será fornecido se o discente for aprovado na defesa do 

TC, entregar à Coordenação do Curso a versão corrigida, assim como os documentos finais do Estágio 

Curricular Supervisionado, as Atividades Complementares, o Nada Consta da Biblioteca do Campus e a 

integralização de todas as disciplinas do curso.  

 

1.19.4. Programas de Iniciação Científica e Projetos de Pesquisa 

 

O IF Goiano, em parceria com o CNPq, possui um Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 

Científica contemplando:  

a) bolsas de iniciação científica em desenvolvimento tecnológico e inovação (PIBITI);  

b) bolsas de Iniciação Científica para o Ensino Médio - PIBIC- EM e;  

c) bolsas de Iniciação Científica Voluntária - PIVIC. 

O programa estimula a formação de novos pesquisadores, privilegiando a participação ativa de 

alunos em projetos de pesquisa com orientação de servidor qualificado. Além disso, visa proporcionar a 

aprendizagem de técnicas e métodos de pesquisa e obtenção de novos produtos e processos, bem como 

estimular o desenvolvimento do pensar científico e da criatividade, contribuindo na formação de novos 

pesquisadores.  

Os resultados obtidos nos projetos de pesquisas são divulgados na Jornada de Iniciação Científica 

do IF Goiano e também em Congressos estaduais, nacionais e internacionais.  O Campus estimula a 

participação de servidores e alunos em eventos para apresentação de trabalhos, assim como a publicação de 

artigos em periódicos especializados.  

O programa é regido pela Resolução do Conselho Superior do IF Goiano, nº 033, de 13/09/2011 e 

editais específicos publicados anualmente. 

O estágio de iniciação científica poderá ser aproveitado ou como parte do Estágio Curricular 

Supervisionado, Atividades Complementares ou como TC. As restrições de cargas horárias estão 

especificadas nos itens específicos de cada uma dessas atividades. É importante salientar que o aluno, em 

consonância com seu professor orientador, deverá fazer a opção de como aproveitar sua iniciação 



 

 

científica, mas nunca de forma a utilizar seu estágio de iniciação científica em mais de uma dessas 

atividades. 

No caso de monitoria, existe um regulamento do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Goiano que estabelece as normas para as atividades de monitoria e o processo de seleção de 

monitores é regido em editais específicos, divulgados semestralmente no Campus.   

Para a extensão, a Diretoria de Extensão é o setor responsável pelo cadastro de propostas e pela 

concessão de recursos e bolsas para execução das mesmas. Todas as ações de extensão são regulamentadas 

pela Resolução nº 015/2013 de 01 de março de 2013 do IF Goiano e editais específicos divulgados pelo 

Campus.   

O objetivo é a inserção dos alunos em projetos de pesquisa e extensão universitária na região onde 

se encontra o curso. Possibilitando que tanto alunos quanto docentes participem de editais de fomento e 

bolsas de apoio tecnológico e apoio social. O incentivo será também para participação em editais externos, 

como CNPq, CAPES, FAPEG e para Programas de Incubadoras de Empresas. 

O objetivo, também, é estimular e apoiar a participação efetiva do aluno em eventos de divulgação 

da produção acadêmica e científica. O estímulo à participação virá desde a promoção de eventos internos, 

promovidos pelo Curso de Zootecnia até a participação em eventos regionais, nacionais e internacionais. O 

curso pretende articular a formação de grupos de estudos para produção de artigos científicos. 

 

 

1.20. AVALIAÇÃO 

 

1.20.1. Avaliação do Processo Ensino-Aprendizagem 

 

O rendimento escolar dos alunos do Curso de Zootecnia será avaliado em conformidade com o 

disposto no Regulamento dos Cursos de Graduação do IF Goiano, conforme Capítulo XII que especifica 

essa atividade, e com o estabelecido pelo professor no Plano de Ensino. 
 

1.20.2. Conclusão do Curso (Certificados e Diplomas) 

 

Para que o aluno conclua o curso de Zootecnia é necessário o cumprimento da estrutura curricular, 

descrita no quadro abaixo: 

 

Modalidade Bacharel 

Titulação Bacharel em Zootecnia 

Prazo para integralização curricular 

(Semestres) 

Mínimo: 7 e Máximo: 18 

Carga horária de componentes 

curriculares obrigatórios. 

3580 horas (94,71%) 

Cargas horárias de componentes 

curriculares núcleos livres. 

200 horas     (5,29%) 

Atividade Complementares 160 horas     (4,23%) 

Estágio Curricular Supervisionado 240 horas     (6,35%) 

Carga horária Total 3780 horas 

 



 

 

Quanto à aquisição de certificados e diplomas o graduando do curso de Zootecnia deverá obedecer 

aos tramites conforme especificado nos artigos 140 a 144 do Regulamento dos Cursos de Graduação do 

Instituto Federal Goiano. 

 

 

1.20.3. Avaliação da Qualidade do Curso 

 

O curso será avaliado nos termos da Lei 10.861, de 14 de abril de 2004, que cria o Sistema Nacional 

de Avaliação da Educação Superior (SINAES) e da Portaria MEC nº 2.051, de 09 de julho de 2004, que 

regulamenta os procedimentos de avaliação do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(SINAES). 

No âmbito do Curso de Zootecnia, a responsabilidade pela sua avaliação é do Núcleo Docente 

Estruturante e do Colegiado do Curso.  

A adoção destas medidas tem como objetivo melhorar constantemente o curso, não implicando em 

dispensa das avaliações previstas na Lei 10.861, como exemplo, o Exame Nacional de Desempenho dos 

Estudantes (ENADE) e a avaliação institucional interna feita pela Comissão Própria de Avaliação (CPA). 

 

 

 

1.20. CORPO DOCENTE 

 

1.21.1. Coordenador  

 

Jéssika Mara Martins Ribeiro: graduada em Medicina Veterinária (2000), com Mestrado em 

Microbiologia Veterinária (2004) e Doutorado em Ciências Veterinárias - Sanidade Animal (2008) pela 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ). Possui experiência em Microbiologia, com ênfase 

em Micologia e Micotoxicologia. É Professora do Instituto Federal Goiano, Campus Rio Verde, GO (desde 

2006), onde coordena o Laboratório de Sanidade Animal. Link para o Currículo Lattes: 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4768662H1. 

e-mail: jessika.ribeiro@ifgoiano.edu.br 

Telefone: (064)3620-5642  

 

 

1.21.2.  Docentes  
 

O curso conta com 44 professores e devido ao seu caráter interdisciplinar, o curso de Zootecnia 

conta com a participação de professores de diferentes formações acadêmicas, como químicos, biólogos, 

geógrafos, engenheiros de alimentos, administradores, agrônomos, médicos veterinários e zootecnistas. 

Todos os docentes listados abaixo estão contratados em regime de Dedicação Exclusiva (DE). 

 

Informações dos professores do curso de Zootecnia 
 

DISCIPLINA NOME DO DOCENTE Status 

Introdução à Zootecnia Elis Aparecido Bento * 

Química Geral e Analítica Rodrigo Braghiroli * 

Biologia Celular Maria Andréia Corrêa Mendonça * 

mailto:jessika.ribeiro@ifgoiano.edu.br


 

 

Fundamentos de Cálculo Paulo Henrique Rodrigues Gonçalves * 

Anatomia Animal Jéssika Mara Martins Ribeiro * 

Desenho Técnico Bruno Botelho Saleh * 

Metodologia Científica Aline Ditomaso * 

Informática Francisco Ribeiro de Araújo Neto * 

Zoologia Lia Raquel de Souza Santos * 

Química Orgânica Cássia Cristina Fernandes Alves * 

Física – Mecânica Básica Tiago Clarimundo Ramos * 

Ecologia Geral Hipólito Tadeu Ferreira da Silva * 

Gênese e Morfologia do Solo  Gilberto Colodro * 

Bioquímica Cibele Silva Minafra * 

Mecanização Agrícola Aplicada João Cleber Modernel da Silveira * 

Parasitologia Ana Paula Cardoso Gomide * 

Estatística Básica Francisco Ribeiro de Araújo Neto * 

Fisiologia Animal I Kátia Cylene Guimarães * 

Histologia e Embriologia Animal Jéssika Mara Martins Ribeiro * 

Manejo e Conservação do Solo e Água Gilberto Colodro * 

Fisiologia Vegetal Fernanda dos Santos Farnese * 

Fisiologia Animal II Kátia Cylene Guimarães * 

Estatística Experimental Francisco Ribeiro de Araújo Neto * 

Microbiologia e Imunologia Animal Jéssika Mara Martins Ribeiro * 

Genética Maria Andréia Corrêa Mendonça * 

Fertilidade do Solo José Milton Alves * 

Melhoramento Genético Animal Francisco Ribeiro de Araújo Neto * 

Bioclimatologia Ana Paula Cardoso Gomide * 

Alimentos e Alimentação Cibele Silva Minafra * 

Sociologia e Extensão Rural Jesiel Souza Silva * 

Forragicultura Kátia Aparecida de Pinho Costa * 

Higiene e Profilaxia Animal Karen Martins Leão * 

Bromatologia Fabiana Ramos dos Santos * 

Nutrição de Ruminantes Kátia Cylene Guimarães * 

Nutrição de Não Ruminantes Cibele Silva Minafra * 

Construções e Instalações Rurais Bruno Botelho Saleh * 

Pastagem Kátia Aparecida de Pinho Costa * 

Economia Rural Samantha Rezende Mendes * 

Comportamento e Bem-estar animal Jéssika Mara Martins Ribeiro * 

Reprodução animal Karen Martins Leão * 

Formulação de Ração Para Ruminantes Kátia Cylene Guimarães * 

Formulação de Ração Para Não Ruminantes Fabiana Ramos dos Santos * 

Gestão de Negócios Milton Bernardes Ferreira * 

Aquicultura Adriano Carvalho Costa * 

Equideocultura Elis Aparecido Bento * 

Animais de Companhinha Fabiana Ramos dos Santos * 

Tecnologia de produtos de Origem Animal Marco Antônio Pereira da Silva * 



 

 

Fábrica de Ração Cibele Silva Minafra * 

Suinocultura Ana Paula Cardoso Gomide * 

Bovinocultura de Corte e Bubalinocultura Karen Martins Leão * 

Caprinocultura e Ovinocultura Elis Aparecido Bento * 

Empreendedorismo no Agronegócio Kennedy de Araújo Barbosa * 

Avicultura Fabiana Ramos dos Santos * 

Bovinocultura de Leite Marco Antônio Pereira da Silva * 

Ética Profissional Elis Aparecido Bento * 

DISCIPLINAS OPTATIVAS   

Apicultura  Adriano Carvalho Costa * 

Animais Silvestres Adriano Carvalho Costa * 

Cunicultura Adriano Carvalho Costa * 

Julgamento e Preparo de Animais para Exposição Adriano Carvalho Costa * 

Microbiologia Zootécnica Mariana Costa Mello Gonçalves * 

Comportamento Animal Alessandro Ribeiro de Morais * 

Libras Patricia Gouvea Nunes * 

Microbiologia de Alimentos Letícia Fleury Viana * 

Análise Sensorial Mariana Buranelo Egea * 

Tecnologia de Carnes, Pescados e Derivados Melissa Cassia Favaro Boldrin Freire * 

Tecnologia de Leite e Derivados Priscila Alonso dos Santos * 

Acondicionamento e Embalagem de Alimentos Mayra Conceição Peixoto Martins Lima * 

Controle e Gestão da Qualidade Letícia Fleury Viana * 

Topografia – Planimetria David Vieira Lima * 

Morfologia e Organografia Vegetal Valdnéa Casagrande Dalvi * 

Nutrição Mineral de Plantas Carlos Ribeiro Rodrigues * 

Culturas I (Milho, Arroz, Trigo e Sorgo) Ednalva Patrícia de Andrade Silva * 

Marketing no Agronegócio Carlos Antonio Sobrinho  * 

Fundamentos do Agronegócio Jesiel Souza Silva * 

Comércio Exterior  Silvia Ferreira Salustiano * 

Análise de Custos e Formação de Preços no 

Agronegócio 

 Raquel Maria Prado * 

Elaboração e Gestão de Projetos Silvia Ferreira Salustiano  * 
*EFETIVO;  

 

1.22. NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE - NDE 

 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) hoje é formado por 11 docentes efetivos do IF Goiano - 

Campus Rio Verde, a maioria doutores, diretamente ligados ao curso de Zootecnia. As reuniões do NDE 

ocorrem, ordinariamente, a cada bimestre. As atribuições do NDE estão definidas no regulamento dos 

cursos de graduação do IF Goiano e na Resolução CONAES nº 01 de 17 de junho de 2010.  

 

1.23. INFRAESTRUTURA 

 

O Instituto Federal Goiano - Campus Rio Verde possui uma área total de 219 hectares, abrigando a 

sede administrativa, dependências e espaços de formação profissional. O abastecimento de energia elétrica 



 

 

provém de rede de concessionária particular regional. Uma parte do lixo é encaminhada para reciclagem e 

outra parte é coletada pela Prefeitura Municipal de Rio Verde. Em relação à internet, o IF Goiano - Campus 

Rio Verde possui conexão em alta velocidade proporcionada por um link dedicado de 100 Mbps. 

 
INFRAESTRUTRA ESPECIFICAÇÕES STATUS

1
 

Laboratórios 

Campo Experimental * 

Laboratório de Agroenergia e Fruticultura * 

Laboratório de Águas e Efluentes * 

Laboratório de Análises Clínicas * 

Laboratório de Análise de Solos e Tecidos 

Vegetais 

* 

Laboratório de Anatomia Animal  * 

Laboratório de Anatomia Vegetal * 

Laboratório de Aulas Práticas em Microscopia  * 

Laboratório de Biologia Animal * 

Laboratório de Bioquímica * 

Laboratório de Bioquímica e Metabolismo 

Animal 

* 

Laboratório de Biotecnologia * 

Laboratório de Bromatologia * 

Laboratório de Cultura de Tecidos Vegetais * 

Laboratório de Ecofisiologia e Produtividade 

Vegetal 

* 

Laboratório de Entomologia * 

Laboratório de Física * 

Laboratório de Fitopatologia * 

Laboratório de Fitotecnia * 

Laboratório de Forragicultura e Pastagem * 

Laboratório de Frutas e Hortaliças  * 

Laboratórios de Informática * 

Laboratório de Microbiologia * 

Laboratório de Microbiologia Agrícola * 

Laboratório de Microbiologia de Alimentos  * 

Laboratório de Nutrição Animal * 

Laboratório de Pós-Colheita de Produtos 

Vegetais 

* 

Laboratório de Produtos de Origem Animal * 

Laboratório de Química * 

Laboratório de Química de Produtos Naturais * 

Laboratório de Química Orgânica  * 

Laboratório de Química Tecnológica * 

Laboratório de Reprodução Animal * 

Laboratório de Resíduos * 

                                                 
 



 

 

Laboratório de Sementes * 

Laboratório de Sistemática e Ecologia Vegetal * 

Laboratório de Tratamento de Águas Residuais * 

Central Analítica  * 

Laboratórios de Informática * 

 Policlínica Veterinária *** 

Laboratórios Educativos dos 

Animais de Produção 

Laboratório Educativo de Pequenos Animais – 

Avicultura e Cunicultura 

* 

Laboratório Educativo de Médios Animais – 

Ovinocultura e Caprinocultura 

* 

Laboratório Educativo de Médios Animais - 

Suinocultura 

* 

Laboratório Educativo de Grandes Animais – 

Bovinocultura e Equideocultura 

* 

Salas de aula climatizadas 

53 salas de aulas climatizadas (cada uma com 

capacidade para 50 alunos) 

* 

12 (salas de aulas, cada uma com capacidade para 50 

alunos), equipadas com quadro branco, aparelhos de TV 

e DVD.  

** 

(Processo de 

Licitação 

concluído. 

Previsão de 

entrega para 

junho de 

2018) 

 

Biblioteca 01 Biblioteca com capacidade para 800 alunos * 

Acervo Bibliográfico 

Biblioteca já conta com a bibliografia básica, sendo 

constantemente atualizada, de acordo com 

disponibilidade orçamentária. 

* 

Anfiteatro 01 novo anfiteatro com capacidade para 900 pessoas 

** 

(Obra em fase 

de execução. 

Entrega em 

julho de 

2018) 

Centro de Convivência 
Centro de lazer (com cantina, sala com jogos de mesa 

etc) para os estudantes.  

* 

Projetores de multimídia 

(datashows) 
52 datashows 

* 

 

Internet banda larga 
Banda larga de 100 Mb * 

 

Auditório para 300 pessoas 

Auditório climatizado com capacidade para 300 pessoas, 

equipado com mesa de som, 4 microfones, mesa de som, 

2 caixas acústicas,TV 60”e  DVD 

* 

Escritórios para docentes 

56 escritórios para docentes, equipados com mesa, 

cadeiras e computadores (média de 3 docentes / 

escritório) 

* 

Escritórios para 

Coordenações de Curso 

12 escritórios climatizados e individualizados para 

Coordenadores de Curso de Graduação 

* 

1
  *IMPLANTADO, **EM PROCESSO DE IMPLANTAÇÃO –  PRAZO PREVISTO PARA ENTREGA, ***A SER 

IMPLANTADO. 



 

 

 

1.23.1. Gabinete de trabalho para os Professores 

 

Os professores efetivos que são responsáveis por laboratórios, normalmente, possuem seus 

gabinetes anexos ao próprio laboratório. No Campus, há um total de 56 gabinetes para docentes (16 m
2
 

cada) equipados com mesas, cadeiras e armários para até 3 professores. Alguns docentes possuem gabinete 

de trabalho individual. Nesses gabinetes, há boa iluminação, climatização e conexão à internet através de 

rede sem fio ou mesmo através de cabeamento para que os professores possam fazer seus planejamentos e 

demais atividades relacionadas ao seu trabalho, bem como atender discentes e comunidade em geral. Há 10 

impressoras multifuncionais, distribuídas no Campus, para uso dos docentes.  

 

1.23.2. Sala de Aula 
O Campus Rio Verde possui, atualmente, três pavilhões destinados a aulas, sendo estes descritos abaixo: 

● PAVILHÃO PEDAGÓGICO I: 12 salas de aulas;  

● PAVILHÃO PEDAGÓGICO II: 7 salas de aulas;  

● PAVILHÃO PEDAGÓGICO III: 12 salas de aulas;  

● Pátio da Alimentos/Química: 6 salas; 

● Prédio da Zootecnia: 1 sala; 

● PAVILHÃO DE ENGENHARIAS II: 4 salas; 

● UNIDADES EDUCATIVAS DE PRODUÇÃO: 6 salas; 

● Prédio de Mecanização Agrícola: 1 sala; 

● PAVILHÃO DA PÓS-GRADUAÇÃO: 2 salas; 

● Sede do PPGCA-AGRO: 2 salas. 

 

1.23.3. Laboratórios utilizados no curso 

           

O IF Goiano - Campus Rio Verde possui os laboratórios constados na tabela do item 1.23. O uso 

dos laboratórios é compartilhado entre atividades de ensino, pesquisa e extensão para os cursos técnicos, 

graduação e de pós-graduação do IF Goiano - Campus Rio Verde. Os laboratórios estão equipados com 

material que permite a integração entre as aulas teóricas e aulas práticas. 

 

1.23.4. Biblioteca  

 

A biblioteca possui uma área total de 800 m
2
, dividida em dois espaços: um ocupado com estantes 

de livros e outro com mesas para estudo. Há também o espaço administrativo, equipado com fichários, 

computadores, banheiros masculinos e femininos. 

A biblioteca é coordenada por um grupo de servidores, que possibilitam o atendimento em horário 

corrido, de 07:00h às 22:00h, de segunda-feira a sexta-feira, aspecto de grande importância pois cria 

elasticidade de tempo para estudo e pesquisas dos alunos. 

O IF Goiano - Campus Rio Verde tem acesso ao Portal de Periódicos CAPES por meio do endereço 

www.periodicos.capes.gov.br, que oferece acesso aos textos completos de artigos de mais de 9095 revistas 

internacionais, nacionais e estrangeiras, além de mais de 90 bases de dados com resumos de documentos 

em todas as áreas do conhecimento. 

 

 

 



 

 

1.23.5. Atendimento às Pessoas com Necessidades Educacionais Específicas 

Em atendimento ao prescrito no Regulamento dos Cursos de Graduação do Instituto Federal 

Goiano, capítulo IX, Seção V em relação ao Atendimento às Pessoa com Necessidades Educacionais 

Específicas (NAPNE), o Campus Rio Verde, foi regulamentado pela Resolução 024/2013/CS de 01 de 

março de 2013, do Conselho Superior do Instituto Federal Goiano. 

O NAPNE busca promover a inclusão de pessoas com necessidades específicas no Campus, 

contribuindo para o seu acesso na instituição, permanência e conclusão com êxito do curso ofertado, por 

meio da promoção de ações adequadas para a inserção dos diferentes grupos de pessoas excluídas e 

marginalizadas no âmbito do IF Goiano. 

Seu principal objetivo é implementar  ações  de  inclusão  de  Pessoas  com  Necessidades 

Educacionais Especiais (visuais, auditivos, físicos, mentais e altas habilidades), partindo da discussão sobre 

aspectos técnicos, didático-pedagógicos, adequações, quebra de barreiras arquitetônicas, atitudinais e 

educacionais, bem como as especificidades e peculiaridades de cada deficiência e altas habilidades, 

buscando a reflexão sobre o papel do professor e da instituição numa prática pedagógica  inclusiva. 

Nesse sentido, as atribuições do NAPNE são: 

- Prestação de assistência direta aos projetos da instituição que possuam algum apelo ligado à 

inclusão; 

- Estímulo ao espírito de inclusão na comunidade interna e externa, de modo que o aluno não 

apenas acumule conhecimentos técnicos, mas valores sociais consistentes, para que atue na sociedade de 

forma consciente e comprometida; 

- Realização de levantamento das áreas do Campus com problemas de acessibilidade e estudo das 

possíveis adaptações; 

- Estabelecimento de parcerias com outras instituições especializadas de atendimento às pessoas 

com necessidades especiais. 

- Acompanhamento e apoio didático-pedagógico aos alunos com Necessidades Educacionais 

Especiais (NEE's) e seus professores. 

 

1.23.6. Recursos Audiovisuais 

 

O Campus Rio Verde possui 52 projetores multimídia disponíveis aos docentes além de 20 lousas 

interativas que podem ser utilizadas com o intuito de facilitar o processo ensino/aprendizagem. 

 

1.23.7. Área de Lazer e circulação 

 

A área de lazer disponibilizada aos alunos do Campus Rio Verde compreende as seguintes estruturas: 

● 01 quadra poliesportiva coberta; e 

● 02 campos para futebol. 

● 01 Centro de Convivência para discentes. 

A área de circulação conta com: 

● Amplo espaço arborizado com pequenas áreas de convivência e bancos de alvenaria; e 

● Várias áreas de estacionamento arborizadas. 

 

 

 

 



 

 

1.23.8. Assistência Estudantil 

 

A assistência estudantil deve ser entendida como direito social, capaz de romper com tutelas 

assistencialistas e com concessões estatais, com vistas a inclusão social, formação plena, produção de 

conhecimento, melhoria, do desempenho acadêmico e o bem estar biopsicossocial. (Art. 1º da Política de 

Assistência Estudantil do IF Goiano). No Campus Rio Verde a assistência estudantil é de responsabilidade 

da Gerência de Assistência Estudantil (GAE) composta por uma equipe multidisciplinar sendo: assistente 

social, psicólogo, enfermeira, odontologista, nutricionistas, professores de educação física entre outros. 

Sendo responsável, também, pela implantação e implementação dos serviços assistenciais através de 

Programas cujo objetivo é minimizar a evasão escolar, bem como oportunizar o acesso à educação de 

forma igualitária. 

O programa de Assistência Estudantil é destinado aos estudantes regularmente matriculados neste 

campus, nos cursos presenciais em todas as suas modalidades, em consonância com o Programa Nacional 

de Assistência Estudantil (PNAES) e Regulamento do Programa de Assistência Estudantil no IF Goiano, 

aprovado pela Resolução nº 033, de 13 de setembro de 2011. O programa é direcionado aos estudantes que 

não possuem condições econômicas/financeiras de prosseguirem sua trajetória acadêmica. 

Para inclusão no programa do IF Goiano - Campus Rio verde com matrícula e frequência regular; 

os alunos devem apresentar condições socioeconômicas que justifiquem a necessidade do recebimento do 

auxílio financeiro estudantil. Dentre os benefícios estão: o Auxílio Alimentação e a Bolsa Auxílio 

Permanência, e também de serviços de assistência odontológica e social, composta dos profissionais 

listados abaixo: 

● Auxiliar de enfermagem e enfermeira; 

● Odontologista; 

● Nutricionista; 

● Psicólogo; 

● Assistente Social; 
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1.25. Anexos 

 

Anexo1. COMPONENTES CURRICULARES: Disciplinas obrigatórias 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 
DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

BACHARELADO DE ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

INTRODUÇÃO À ZOOTECNIA 40h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

ZOO-262 1º NENHUM 30h  10h 

EMENTA 

História e evolução da Zootecnia; Ensino de Zootecnia no Brasil; Conceitos e nomenclaturas 

usuais na Zootecnia; Domesticação das principais espécies Zootécnica; Importância da Produção 

Animal; O Agronegócio Brasileiro e Conjuntura da Profissão. 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 - HISTÓRIA E EVOLUÇÃO DA ZOOTECNIA 

1.1 Histórico da Zootecnia no mundo e no Brasil 

1.2 A arte de criar 

1.3 O Desenvolvimento da criação de animais 

1.4 Ciências Agrárias e Zootecnia  

1.5 Zootecnia ciência e relações com outras ciências 

  

UNIDADE 2 - ENSINO DE ZOOTECNIA NO BRASIL  

2.1 Histórico  

2.2 Bases atuais dos cursos de graduação 

2.3 Regime acadêmico e didático 

2.4 Estruturas curriculares  

2.5 Legislação geral do ensino 

2.6 Habilidades e competências profissionais 



 

 

2.7 Contato com sistemas de produção das diversas áreas da Zootecnia 

UNIDADE 3 - CONCEITOS E NOMENCLATURAS USUAIS NA ZOOTECNIA 

3.1 Terminologias usuais na produção animal. 

UNIDADE 4 - DOMESTICAÇÃO DAS PRINCIPAIS ESPÉCIES ZOOTÉCNICA 

4.1 Domesticação e seu conceito 

4.2 Animais amansados e adestrados 

4.3 Principais espécies domesticadas de interesse zootécnicos 

4.4 Modificações apresentada pelos animais 

4.5 Evolução das raças e Grupamentos Zootécnicos 

UNIDADE 5 - IMPORTÂNCIA DA PRODUÇÃO ANIMAL 

5.1 Importância social e econômica 

5.2 Sustentabilidade ambiental 

5.3 Bem estar animal 

5.4 Bases da exploração racional e econômica dos animais: 

UNIDADE 6 – O AGRONEGÓCIO BRASILEIRO 

6.1 O Brasil como produtor de alimentos 

6.2 Características gerais da Agropecuária 

6.3 Atividades Pecuárias 

6.4 Criação e exploração econômica de espécies não tradicionais 

UNIDADE 7 – CONJUNTURA DA PROFISSÃO 

7.1 Legislação profissional 

7.2 Áreas de atuação do profissional Zootecnista 

7.3 Perfil profissional 

7.4 desafios da Zootecnia no país 

7.5 Perspectivas futuras 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. KONIG, HORST ERICH. Anatomia dos animais domésticos. 4 ed. Porto Alegre, RS: 



 

 

ARTMED, 2011. 787 p. 

2. MILLEN, Eduardo. Zootecnia e Veterinária/ teoria e práticas gerais. Campinas, SP: Instituto 

Campineiro de Ensino Agrícola, 1975. 2. 

3. RIBEIRO, Silvio Doria de Almeida. Caprinocultura: criação racional de caprinos. São Paulo, 

SP: Nobel, 1998. 318 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. Associação Brasileira de Zootecnista - http://www.abz.org.b 

2. BAÊTA, Fernando da Costa; SOUZA, Cecília de Fátima. Ambiência em Edificações Rurais: 

conforto animal. 2 ed. Viçosa, MG: UFV, 2010. 269 p. 

3. DOMINGUES, O. Elementos da Zootecnia Tropical. 2a ed., Ed. Nobel, São Paulo, 1974, 143p. 

4. FERREIRA, W. M. et al. Zootecnia brasileira. Quarenta Anos de História e reflexões. Recife, 

Imprensa Universitária, 2006. 82p 

5. MARQUES, D.C. Criação de Bovinos. 7ª Ed. Belo Horizonte: CVP Consultoria Veterinária e 

Publicações, 2006. 586p. 

6. PEIXOTO, Aristeu Mendes. História da Sociedade Brasileira de Zootecnia. 3 ed. Piracicaba, 

SP: SBZ, 2001. 202 p. 

7. PIRES, A.V. Bovinocultura de Corte. Piracicaba, SP: FEALQ, 2010. Volumes 1 e 2. 1510p. 

8. SIMÕES, André Rozemberg Peixoto; OLIVEIRA, Marcus Vinícius Morais; FIGUEIRÓ, 

Rejane Nunes. Planejamento estratégico de propriedades leiteiras em sistemas de pastejo. 

Aquidauana, MS: UEMS, 2012. 54 p. 

9. SOBESTIANSKY, I; WENTS, I.; SILVEIRA, P. R. S.; et al. Suinocultura intensiva: produção, 

manejo e saúde do rebanho. Brasília: EMBRAPA-SPI; Concórdia: EMBRAPA/CNPSA, 1998. 

10. Diretrizes Curriculares da Zootecnia - http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/rces04_06.pdf 

11. Lei 5.550 - www.cfmv.org.br/portal/legislacao/leis/lei_5550.pdf 

 

http://www.abz.org.b/
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/rces04_06.pdf
http://www.cfmv.org.br/portal/legislacao/leis/lei_5550.pdf


 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

QUÍMICA GERAL E ANALÍTICA 80h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

QUI-205 1º NENHUM 70h  10h 

EMENTA 

Modelos atômicos; Estrutura da matéria e suas propriedades; Classificação periódica dos 

elementos químicos; Ligações químicas; Interações intermoleculares; Funções inorgânicas; 

Reações químicas; Cálculo estequiométrico; Estudo das soluções; Introdução ao estudo da 

química analítica: Volumetria de neutralização, de precipitação e de oxido-redução. 

Complexometria, gravimetria e fotometria. 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 - MODELOS ATÔMICOS;  

UNIDADE 2 - ESTRUTURA DA MATÉRIA E SUAS PROPRIEDADES; 

UNIDADE 3 - CLASSIFICAÇÃO PERIÓDICA DOS ELEMENTOS QUÍMICOS; 

UNIDADE 4 - LIGAÇÕES QUÍMICAS  

4.1 Ligação iônica  

4.2 Ligação covalente  

4.3 Ligações metálica  

UNIDADE 5 - INTERAÇÕES INTERMOLECULARES; 

UNIDADE 6 - FUNÇÕES INORGÂNICAS:  

6.1 Ácidos e bases;  

6.2 Sais e óxidos. 



 

 

UNIDADE 7 - REAÇÕES QUÍMICAS  

UNIDADE 8 - CÁLCULO ESTEQUIOMÉTRICO  

UNIDADE 9 - ESTUDO DAS SOLUÇÕES  

UNIDADE 10 - INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA QUÍMICA ANALÍTICA:  

10.1 Principais métodos analíticos 

10.2 Marcha geral de análise  

10.3 Escolha do método analítico  

10.4 Expressão dos resultados analíticos  

UNIDADE 11 - VOLUMETRIA DE NEUTRALIZAÇÃO;  

UNIDADE 12 - VOLUMETRIA DE PRECIPITAÇÃO.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. BRADY, J. E.; HUMISTON, G. E. Química Geral. 2ª ed. v. 1., LTC, 2011. 

2.  RUSSELL, J. B. Química Geral. Vol. 1; São Paulo: Makron Books, 1994.  

3. SKOOG; WEST; HOLLER; CROUCH. Fundamentos da Química Analítica. São Paulo: 

Gengage Learning, 999p, 2006.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. KOTZ, J. C.; TREICHEL, P. Jr. Química e Reações Químicas. Vol. 1 e 2. Rio de Janeiro: LTC,  

2002.  

2. LEITE, F. Práticas de química analítica. São Paulo: Átomo, 2006.  

3. LUNA, A. S. Química Analítica Ambiental. Editora: EDUERJ, 2003. 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

BIOLOGIA CELULAR 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

BIO-201 1º NENHUM 40h 20h 

EMENTA 

Estudo da diversidade celular e da organização da célula procariota e eucariota. Biogênese de 

estruturas sub-celulares. Aspectos morfológicos, bioquímicos e funcionais da célula, de seus 

revestimentos, compartimentos e componentes sub-celulares. Inter-relação morfofuncional dos 

componentes celulares. Perspectivas atuais de investigação científica em biologia celular A 

organização geral dos vírus. Biomoléculas. Membranas Biológicas. Processos de divisão celular 

que garantem o crescimento, desenvolvimento e perpetuação da espécie.  

CONTEÚDO 

- Histórico da Biologia Celular. 

- Introdução ao estudo das células: vírus e organização das células procariotas e eucariotas. 

- Microscopia e Métodos de estudo das células. 

- Organização molecular das células: Água, Carboidratos, Lipídios, Proteínas e Ácidos Nucleicos. 

- Membranas Biológicas e Envoltórios Celulares: Transporte Através de Membranas, 

Comunicação e Interação Celular. 

- Organelas conversoras de energia: Mitocôndria, Cloroplasto e Peroxissomos.  

- Compartimentos intracelulares: Retículo Endoplasmático, Complexo de Golgi, Lisossomos e a 

via de Secreção Celular.  

- Citoesqueleto. 

- Núcleo, nucléolo e cromossomos.  

- Ciclo celular e Divisão celular: Mitose e Meiose.  



 

 

- Biologia Celular do Câncer, Diferenciação Celular e Morte Celular. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. ALBERTS, B. et al. Fundamentos da biologia celular. 3ª Edição. Porto Alegre: Artmed Editora; 

2011. 

2. DE ROBERTIS, E. M.; HIB, J. Biologia celular e molecular. Rio de Janeiro: Guanabara-

Koogan, 2003. 

3. JUNQUEIRA, L. C. U.; Carneiro, J. Biologia celular e molecular. 9ª. edição. Rio de Janeiro: 

Guanabara-Koogan, 2012. 364 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. ALBERTS, B. et al. Biologia molecular da célula. 5ª edição. Porto Alegre: Artmed Editora; 

2010. 

2. CHANDAR, N.; CHANDAR, N.; VISELLI, S. Biologia celular e molecular ilustrada. Porto 

Alegre: Artmed; 2011. 

3. COOPER, G. M.; HAUSMAN, R. E. A célula: uma abordagem molecular. 3ª Edição. Porto 

Alegre: Artmed Editora; 2007. 

4. POLIZELI, M. L. T. M. Manual prático de biologia celular. 2º edição.  Ribeirão Preto: Holos, 

2008. 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

FUNDAMENTOS DE CÁLCULO 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

EXA-200 1º NENHUM 60h  - 

EMENTA 

Expressões Algébricas. Conjuntos Numéricos. Funções. Polinômios. Trigonometria no Triângulo 

Retângulo. Identidades Trigonométricas. Limites e Continuidade. Noções de derivadas. 

CONTEÚDO 

1 - PRELIMINARES 

1.1 Frações. Potenciação. Radiciação. Expressões algébricas. 

1.2 Polinômios. Determinação de raízes de polinômios de 2º. Regra de Briot-Ruffini. 

1.3 Conjuntos Numéricos. Intervalos e desigualdades. 

2 - FUNÇÕES 

2.1 Relações e Funções. Tipos de Funções. Gráficos de Funções. 

2.2 Função Afim. Função Quadrática. Função Valor Absoluto. 

2.3 Composição de Funções. Função Inversa. 

2.4 Função Exponencial. Função Logarítmica. 

2.5 Funções trigonométricas 

3- LIMITE DE UMA FUNÇÃO 

3.1 Limites de uma função 

3.1.1 – Noção intuitiva de limite. 



 

 

3.1.2 – Propriedades dos limites de funções. 

3.1.3 – Limites Laterais 

3.1.4 – Continuidade das funções. 

4 – NOÇÕES DE DERIVADA 

4.1 - Interpretação geométrica da derivada. 

4.2 - Taxa de variação. 

4.3 – Derivada de uma função. 

4.4 – Regras básicas para a derivação. 

4.5 – Regra do Produto 

4.6 – Regra do Quociente 

4.7 – Regra da Cadeia 

4.8 - Máximos e Mínimos 

2. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. ÁVILA, Geraldo. Introdução ao cálculo. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 1ª Edição; 2011. 

 

2. HOFFMANN, Laurence D.; BRADLEY, Gerald L. Cálculo: um curso moderno e suas 

aplicações. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 7ª Edição; 2002.  

 

3. FLEMMING, Diva Marília; GONÇALVES, Mirian Buss. Cálculo A: funções, limite, derivação 

e integração. São Paulo, SP: Pearson, 6ª Edição, 2006.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. THOMAS, George Brinton; FINNEY, Ross L; WEIR, Maurice D.; GIORDANO, Frank R. 

Cálculo. Rio de Janeiro, RJ: A. Wesley, v. 2, 11ª Edição; 2009. 

 

2. LARSON, Ron; EDWARDS, Bruce H. Cálculo com aplicações. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 6ª 

Edição; 2005.  

 

3. LEITHOLD, Louis; PATARRA, Cyro de Carvalho. O cálculo com geometria analítica. São 

Paulo, SP: Ed. Harbra, 3ª Edição; 1994.  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

º SEMESTRE 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

ANATOMIA ANIMAL  60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

ZOO-202 1º NENHUM 40h  20h 

EMENTA 

Princípios gerais da nomenclatura anatômica. Planos e eixos anatômicos. Sistema 

locomotor: ossos, músculos e articulações. Anatomia dos sistemas cardiovascular, nervoso, 

respiratório, digestório, urinário e reprodutor dos animais domésticos.  

CONTEÚDO 

- Nomenclatura anatômica 

- Planos e eixos anatômicos 

- SISTEMA LOCOMOTOR 

- Introdução à Osteologia  

- Esqueleto axial e apendicular 

- Artrologia  

- Miologia geral  

- SISTEMA CARDIOVASCULAR 

- Coração 

- Sistema vascular sanguíneo: arterial e venoso 

- Sistema vascular linfático e cadeias linfo nodais 

- Baço 

- SISTEMA RESPIRATÓRIO 

- Cavidade nasal 

- Laringe e traquéia 

- Brônquios, bronquíolos e alvéolos 

- Pulmão e pleura 

- SISTEMA DIGESTÓRIO 

- Boca, língua, dentes e glândulas salivares 

- Faringe e esôfago 

- Estômago unicavittário  

- Estômago pluricavitário 

- Intestino delgado e grosso 



 

 

- Fígado e pâncreas exócrino 

- SISTEMA URINÁRIO 

- Rins e ureteres 

- Bexiga e uretra 

- SISTEMA REPRODUTOR FEMININO 

- Ovários e tubas uterinas 

- Útero, vagina e vulva 

- Glândula mamária 

- SISTEMA REPRODUTOR MASCULINO 

- Escroto, testículo, epidídimo, canal deferente 

- Vesículas seminais, próstata e glândulas bulbouretrais 

- Pênis, prepúcio, uretra e músculos penianos 

- SISTEMA NERVOSO 

- Divisão e arquitetura do sistema nervoso 

- Meninges, medulas oblonga e espinhal 

- Cérebro e cerebelo 

- Nervos cranianos e espinhais 

- Sistema nervoso autônomo 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. FRANDSON, R. D.; WILKE, W. L.; FAILS, A. D. Anatomia e Fisiologia dos Animais de 

Fazenda. 7ª Ed. Guanabara Koogan, 2011.  

2. KÖNIG, Horst Erich; LIEBICH, Hans-Georg. Anatomia dos animais domésticos: texto e atlas 

colorido. Porto Alegre, RS: Artmed, 2002. 

3. KÖNIG, Horst Erich; LIEBICH, Hans-Georg. Anatomia dos animais domésticos: texto e atlas 

colorido. Porto Alegre, RS: Artmed, 2004. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. GETTY, R. Anatomia dos Animais Domésticos. 5ª Ed. 2 vols. Rio de Janeiro: Ed. 

Interamericana S/A, 1998.  

2. POPESKO, P. Atlas de Anatomia Topográfica dos Animais Domésticos. 5ª Ed. Manole, 2012. 

3. Mccracken, T. O.; Kainer, R. A.; Spurgeon, T. L. Atlas Colorido de Anatomia de Grandes 

Animais. Guanabara Koogan, 2004. 

 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

DESENHO TÉCNICO 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

ENG-201 1º NENHUM 20h  40h 

EMENTA 

Desenho técnico. Normas técnicas brasileiras. Escalas. Desenho projetivo. Perspectiva isométrica. 

Vistas secionais. Contagem. Desenho técnico assistido por computador. Desenho arquitetônico. 

Projetos arquitetônicos de instalações e edificações para as mais diversas finalidades. 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 – DESENHO TÉCNICO 

1.1 Histórico; 

1.2 Conceituação; 

1.3 Divisão do Desenho; 

1.4 Importância e objetivos do Desenho Técnico; 

1.5 Aplicações do Desenho Técnico na área profissional. 

 

UNIDADE 2 – NORMAS TÉCNICAS BRASILEIRAS 

2.1 Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT; 

2.2 Normas Brasileiras Registradas para Desenho Técnico; 

2.3 Formatos de papel; 

2.4 Alfabetos de linhas; 

2.5 Dobramento de folhas; 



 

 

2.6 Legendas. 

 

UNIDADE 3 – DESENHO PROJETIVO 

3.1 Projeções ortogonais no primeiro e terceiro diedros; 

3.2 Obtenção das vistas em mais de um plano, rebatimento; 

3.3 Escolha das vistas; 

3.4 Linhas ocultas; 

3.5 Eixo de simetria. 

 

UNIDADE 4 – PERSPECTIVA ISOMÉTRICA 

4.1 Traçado da perspectiva isométrica simplificada; 

4.2 Linhas isométricas e não isométricas e eixos; 

4.3 Leitura das projeções ortogonais; 

4.4 Traçado de circunferências e linhas curvas em planos isométricos. 

 

UNIDADE 5 – VISTAS SECIONAIS 

5.1 Elementos de corte, linhas, hachuras e convenções; 

5.2 Tipos de corte, cortes e seções. 

 

UNIDADE 6 – COTAMENTO 

6.1 Elementos fundamentais; 

6.2 Tipos, sistemas e regras básicas de cotamento. 

 

UNIDADE 7 – INSTRUMENTOS DE DESENHO 

7.1 Desenho técnico assistido por computador com utilização de programa gráfico. 

 



 

 

UNIDADE 8 – DESENHO ARQUITETÔNICO 

8.1 Edificações e instalações na construção civil; 

8.2 Espécies de desenho; 

8.3 Elementos da construção. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. BALDAM, R.; COSTA, L. AutoCAD 2008: utilizando totalmente. 2. ed. São Paulo, SP: 

Érica, 2008. 460 p. 

2. MAGUIRE, D. E.; SIMMONS, C. H. Desenho técnico. São Paulo, SP: Hemus, 2004. 257 p. 

3. MONTENEGRO, Gildo A. Desenho arquitetônico: para cursos técnicos de 2º grau e 

faculdades de arquitetura. 4. ed. São Paulo, SP: Blücher, 2001. 167 p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. BACHMANN, A.; FORBERG, B. E.; BERLITZ, I. V. Desenho técnico. Porto Alegre, RS: Ed. 

Globo, 1970.  337 p. 

 

2. CARVALHO, B. de A. Desenho geométrico. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ: Ao Livro Técnico, 

1976. 332 p. 

3. MONTENEGRO, G. A. Desenho arquitetônico: para cursos técnicos de 2° grau e 

faculdades de arquitetura.  4. ed. São Paulo, SP: Edgard Blucher, 2001. 167p. 

4. PEREIRA, A. Desenho técnico básico. 9. ed. Rio de Janeiro, RJ: F. Alves, 1990. 127 p. 

 

2º SEMESTRE 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

METODOLOGIA CIENTÍFICA 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

HUM-201 2º NENHUM 40h  20h 

EMENTA 

Características do conhecimento científico; especificidades do conhecimento e da pesquisa nas 

diversas áreas da ciência; introdução ao método científico de pesquisa e análise; ciências e senso 

comum; leitura e estudo de trabalhos científicos; técnicas de pesquisa; técnicas de redação; 

elaboração de projetos de pesquisa; redação de relatórios acadêmicos, teóricos e artigos 

científicos.  

CONTEÚDO 

1. Princípios gerais do pensamento científico  

2. O conceito de causalidade em ciência  

3. A pesquisa científica na atualidade 

4. Conduta ética em pesquisa 

5. Planejamento em pesquisa  

5.1 Tema e problemas para pesquisa  

5.2 A formulação de hipóteses  

5.3 Os objetivos e justificativas  

5.4 O referencial teórico  

5.5 Delineamentos de pesquisa e amostragem  

5.6 Fontes de dados  

5.7 Técnicas de coleta de dados  

5.8 Processamento e plano de análise dos dados  

5.9 Aspectos éticos no desenvolvimento da pesquisa  

5.10 Divulgação dos resultados e conclusões: relatórios, resumos, artigos, monografias, 

dissertações e teses. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. DALBERIO, Oswaldo. Metodologia científica: uma introdução. 2. ed. rev. e ampl. São Paulo, 

SP: Cone Sul, 1998. 80 p. 

2. GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 3. ed. São Paulo, SP: Atlas, 1991. 



 

 

159 p. 

3. BASTOS, L.; PAIXÃO, L.; FERNANDES, L.; DELUIZ, N. Manual para elaboração de 

projetos e relatórios de pesquisas, teses, dissertações e monografias, São Paulo: Editora LTC, 

2003.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa, 3ª edição, São Paulo: Atlas, 1993. 

2. HUHNE, L. M. Metodologia Científica: caderno de textos e técnicas, 6ª edição, Rio de Janeiro: 

Editora AGIR, 1995. 

3. ISKANDAR, J. I. Normas da ABNT. Comentadas para trabalho científicos, 2ª edição, Curitiba: 

Juruá, 2006.  

4. LAKATOS, E. M; MARCONI, M. A. Metodologia do trabalho científico: procedimentos 

básicos, pesquisa bibliográfica, projeto e relatório, publicações e trabalhos científicos, 5ª edição, 

São Paulo: Atlas, 2001. 

5. MEDEIROS, J. B. Redação Cientifica: Á prática de fichamentos, resumos, resenhas, 4 edição, 

São Paulo: Atlas, 2000. 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

INFORMÁTICA  40h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

INF-207 2º NENHUM 10h 30h 

EMENTA 

Apresentação de conceitos básicos de informática, aplicação de conhecimentos de edição de texto 

e criação de planilhas para problemas relacionados à Zootecnia. 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 – INTRODUÇÃO  

1.1 - Histórico dos computadores 

1.2 - Conceitos básicos 

 1.2.1 – Hardware 

 1.2.2 – Software 

1.3 - Internet 

1.4 – Importância e aplicação em Zootecnia 

 

UNIDADE 2 – PLANILHA ELETRÔNICA 

2.1 - Introdução - Conceitos básicos, objetivos e funcionamento.  

2.2 - Área de trabalho: Barras de ferramentas e fórmulas. 

2.3 - Gerenciando arquivos  

2.4 - Criando planilhas 



 

 

2.5 - Gráficos 

2.6 - Funções 

2.7 - Dados 

 

UNIDADE 3 – EDITORES DE TEXTO 

3.1 - Introdução - Conceitos básicos, objetivos e funcionamento.  

3.2 - Gerenciando arquivos. 

3.3 - Elementos básicos de edição: uso de comandos via teclado / mouse. 

3.4 - Barras de ferramentas e menus. 

3.5 - Formatação de textos. 

3.6 - Introdução de figuras e elementos gráficos. 

3.7 - Tabelas e bordas. 

3.8 - Marcadores e numeração. 

3.9 - Cabeçalho e rodapé. 

3.10 - Comentários e notas de pé de página. 

3.11 – Numeração de páginas e criação de Sumário 

 

UNIDADE 4 – EDITORES DE APRESENTAÇÕES 

4.1 - Introdução - Conceitos básicos, objetivos e funcionamento. 

4.2 - Gerenciando arquivos 

4.3 - Barras de ferramentas. 

4.4 - Criando uma apresentação. 

4.5 - Inserindo um novo slide e escolhendo o layout. 

4.6 - Inserindo elementos no slide 

4.7 - Modos de visualização dos slides 

4.8 - Efeitos de animação e transição de slides. 



 

 

4.9 - Utilizando hiperlinks e botões de ação. 

4.10 - Inserindo objetos de outros aplicativos. 

4.11 - Inserindo figuras e texto da Internet. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

1. CARLBERG, C. Gerenciando dado com o Microsoft Excel. Editora Pearson. 2005. 360 p. 

 

2. MORAIS, C. E. de. Microsoft Word 2000: passo a passo. Goiânia: SENAC/GO. 2000. 214 p. 

 

3. MOTA, D. Pesquisa na internet. SENAC. 1998. 128 p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. NASCIMENTO, A. J. Introdução à informática. São Paulo: Makro Books, 1990. 128 p. 

 

2. VERRONE, A. Criando planilhas profissionais com Excel. São Paulo: Editora Visual 

Books,2005. 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

ZOOLOGIA  40h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

BIO-202 2º NENHUM 35h  05h 

EMENTA 

Introdução a Zoologia. Filo Protozoa, Filo Platyhelminthes, Filo Nemata, Filo Annelida, Filo 

Arthropoda e Filo Chordata (Subfilo Vertebrata). Objetiva-se conhecer a classificação, 

morfologia, fisiologia e etologia das espécies animais de interesse zootécnico. 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 – INTRODUÇÃO À ZOOLOGIA  

 

1.1 Conceito e divisões da Zoologia  

1.2 Níveis de organização dos animais: planos, eixos e simetria anatômica  

1.3 Sistemática e taxonomia animal  

  

UNIDADE 2 - FILO PROTOZOA  

  

2.1 Características gerais  

2.2 Sistemática  

  

UNIDADE 3 - FILO PLATYHELMINTHES  

  

3.1 Características gerais  

3.2 Sistemática  

  

UNIDADE 4 – FILO NEMATA  

  

4.1 Características gerais  

4.2 Sistemática  

  

UNIDADE 5 – FILO ANNELIDA  



 

 

  

5.1 Características gerais  

5.2 Sistemática  

  

UNIDADE 6 - FILO ARTHROPODA  

  

6.1 Características gerais  

6.2 Sistemática  

  

 

UNIDADE 7 - FILO CHORDATA – SUBFILO VERTEBRATA  

  

7.1 Conceito  

7.2 Sistemas básicos dos vertebrados  

7.3 Superclasse Pisces  

7.3.1 Sistemática  

7.3.2 Características morfológicas, ecológicas e etológicas  

 

7.4 Superclasse Tetrapoda  

7.4.1 Características morfológicas, ecológicas e etológicas das classes 

Amphibia,  

Repteis, Aves e Mammalia  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

1. HICKMAN JR., CLEVELAND P.; ROBERTS, L. S.& LARSON, A. Princípios integrados de 

Zoologia . 11º ed. Rio de Janeiro: Guanabara koogan, 2004.  

 

2. STORER, T. I. Zoologia geral. 3ª ed. São Paulo – SP: Editora Nacional, 1974. 

 

3. ORR, R. T. Biologia dos Vertebrados – Edição universitária. 5. ed. São Paulo: Roca, 1986. 

508p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

1. BRUSCA, Richard C.; RICHARD C. BRUSCA; GARY J. BRUSCA. Invertebrados. 2 Ed., 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 968 p  

 

2. COSTA-RIBEIRO, C. S.; DA ROCHA, R. M. Invertebrados: manual de aulas práticas . 2º 

ed,  Ribeirão Preto: Holos, 2006. 272p. 



 

 

 

3. HILL, Richard W.; WYSE, Gordon A.; ANDERSON, Margaret. Fisiologia animal. 2. ed. Porto 

Alegre, RS: Artmed, 2012. 894 p 

 

 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

QUÍMICA ORGÂNICA 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

QUI-208 2º QUI-205 40h  20h 

EMENTA 

Estrutura e propriedades do carbono; ligações químicas; forças intermoleculares; funções 

orgânicas, suas nomenclaturas, reações e síntese; estereoquímica; reações orgânicas: substituição, 

eliminação e adição; reações de radicais.  

CONTEÚDO 

1. Teoria estrutural da química orgânica;  

2. Ligações químicas: regra do octeto e hibridização;  

3. Funções orgânicas, introdução a nomenclatura, reações e síntese: hidrocarbonetos, haloalcanos, 

alcoóis, éteres, aminas, aldeídos e cetonas, ácidos carboxílicos, amidas, ésteres, nitrilas;  

4. Alcanos: nomenclatura e análise conformacional;  

5. Estereoquímica;  

6. Reações Iônicas: substituição nucleofílica e reações de eliminação dos haletos de alquila;  

7. Reações de adição a alcenos e alcinos;  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. CONSTANTINO, Mauricio Gomes. Quimica orgânica: curso básico universitário. Rio de 

Janeiro, RJ: LTC, 2008. 

2. SOLOMONS, T. W. Graham; FRYHLE, Craig B. Química orgânica. 10. ed. Rio de Janeiro, 

RJ: LTC, 2012. 

3. VOLLHARDT, K. P. C.; SCHORE, N. E. Química Orgânica: Estrutura e Função, 



 

 

Bookman,2004.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. CONSTANTINO, M. G. Química Orgânica, vol. 1, Editora: LTC, 2008; 

2. BARBOSA, Luiz Cláudio de Almeida. Introdução à química orgânica. 2. ed. São Paulo, SP: 

Pearson, 2011. 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

FÍSICA – MECÂNICA BÁSICA 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

EXA-210 2º NENHUM 40h  20h 

EMENTA 

Movimento em uma e duas dimensões. Leis de Newton. Trabalho e Energia. Conservação da 

Energia. Conservação da Quantidade de Movimento Linear e Estática dos Fluidos. 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 – MEDIDAS 

O Sistema Internacional de Unidades 

Mudanças de unidades 

Comprimento 

Tempo 

Massa 

 

UNIDADE 2 – CINEMÁTICA ESCALAR E VETORIAL 

Movimento 

Posição e Deslocamento 

Velocidade média e velocidade escalar média 

Aceleração 

Aceleração constante 



 

 

Aceleração de queda livre 

Movimento em duas dimensões 

Movimento de um projétil 

Movimento circular uniforme 

Aceleração centrípeta e tangencial 

 

UNIDADE 3 – FORÇA E MOVIMENTO I 

Introdução à Dinâmica 

Primeira Lei de Newton 

Segunda Lei de Newton 

Terceira Lei de Newton 

Aplicações das leis de Newton 

 

UNIDADE 4 – FORÇA E MOVIMENTO II 

Atrito 

Propriedades do atrito 

A força de arrasto e a velocidade terminal 

 

UNIDADE 5 – TRABALHO E ENERGIA 

Trabalho  

Trabalho e energia cinética 

Trabalho realizado por forças variáveis 

Potência 

 

UNIDADE 6 – ENERGIA POTENCIAL E CONSERVAÇÃO DE ENERGIA 

Energia potencial gravitacional 



 

 

Energia potencial elástica 

Conservação de energia mecânica 

Sistemas conservativos e não conservativos 

 

UNIDADE 7 – CONSERVAÇÃO DA QUANTIDADE DE MOVIMENTO LINEAR 

Quantidade de movimento linear 

Impulso 

Conservação da quantidade de movimento linear 

Colisões 

 

UNIDADE 8 – ESTÁTICA DOS FLUIDOS 

Massa específica e pressão 

Princípio de Stevin 

Princípio de Pascal 

Princípio de Arquimedes 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl.  Fundamentos de Física: Mecânica. 

– 8ª edição – Rio de Janeiro: LTC, 2008. v.1. 

2. NUSSENZVEIG, H. Moysés .  Curso de Física Básica: Mecânica. – 4ª edição – Rio de Janeiro: 

Edgard Blücher, 2002. v. 1. 

3. TIPLER, Paul A. Física para cientistas e engenheiros: Mecânica, Oscilações e Ondas. – 6ª 

edição – Rio de Janeiro: LTC, 2010. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl.  Fundamentos de Física: Gravitação, 

Ondas e Termodinâmica. – 6ª edição – Rio de Janeiro: LTC, 2002. v. 2. 

2. JEWETT JÚNIOR, John W.; SERWAY, Raymond A. Física para cientistas e engenheiros. – 8ª 

edição – São Paulo: Cengage Learning, 2011. v.1.   



 

 

KELLLER, Frederick J; SKOKE, Malcolm J. Física 1. – 4ª edição – São Paulo: Makron books do 

brasil, 1999. 605 p. 

YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, Roger A.  Física. – 12ª edição – São Paulo: Pearson, 2008. v.1. 

 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

Zootecnia 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

Ecologia Geral  40h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

BIO-217 2º NENHUM 30h  10h 

EMENTA 

Processos de suporte da vida. O ambiente físico e fatores limitantes. Ecossistemas: fluxo 

de energia e ciclos biogeoqúimicos. Parâmetros populacionais. Crescimento e regulação das 

populações. Relações interespecíficas. Conceitos e parâmetros de comunidades. Padrões de 

biodiversidade. O desenvolvimento da comunidade.  

 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 – ECOLOGIA  

 1.1Definições 

 1.2 Os processos fundamentais da vida no planeta 

 1.3 Níveis de organização  

1.4 O meio ambiente físico  

1.5 Conceito de ecossistemas  

UNIDADE 2 – ENERGIA NO SISTEMA  

2.1 Níveis tróficos e cadeias alimentares  

2.2 Produtividade primária e secundária 

 2.3 Eficiências ecológicas 

 2.4 Ciclos Biogeoquímicos 

 2.5 Influências antrópicas nos ciclos 

 UNIDADE 3 – COMUNIDADES  

3.1 Conceitos e parâmetros 

 3.2 Riqueza e diversidade 

 3.3 Padrões na diversidade de espécies 

 3.4 Biogeografia de ilhas 

 UNIDADE 4 – SUCESSÃO 

 4.1 Tipos e modelos 

 UNIDADE 5 – POPULAÇÃO  



 

 

5.1 Parâmetros populacionais 

 5.2 Distribuição espacial 

 5.3 Estrutura etária 

 5.4 Tabelas de vida 

 5.5 Modelos de crescimento populacional 

 UNIDADE 6 – POPULAÇÕES 

 6.1 Regulação e flutuação  

UNIDADE 7 – RELAÇÕES INTERESPECÍFICAS  

7.1 Competição 

 7.2 Predação  

7.3 Mutualismo e Comensalismo  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. BEGON, Michael. Ecologia: de indivíduos a ecossistemas. 4. ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 

2007. 740 p. 

2. BOWMAN, William D.; HACKER, Sally D. Ecologia. Porto Alegre, RS: Artmed, 2011. xxiv, 

640 p 

3. ODUM, EUGENE P. ; BARRETT, GARY W. Fundamentos de ecologia, 5. ed., São Paulo, 

SP: Cengage Learning, 2007. 612 p 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. CHIAVENATO, J. J. O massacre da natureza. 4 ª ed. São Paulo – SP: Moderna, 1989. 136 p. 

2. DIAS, G. F. Educação ambiental: Princípios e prática. 3ª ed. São Paulo – SP: Gaia, 1994. 400p. 

3. LUTZENBERGER, J. Gaia: o planeta vivo (por um caminho suave), 2ª ed. Porto Alegre – RS: 

L&PM, 1990. 110 p.  

4. MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE. Lei da vida: a lei dos crimes ambientais. Brasília _ DF: 

LTC, 1999. 38 p. 

 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

GENESE E FORFOLOGIA DO SOLO 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

AGR-201 2º NENHUM 40h  20h 

EMENTA 

O globo terrestre. Tectônica de Placas. Tipos de rochas. Minerais primários e secundários. 

Colóides. Intemperismo. Pedogênese. Fatores e processos de formação dos solos. Composição do 

solo. Morfologia do solo. Perfil, horizontes do solo e sua descrição. Propriedades do solo. 

CONTEÚDO 

1. Aspectos gerais do globo terrestre: divisão da geosfera, composição litológica, processos 

endógenos e exógenos de transformação da crosta terrestre, Tectônica de Placas.  

2. Rochas ígneas, sedimentares e metamórficas. 

3. Minerais: Conceito, composição química e estrutural, propriedades, classificação e identificação 

dos minerais.  

4. Colóides. 

5. Gênese do solo: intemperismo.  

6. Fatores e processos de formação do solo.  

7. Composição do solo. 

8. Morfologia do solo.  

9. Propriedades do solo: cor, textura, estrutura, consistência, cerosidade, porosidade, cimentação, 

pedoclima e pedoforma. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. BRADY, NYLE C; WEIL, RAY R. Elementos da natureza e propriedades dos solos, 3. Edição; 



 

 

Porto Alegre, 2013. 

2. LEPSCH, I. F. Formação e Conservação dos Solos. São Paulo: Oficina de Textos, 2010, 2ª.ed. 

178p.  

3. LEPSCH, I. F. 19 Lições de pedologia, São Paulo, SP: Oficina de Textos, 2011.456 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. PRADO, H. Pedologia Fácil: Aplicações na Agricultura. Piracicaba. 105p. 1a edição. 2007;  

2. RESENDE, M.; CURI, N.; REZENDE, S.B. & CORRÊA, G.F. Pedologia: base para a distinção 

de ambientes. Viçosa: NEPUT, 2002. 4a ed. 338p.  

3. POPP, J. H. Geologia Geral. 5 ed. Rio de Janeiro: LTC, 1998. 376 p. 

4. MEURER,E. J. (ed.). Fundamentos de química do solo. Porto Alegre: Gênesis, 2000. 174p. 

 

 

3º SEMESTRE 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

BIOQUÍMICA  60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

QUI-214 3º QUI-208 50h 10h 

EMENTA 

Carboidratos.  Lipídeos.  Aminoácidos.  Proteínas.  Enzimologia.  Metabolismo degradativo dos 

carboidratos. Metabolismo dos triglicerídeos. Oxidações biológicas (ciclo de krebs e cadeia 

respiratória). Metabolismo dos aminoácidos e proteínas. Integração metabólica. 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO À BIOQUÍMICA  

1.1 - Visão geral das reações químicas  

1.2 - Objetivos  

1.3 – Bibliografia  

UNIDADE 2 – CARBOIDRATOS  

2.1 Conceito e classificação  

2.2 Estrutura e propriedades.  

UNIDADE 3 – LIPÍDEOS  

3.1 Conceito e classificação  

3.2 Estruturas e propriedades.  

UNIDADE 4 – AMINOÁCIDOS E PROTEÍNAS  

4.1 Conceito e classificação  

4.2 Estruturas e propriedades  



 

 

UNIDADE 5 – ENZIMAS  

5.1 Conceitos, especificidade  

5.2 Fatores que afetam a velocidade de reação enzimática.  

UNIDADE 6 – BIOENERGÉTICA 

6.1 Energia livre, energia de ativação, entropia  

6.2 Compostos ricos em energia e reações acopladas. 

UNIDADE 7 – METABOLISMO DOS CARBOIDRATOS  

7.1 Glicólise e via das pentoses  

7.2 Ciclo dos ácidos tricarboxílicos  

7.3 Cadeia de transporte de elétrons e fosforilação oxidativa;  

UNIDADE 8 – METABOLISMO DOS TRIGLICERÍDIOS  

8.1 Beta oxidação dos ácidos graxos  

8.2 Biossíntese de lipídeos.  

UNIDADE 9 – METABOLISMO DOS AMINOÁCIDOS E PROTEÍNAS 

9.1 Biossíntese de aminoácidos e proteínas  

9.2 Aminoácidos essenciais e qualidade das proteínas  

9.3 Metabolismo degradativo dos aminoácidos e proteínas.  

9.4 Ciclo do Nitrogênio 

UNIDADE 10 – INTEGRAÇÃO DO METABOLISMO 

PRÁTICAS: Propriedades das biomoléculas (sangue e urina): Carboidratos, Lipídeos, Proteínas 

(desnaturação) e Cinética Enzimática. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. BERG, Jeremy Mark. Bioquímica. 6. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2008. xxxix, 

1114 p. 

2. LEHNINGER, A. L.; NELSON, D. L.; COX, M. M. Princípios de bioquímica. 4a ed. 

Tradução de W.R. Loodi, e A.A. Simões. São Paulo: Sarvier, 2006. 1202 p. 

3. MARZZOCO, Anita; TORRES, Bayardo Baptista. Bioquímica básica. 3. ed. Rio de Janeiro, 

RJ: Guanabara Koogan, 2007. 386 p 



 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. CHAMPE, P.C. Biquímica ilustrada, 3ª Edição. Editora: Artmed., 2009. 

2. MARZZOCO, Anita; TORRES, Bayardo Baptista. Bioquímica básica. 2. ed. Rio de Janeiro, 

RJ: Guanabara Koogan, c1999. x, 360 p. 

3. CONN, E. E.; STUMPF, P. K. Introdução à bioquímica. 4 ed. Tradução de J. R. Magalhães; L. 

Mennucci. São Paulo: Edgard Blücher, 1980. 525 p. 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

BACHAREL EM ZOOTECNIA 

DISCIPLINA: CARGA HORÁRIA TOTAL  

MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA APLICADA 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

ENG 216 3º NENHUM 50h 10h 

EMENTA 

Generalidades, função básica e conceituações sobre sistemas mecanizados, usam de máquinas e 

implementos de preparo do solo, máquinas para utilizadas para plantio e condução das culturas, 

máquinas para aplicação de defensivos agrícolas, máquinas utilizadas para a colheita de grãos, 

máquinas utilizadas para a produção zootécnica, capacidade operacional dos conjuntos 

mecanizados. 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 – INTRODUÇÃO A MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA 

1.1. Generalidades. 

1.2. Função básica de mecanização agrícola. 

1.3. Conceituação sobre sistemas mecanizados. 

 

UNIDADE 2 – TRATORES E SEUS MOTORES 

2.1 – Tratores Agrícolas 

2.1.1 - Definição e constituição básica dos tratores agrícolas, tipos e categorias 

2.1.2 - Classificação e funções dos tratores agrícolas. 

2.2 – Motores de combustão interna (ênfase em motores diesel) 

2.2.1 - Ciclo Diesel: sistema básico de funcionamento. 

2.3 - Transmissão de potência. 

2.4 – Acoplamentos. 

2.5 - Tipos de rodados, bitolas e pneus agrícolas. 

2.6 - Patinagem 

2.7 – Manutenção de tratores agrícolas. 

2.8 - Segurança e manejo. 

 

UNIDADE 3 - MÁQUINAS PARA PREPARO DO SOLO, SEMEADURA, 

ADUBAÇÃO E TRATAMENTOS CULTURAIS 



 

 

3.1 - Máquinas para preparo do solo. 

3.1.1 – Arados. 

3.1.2 – Subsoladores. 

3.1.3 – Escarificadores. 

3.1.4 - Enxadas rotativas. 

3.1.5 – Grades agrícolas. 

3.2 - Máquinas para semeadura e adubação. 

3.2.1 – Semeadoras-adubadoras em linha. 

3.2.2 – Semeadoras a lanço. 

3.2.3 – Adubadoras. 

3.2.5 - Renovadoras de pastagens. 

3.3 – Máquinas para tratamentos culturais. 

3.3.1 – Cultivadores. 

3.3.2 – Aplicação de defensivos agrícolas. 

3.3.2.4 – Fatores que afetam a utilização dos defensivos agrícolas 

3.3.2.5 – Formas de aplicação de defensivos. 

3.3.2.6 – Volume de aplicação. 

3.3.2.7 – Cobertura da aplicação. 

3.3.2.8 – Diâmetro médio das gotas. 

3.3.2.9 – Densidade de gotas. 

3.3.2.10 – Evaporação das gotas. 

3.3.2.11 – Deriva. 

3.3.3 – Máquinas para a aplicação de defensivos agrícolas. 

3.3.3.1 – Pulverizadores costais manuais. 

3.3.3.2 – Pulverizadores tratorizados. 

3.3.3.3 – Calibração dos equipamentos. 

3.3.3.4 – Medidas de segurança no uso e manuseio de defensivos agrícolas. 

3.3.3.5 – Manutenção das máquinas para aplicação de produtos químicos. 

 

UNIDADE 4 - MÁQUINAS PARA FENAÇÃO E ENSILAGEM 

4.1 - Máquinas para feno. 

4.1.1 – Segadoras. 

4.1.2 – Acondicionadoras. 

4.1.3 - Enleiradoras, revolvedoras e enfardadoras. 

4.2 - Máquinas para silagem. 

4.2.1 – Picadoras. 

4.2.2 – Recolhedoras. 

4.2.3 – Elevadoras. 

4.2.4 - Distribuidoras. 

 

UNIDADE 5 - PLANEJAMENTO DA MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA 

5.1 - Métodos de planejamento. 

5.2 - Objetivos do planejamento. 

5.3 - Determinação da frota de máquinas. 

5.3.1 - Levantamento dos dados necessários. 

5.3.2 - Levantamento da necessidade de máquinas. 



 

 

5.3.3 - Dimensionamento da frota. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. FERREIRA, F.P.P.; ALONÇO, A.D.; MACHADO, A.L.T. Máquinas para silagem. Pelotas: 

editora e gráfica da UFPEL, 2003. 98p. 

2. MACHADO, Antônio Lilles Tavares; FERREIRA, Mauro Fernando Pranke; ALONÇO, Airton 

dos Santos. Máquinas auxiliares para silagem e fenação. Pelotas, RS: UFPel, 2005. 171 p. 

2. REIS, A. V., MACHADO, A. L. T., TILLMANN. C.A.C., MORAES, M. L. B. DE. Motores 

tratores, combustíveis e lubrificantes. Pelotas: Editora e gráfica da UFPEL, 1999. 315p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. SILVEIRA, G. M. Os cuidados com o trator. Viçosa: Aprenda Fácil, 2001. 309p. 

2. SILVEIRA, G. M. Máquinas para plantio e condução de culturas. Viçosa: Aprenda Fácil, 2001. 

334p. 

3. SILVEIRA, G. M. Máquinas para colheita e transporte. Viçosa: Aprenda Fácil, 2001. 290p. 

4. SILVEIRA, G. M. O preparo do solo – implementos corretos. Rio de Janeiro: Editora Globo, 

1988. 243p 

5. PORTELLA, J.A. Semeadoras para plantio direto. Viçosa: Aprenda Fácil, 2001. 190p. 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

PARASITOLOGIA 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

ZOO-204 3º BIO-202 40h  20h 

EMENTA 

A disciplina Parasitologia compreende, de forma geral, o estudo dos nematelmintos, 

platelmintos e protozoários causadores de doença nos animais; dos principais artrópodes 

ectoparasitos causadores e transmissores de doença; das técnicas laboratoriais de diagnóstico e sua 

aplicação prática e o estudo das interações endoparasito/ectoparasito e hospedeiro para 

compreensão da patogenia e patologia das doenças causadas por eles.  

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 – INTRODUÇÃO À PARASITOLOGIA  

1.1 Conceitos básicos, importância, objetivos da Parasitologia.  

1.2 Formas de vida: parasitismo, comensalismo, mutualismo, simbiose.  

1.3 Ações recíprocas parasito-hospedeiro.  

1.4 Regras de nomenclatura zoológica.  

1.5 Noções básicas de epidemiologia e profilaxia.  

1.6 Ações Patógenas dos Parasitas  

UNIDADE 2 – PRINCIPAIS PATOLOGIAS  

2.1 Tripanossomíases dos Animais Domésticos  

2.2 Trichomonadídeos dos Animais Domésticos  

2.3 Eimerioses dos Ruminantes, Aves e Coelhos  

2.4 Toxoplasmoses dos Animais Domésticos  

2.5 Babesioses dos Animais Domésticos  

2.6 Sarcocistoses dos Animais Domésticos  

2.7 Erlichiose Bovina e Equina  

2.8 Protozoários em geral  

UNIDADE 3 – ENDOPARASITOS  

3.1 Helmintos  

3.2 Nematóides  

3.3 Trematódeos  

3.4 Cestódeos  



 

 

UNIDADE 4 – ECTOPARASITOS  

4.1 Arthropodes  

4.2 Miiases dos animais domésticos  

4.3 Piolhos parasitas dos animais domésticos  

4.4 Sarnas dos animais domésticos  

4.5 Argasídeos e Ixodídeos parasitas dos animais domésticos  

UNIDADE 5 – COLETA DE MATERIAL  

5.1 Técnicas de colheita, conservação de material biológico destinado ao diagnóstico  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. BOWMAN, Dwight D. Georgis, Parasitologia veterinária. 9. ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 

2009. 432 p. ISBN 9788535235647. 

2. FORTES, Elinor. Parasitologia Veterinária. 3. ed. São Paulo, SP: Ícone, 1997. 686 p. ISBN 

8527404435 

3. KOHEK JR., Ivo. Guia de controle de parasitas internos em animais domésticos: principais 

parasitas e seus efeitos sobre o organismo dos animais, drogas mais utilizadas, épocas e formas de 

tratamento. São Paulo, SP: Nobel, c1998. 111 ISBN 8521309856 :  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. MILLEN, Eduardo. Zootecnia e veterinária/ teoria e práticas gerais. Campinas, SP: Instituto 

Campineiro de Ensino Agricola, 1975. 2 v 

2. NEVES, David Pereira. Atlas didático de parasitologia. São Paulo, SP: Atheneu, 2009. 101 p. 

ISBN 9788538800019. 

3. GULLAN, P. J. Os insetos: um resumo de entomologia. 4. ed. São Paulo, SP: Roca, c2012. xiv, 

480 p. ISBN 9788572889896. 

4. NEVES, David Pereira; FILIPPIS, Thelma de. Parasitologia básica. 2. ed. São Paulo, SP: 

Atheneu, 2010. 196 p. ISBN 9788538801368. 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

ESTATÍSTICA BÁSICA 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

EXA–214 3º NENHUM 60h - 

EMENTA 

Estatística descritiva. Amostragem. Noções de probabilidade. Distribuições de probabilidade. 

Estimação por intervalos. Testes de hipóteses. Regressão. 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 – INTRODUÇÃO À ESTATISTICA 

1.1 – Definição e importância 

1.2 – Tipos de dados 

1.3 – População e amostra 

1.4 – Amostras aleatórias 

1.5 – Estatística descritiva e inferencial 

 

UNIDADE 2 – ESTATISTICA DESCRITIVA 

2.1 - Coleta, organização e apresentação de dados 

2.2 – Medidas de tendência central   

 2.2.1 - Média 

 2.2.2 – Mediana e outros quartis 

2.3 – Medidas de dispersão e variabilidade 

 2.3.1 – Amplitude 



 

 

 2.3.2 – Variância 

 2.3.3 -  Desvio-padrão 

 2.3.4 – Coeficiente de variação 

2.4 – Estatística descritiva da distribuição 

 2.4.1 – Momentos 

 2.4.2 – Coeficiente de assimetria 

 2.4.3 – Coeficiente de curtose 

 

UNIDADE 3 – AMOSTRAGEM 

3.1 – Amostragem probabilística e não-probabilística 

3.2 – Principais processos de amostragem probabilística 

 

UNIDADE 4 – PROBABILIDADE 

4.1 Probabilidade e espaço amostral 

4.2 Fundamentos 

4.3 Regra da adição e da multiplicação 

4.5 Probabilidade condicional e independência 

4.6 – Distribuições discretas de probabilidades 

4.6.1 - Bernoulli 

4.6.2 - Binomial 

4.6.3 - Poisson. 

4.7 – Distribuições continuas de probabilidade:  

4.7.1 - Uniforme 

4.7.2 - Normal 

4.8 – Distribuições amostrais 

 4.8.1 – Distribuição amostral da média 



 

 

 4.8.2 – Distribuição qui-quadrado 

 4.8.3 – Distribuição F 

 4.8.4 – Distribuição t de Student 

 

UNIDADE 5 – TEORIA DA ESTIMAÇÃO E DECISÃO 

5.1 – Propriedades dos estimadores 

5.2 – Métodos de obter estimadores 

5.3 – Estimação por intervalo 

5.4 – Introdução aos testes estatísticos de hipóteses 

 

UNIDADE 6 – REGRESSÃO E CORRELAÇÃO 

6.1 – Correlação linear simples 

 6.1.1 – correlação linear de Pearson 

 6.1.2 – correlação linear não-paramétrica 

 6.1.3 – correlações para variáveis qualitativas 

6.2 – Regressão Linear simples 

6.3 – Regressão Polinomial 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

1. FONSECA, JS; MARTINS, GA. Curso de estatística. Rio de Janeiro: Atlas. 1996. 320 p.  

 

2. VIEIRA, Sonia. Introdução à bioestatística. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ: Campus, [2001]. xvii, 

196p 

 

3. TRIOLA, M. F. Introdução à estatística. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2005. 

656 p. 



 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. FERREIRA, D.F. Estatística básica. Lavras: Editora UFLA, 2005. 664 p. 

 

2. MOORE, D.S. A estatística básica e sua prática. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 556 p. 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

FISIOLOGIA ANIMAL I  40h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

ZOO-238 3º ZOO-202 40h  0h 

EMENTA 

Introdução ao estudo da fisiologia. Sistema ósseo. Propriedades fisiológicas dos músculos 

esquelético, liso e cardíaco. Fisiologia cardiovascular. Fisiologia da respiração. Fisiologia renal. 

Fisiologia do sistema nervoso. Endocrinologia. 

 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 - Introdução ao estudo da fisiologia 

Considerações gerais; 

Subáreas da fisiologia animal; 

Regulação fisiológica; 

Fisiologia e evolução. 

 

UNIDADE 2- Sistema Nervoso 

Organização do Sistema Nervoso; 

Funções integrativas do sistema Nervoso; 

Transmissão de sinais no sistema nervoso; 

Sinais extracelulares da transmissão de impulsos; 

Recepção de estímulos do meio ambiente. 

 

UNIDADE 3 – Sistema Endócrino 

Introdução ao sistema endócrino; 

Síntese, estocagem e liberação de hormônios; 

Tipos de glândulas e células endócrinas; 

Glândulas endócrinas e suas funções; 

Controle do sistema endócrino: a glândula hipófise de vertebrados; 

Sistemas neuroendócrinos; 

Hormônios peptídeos; 



 

 

Mecanismos celulares da ação hormonal. 

 

UNIDADE 4 – Sistema Muscular 

Visão geral; 

Bases estruturais da contração muscular; 

Estrutura do músculo e Regulação da contração; 

Diversidade muscular em vertebrados; 

Energética muscular; 

Controle neural da contração muscular; 

Músculo cardíaco e liso. 

 

UNIDADE 5 – Sistema ósseo e renal 

Sistema esquelético; 

Esqueleto dos vertebrados; 

Função óssea; 

Mecanismos básicos do sistema renal; 

Filtração glomerular; 

Equilíbrio hídrico; 

Equilíbrio acidobásico. 

 

UNIDADE 6 – Sistema Respiratório 

Conceito fundamental da respiração; 

Visão geral da função respiratória; 

Física do sistema respiratório; 

Tipos de sistemas respiratórios; 

Ventilação e trocas gasosas; 

Anatomia funcional do pulmão; 

Oxigênio e dióxido de carbono no sangue; 

Regulação do pH corpóreo. 

UNIDADE 7 – Sistema Circulatório 

Plano geral do sistema circulatório; 

O coração; 

Regulação da pressão do fluxo; 

O sangue; 

Hemodinâmica; 

Circulação periférica; 

Sistema linfático. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. HILL, Richard W.; WYSE, Gordon A.; ANDERSON, Margaret. Fisiologia animal. 2. ed. Porto 

Alegre, RS: Artmed, 2012. 894 p. ISBN 9788536326108. 

2. MOYES, Christopher D.; Princípios de Fisiologia Animal/ Christopher D. Moyes, Patrícia M. 

Schulte; Tradução: Adriane Belló Klein, et al. – 2. Ed. – Porto Alegre: Artmed, 2010. 792 p. ISBN 

9788536322230.  

3. RANDALL, David J., 1938- ECKERT, Fisiologia Animal: Mecanismos e adaptações. Tradução 



 

 

Calos Eduardo Lobato de Menezes et al. – Rio de Janeiro: Guanabara Koongan, 2000. 729p. ISBN 

9788527705943. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. CUNNINGHAM, James G. Tratado de Fisiologia Veterinária/ James G. Cunningham; Tradução 

Carlos Eduardo Lobato de Menezes, et al.; - Rio de Janeiro: Guanabara Koongan, 2008. ISBN 

9788527708630 

2. SCHMIDT-NIELSEN, Knut. Fisiologia animal: adaptação e meio ambiente. 5. ed. São Paulo, 

SP: Santos, 1999. 2002 600 p. ISBN 8572880429. 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA ANIMAL  60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

ZOO-240 3º NENHUM 50h  10h 

EMENTA 

Introdução à Histologia e Embriologia Animal. Tecidos epiteliais. Tecidos conjuntivos 

propriamente ditos e especializados. Tecidos musculares. Tecido nervoso. Gametogênese. 

Fecundação. Fases da Gestação. Anexos embrionários. 

 

CONTEÚDO 

- HISTOLOGIA - OS TECIDOS FUNDAMENTAIS  

- Introdução à Histologia 

- Tecido epitelial 

- Tecido conjuntivo propriamente dito 

- Tecido adiposo 

- Tecido cartilaginoso 

- Tecido ósseo 

- Tecido sanguíneo e hemocitopoese  

- Tecido muscular 

- Tecido nervoso  

 

- EMBRIOLOGIA ANIMAL 

- Gametogênese. 

- Fecundação, segmentação e implantação. 

- Gastrulação e Neurulação.  

- Fechamento do embrião.  

- Organogênese. 

- Anexos embrionários, tipos de placenta. 

- Tópicos especiais na embriogênese das aves. 

 



 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. JUNQUEIRA, Luiz Carlos Uchoa; CARNEIRO, José. Histologia básica. 10. ed. Rio de 

Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2004. 488p 

2. ALMEIDA, J. M. de. Embriologia Veterinária Comparada. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 1999. 176p. 

3. ROMERO, C.; ELENA, M. Embriologia: biologia do desenvolvimento. São Paulo, SP: 

Latria, 2005. 190 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1.EYNARD, A.R.; VALENTICH, M.A.; ROVASIO, R.A. Histologia e Embriologia Humanas: 

Bases Celulares e Moleculares. 4ed. Editora Artmed, 2011. 

2.KUHNEL, W. Histologia - Textos e Atlas. 12ª Ed. Artmed, 2010. 

3.MOORE, K.L.; PERSAUD, T.V.N. Embriologia Clínica. 6
a
 ed., Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2000. 

4.MOORE, K.L.; PERSAUD, T.V.N. Atlas Colorido de Embriologia Clínica. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2011. 

5.MOORE, K.L.; PERSAUD, T.V.N. Embriologia Básica. 7ª Ed. Rio de Janeiro: Elsevier,    2008. 

 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

MANEJO E CONSERVAÇÃO DO SOLO E ÁGUA 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

AGR-205 3º AGR-201 40h  20h 

EMENTA 

Micro-bacia como unidade de planejamento. Sustentabilidade do uso do solo e água em 

agricultura conservacionista. Introdução ao planejamento do uso das terras e ao planejamento 

conservacionista. Metodologias de avaliação de terras para fins agrícolas. Conservação do solo e 

da água. Erosão do solo e seu controle. Aspectos físicos, químicos e biológicos do manejo de solos 

agrícolas. Operações agrícolas e sistemas de preparo do solo. Mecanização conservacionista. 

Legislação em conservação do solo e da água. 

CONTEÚDO 

1. A micro-bacia como unidade de planejamento. 

2. Caracterização física da micro-bacia: drenagem, declividade média, uso potencial e atual da 

terra, zonas de recarga, zonas de erosão, zonas de sedimentação.  

3. Planejamento participativo na micro-bacia.  

4. Importância da conservação do solo e da água: manejo sustentável dos recursos naturais.  

5. Erosão: Mecanismos e formas de erosão.  

6. Degradação de solos tropicais e inter-tropicais: indicadores da qualidade do solo.  

7. Fatores que influenciam a erosão e equação da perda de solo.  

8. Relação entre relevo e erosão: declividade e comprimento de rampa.  

9. Agricultura conservacionista, seus princípios e inter-relações com os recursos naturais.  

10. Levantamento e planejamento conservacionista: práticas edáficas, vegetativas e mecânicas de 

conservação do solo.  



 

 

11. Levantamento e construção de terraços.  

12. Bacias de contenção: recomendação e dimensionamento.  

13. Classificação de terras no sistema de capacidade de uso 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. BERTONI, J. LOMBARDI NETO, F. Conservação do solo, 7º Ed. São Paulo, SP: Ícone. 2010. 

355p.  

2. MALAVOLTA, Eurípedes; GOMES, Frederico Pimentel; ALCARDE, J. C.; GOMES, 

Frederico Pimentel. Adubos e adubações. Nova ed., rev., ampl. e atual. do livro do mesmo nome 

de R. Pimentel-Gomes. São Paulo, SP: Nobel, 2000. 200 p. 

3. PRADO, R. B; TURETTA, A. P. D; ANDRADE, A. G. Manejo e conservação do solo e da 

água no contexto das mudanças ambientais. Rio de Janeiro, RJ. Embrapa Solos, 2010. 486 p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. PRUSKI, F. F. (Org.) Conservação de solo e água: Práticas mecânicas para o controle da 

erosão hídrica. 2. ed. Viçosa: Editora UFV, 2009. 279p.  

2. GUERRA, A.J.T.; SILVA, A.S.; BOTELHO, R.G.M. Erosão e conservação de solos: 

conceitos temas e aplicações. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1999. 

3. BRAGA, B; HESPANHOL, I.; CONEJO, J.G.L. Introdução à engenharia ambiental. São 

Paulo: Pretince Hall, 2002. 305p.  

4. LIBARDI, P.L. Dinâmica da água no solo. São Paulo: EDUSP.2005. 335p. REBOUÇAS, 

A. C.; BRAGA, B & TUNDISI, J.G.(Org.) Águas doces no Brasil: capital ecológico, uso e 

conservação. São Paulo: escrituras Editora, 2006. 703p.  

5. SILVA, M.L.N. Conservação e planejamento de uso do solo. In. MARQUES, J.J.; 

FERNANDES, L.A.; SILVA, M.L.N. et al. Solo no contexto ambiental Lavras: ULFLA. 2001. p. 

81-134. (Textos Acadêmicos) 

 

 

4º SEMESTRE 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

FISIOLOGIA VEGETAL 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

BIO-383 4º QUI-214 40h  20h 

EMENTA 

Fotossíntese. Respiração. Relações hídricas. Transporte no floema. Nutrição Mineral. 

Metabolismo do nitrogênio. Crescimento e desenvolvimento. Hormônios vegetais. Metabolismo 

secundário.  

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 – Fotossíntese  

1.1. Histórico  

1.2. Plastídeos  

1.2.1. Cloroplastos  

1.3. Radiação Fotossinteticamente Ativa (R.F.A)  

1.4. Etapas da fotossíntese  

1.4.1. Etapa fotoquímica da fotossíntese  

1.4.1.1. Sistemas fotossintéticos  

1.4.1.2. Transporte de elétrons  

1.4.1.2.1. Fotossistema II (PSII)  

1.4.1.2.2. Fosforilação Fotossintética Acíclica ou Fotofosforilação Acíclica  

1.4.1.2.3. Fosforilação Fotossintética Cíclica ou Fotofosforilação Cíclica  

1.4.1.2.4. Compostos que afetam o transporte de elétrons na fase fotoquímica (Herbicidas)  



 

 

1.4.2. Etapa Bioquímica da Fotossíntese  

1.4.2.1. Ciclo de Calvin ou Ciclo C3 

1.4.2.2. Fotossíntese do Glicolato ou Fotorrespiração  

1.4.2.3. Ciclo de Hatch-Slack ou Via C4 

1.4.2.4. Ciclo CAM (Metabolismo Ácido das Crassuláceas – MAC)  

1.5. Fotossíntese de plantas forrageiras 

 

 

UNIDADE 2 – Respiração 

2.1. Glicólise  

2.1.1. Metabolismo de açúcares simples e reações da via glicolítica.  

2.1.2. Via alternativa em plastídeos  

2.2. Fermentação  

2.3. Descarboxilação do piruvato  

2.4. Regulação, produção de ATP e balanço energético  

2.5. Ciclo de Krebs  

2.5.1. Localização intracelular das enzimas do ciclo de Krebs  

2.5.2. Oxidação do piruvato a acetil Co-A  

2.5.3. Papel do acetil Co-A no metabolismo intermediário  

2.5.4. Reações e natureza anfibólica do ciclo de Krebs  

2.5.5. Regulação e balanço energético  

2.6 . Cadeia Respiratória  

2.6.1. Reações de oxi-redução  

2.6.2. Enzimas e coenzimas envolvidas na cadeia transportadora de elétrons. Proteínas alternativas 

existentes em plantas  

2.6.3. Síntese de ATP 

2.6.4. Balanço energético 



 

 

 

UNIDADE 3: Relações hídricas  

3.1. Importância da água para os vegetais  

3.2. Potencial hídrico  

3.2. Dinâmica da água na relação solo-planta-atmosfera  

Transpiração 

3.3. Fisiologia dos estômatos  

3.3.1. Estrutura, tamanho e distribuição dos estômatos  

3.3.2. Regulação dos movimentos estomáticos pelo ambiente  

3.3.2.1. Luz  

3.3.2.2. Teor de gás carbônico  

3.3.2.3. Teor de água na folha  

 

UNIDADE 4 – Transporte no floema  

4.1. Definição e características do floema  

4.2. Importância da comunicação entre xilema e floema  

4.3. Rota da água e da sacarose produzida na folha  

4.4. Padrões de translocação Fonte Dreno  

4.5. Taxas de movimento no floema  

4.6. Mecanismos de translocação no floema [o modelode fluxo de pressão (Munch, 1930)]  

4.7. Carregamento do floema (Cloroplastos aos elementos crivados)  

4.8. O modelo de aprisionamento de polímeros explica o carregamento simplástico nas folhasfonte  

4.9. O tipo de carregamento do floema está relacionado com a família botânica e o clima.  

4.10. Descarregamento do floema e a transição fonte-dreno  

4.11. Fatores que afetam o fluxo no floema  

 



 

 

UNIDADE 5 – Nutrição mineral  

5.1. Nutrientes minerais, deficiências e distúrbios vegetais  

5.2. Sintomas de deficiência nas principais gramíneas  

 

UNIDADE 6 – Ciclo do Nitrogênio  

6.1. Nitrogênio no ambiente  

6.2. Assimilação de nitrato  

6.3. Assimilação de amônio  

6.4. Fixação biológica de nitrogênio  

 

UNIDADE 7 – Crescimento e desenvolvimento  

7.1. Embriogênese  

7.2. Meristemas no Desenvolvimento Vegetal  

7.3. Diferenciação celular  

7.4. Totipotêncialidade celular  

7.5. Análise de crescimento de plantas  

7.6. Senescência e morte celular programada  

 

UNIDADE 8 – Fitormônios  

8.1. Introdução  

8.2. Aspectos Relevantes do Controle Hormonal  

8.3. Auxinas  

8.3.1. Histórico  

8.3.2. Natureza química  

8.3.3. Mecanismo de ação das auxinas  

8.3.4. Biossíntese e metabolismo da auxina  



 

 

8.3.5. Rotas para Biossíntese do AIA  

8.3.6. Formas conjugadas do AIA  

8.3.7. Transporte da auxina  

8.3.8. Efeitos fisiológicos da auxina  

8.4 Citocininas  

8.4.1. Introdução  

8.4.2. Dinâmica das citocininas na célula e no vegetal como um todo  

8.4.3. Biossíntese  

8.4.4. Síntese de citocininas por microorganismos  

8.4.5. Conjugação/hidrólise  

8.4.6. Oxidação  

8.4.7. Transporte  

8.4.8. Modo de Ação Das Citocininas  

8.4.8.1. Alvos primários das citocininas  

8.4.9. Efeitos das citocininas  

8.5. Giberelinas  

8.5.1. Histórico  

8.5.2. Estrutura das giberelinas  

8.5.3. Tipos de giberelinas  

8.5.4. Biossíntese  

8.5.5. Metabolismo  

8.5.6. Fatores que afetam a síntese de giberelinas  

8.5.7. Usos agrícolas das giberelinas  

8.6. Ácido abscísico  

8.6.1. Ocorrência e estrutura química do ABA  

8.6.2. Estrutura química do ABA  



 

 

8.6.3. Biossíntese, metabolismo e transporte do ABA 

8.6.4. Efeitos do ABA na fisiologia e no desenvolvimento  

8.7. Etileno  

8.7.1. Estrutura e biossíntese do etileno  

8.7.2. Síntese de etileno  

8.7.3. Catabolismo/conjugação  

8.7.4. Efeitos do etileno no desenvolvimento e na fisiologia 

 

UNIDADE 9 – Metabolismo Secundário 

9.1. Cutina, ceras e suberina 

9.2. Metabólitos secundários 

9.2.1. Terpenos  

9.2.2. Compostos fenólicos 

9.2.3. Compostos nitrogenados 

9.3. Defesas vegetais induzidas contra herbívoros 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. KERBAUY, Gilberto Barbante. Fisiologia Vegetal. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 

2ª Edição; 431 p., 2008. 

2. RAVEN, Peter H. Biologia vegetal. 7. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2007. 830 p.  

3. TAIZ, Lincoln, ZEIGER, Eduardo. Fisiologia Vegetal. Porto Aldegre: Editora Artmed, 4ª 

Edição; 848 p., 2009.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. BUCHANAN, Bob, GRUISSEM, Wihelm, JONES, Russel. Biochemistry and molecular 

biology of plants. Editora: Wiley, 2ª Edição; 1280 p., 2015. 

2. HELDT, Hans-Walter, PIECHULLA, Birgit. Plant biochemistry. Editora: Elsevier, 4ª Edição; 

622 p., 2011. 

3. RAVEN, Peter, EICHHORN, Susan, EVERT, Ray. Biologia Vegetal. Rio de Janeiro: Editora 

Guanabara Koogan, 8ª Edição; 856 p., 2014.  



 

 

 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

FISIOLOGIA ANIMAL II  40h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

ZOO-239 4º ZOO-202 40h  0h 

EMENTA 

Introdução ao estudo da fisiologia da digestão, Reprodução e Crescimento Animal.  

 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 – Fisiologia da Digestão 

Fisiologia do Sistema digestório; 

Apreensão dos alimentos, mastigação e deglutição; 

Secreção salivar - Regulação da secreção e da motilidade gástrica; 

Regulação da secreção e da motilidade do intestino; 

Digestão e absorção intestinal de carboidratos, proteínas e gorduras: Pâncreas exócrino e funções 

da bile e da vesícula biliar; 

Aspectos funcionais da digestão de monogástricos; 

Aspectos funcionais da digestão de ruminantes; 

Aspectos anatomo-funcionais da digestão nas aves; 

Controle Neuro-endócrino e metabólico da ingestão alimentar. 

 

UNIDADE 2 – Fisiologia da Reprodução 

Reprodução sexuada; 

Hormônios reprodutivos; 

Ciclos reprodutivos; 

Gestação e parto; 

Fisiologia reprodutiva do macho e da fêmea. 

 

UNIDADE 3 – Fisiologia do crescimento animal 

Conceito de crescimento; 

Crescimento pré-natal; 

Crescimento pós-natal;   



 

 

Curva de crescimento; 

Tipos de fibras musculares e fisiologia do exercício e deposição de carne; 

Diferenças entre raças em condições sexuais. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. HILL, Richard W.; WYSE, Gordon A.; ANDERSON, Margaret. Fisiologia animal. 2. ed. Porto 

Alegre, RS: Artmed, 2012. 894 p. ISBN 9788536326108. 

2. MOYES, Christopher D.; Princípios de Fisiologia Animal/ Christopher D. Moyes, Patrícia M. 

Schulte; Tradução: Adriane Belló Klein, et al. – 2. Ed. – Porto Alegre: Artmed, 2010. 792 p. ISBN 

9788536322230.  

3. RANDALL, David J., 1938- ECKERT, Fisiologia Animal: Mecanismos e adaptações. Tradução 

Calos Eduardo Lobato de Menezes et al. – Rio de Janeiro : Guanabara Koongan, 2011. ISBN 

9788527705943. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. CUNNINGHAM, James G. Tratado de Fisiologia Veterinária/ James G. Cunningham; Tradução 

Carlos Eduardo Lobato de Menezes, et al.; - Rio de Janeiro: Guanabara Koongan, 2008. ISBN 

9788527708630 

2. SCHMIDT-NIELSEN, Knut. Fisiologia animal: adaptação e meio ambiente. 5. ed. São Paulo, 

SP: Santos, 1999. 2002 600 p. ISBN 8572880429. 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

ESTATÍSTICA EXPERIMENTAL 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

EXA-215 4º EXA-214 60h - 

EMENTA 

Conceitos fundamentais na experimentação. Princípios básicos da experimentação. Planejamento e 

análise dos principais tipos de experimentos. Comparações múltiplas de médias. Regressões na 

análise de variância. 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 – EXPERIMENTAÇÃO 

1.1 Objetivo 

1.2 Conceitos Importantes em Experimentação 

1.3 Princípios Básicos da Experimentação 

1.4 Variabilidade dos Dados 

1.5 Quadro de Análise de Variância 

 

UNIDADE 2 – EXPERIMENTOS INTEIRAMENTE CASUALIZADO (DIC) 

2.1 Preliminares 

2.2 Modelo Matemático 

2.3 Partição da Variação 

2.4 Análise de Variância 

2.5 Planejamento 



 

 

 

UNIDADE 3 – COMPARAÇÕES MULTIPLAS 

3.1 Contrastes Ortogonais e Mutuamente Ortogonais 

3.2 Teste de Tukey 

3.3 Teste de Dunnett 

 

 

UNIDADE 4 – REGRESSÃO NA ANÁLISE DE VARIÂNCIA 

4.1 Objetivo 

4.2 Diagrama de Dispersão 

4.3 A Equação de Regressão 

4.4 Estudo da Adequação do Modelo de Regressão 

 

UNIDADE 5 - EXPERIMENTOS EM BLOCOS CASUALIZADOS (DBC) 

5.1 Modelo Matemático 

5.2 Objetivo da Blocagem 

5.3 Análise de Variância 

5.4 Comparação Entre Médias 

5.5 Planejamento 

 

UNIDADE 6 - EXPERIMENTOS EM QUADRADOS LATINOS (DQL) 

6.1 Modelo Matemático 

6.2 Objetivo 

6.3 Análise de Variância 

6.4 Comparação Entre Médias 

6.5 Planejamento 



 

 

 

UNIDADE 7 - ENSAIOS FATORIAIS 

7.1 Tipos de Estrutura fatorial 

7.2 Vantagens e Desvantagens da Estrutura Fatorial 

7.3 Estrutura Fatorial com Dois Fatores 

7.3.1 Modelo Matemático 

7.3.2 Análise de Variância 

7.3.3 Comparação entre Médias 

7.3.4 A Interação nas Estruturas Fatoriais 

 

UNIDADE 8 - ENSAIOS EM PARCELAS SUBDIVIDIDAS 

8.1 Objetivo 

8.2 Modelo Matemático 

8.3 Estrutura Experimental para Campo 

8.4 Análise de Variância 

8.5 Comparação entre Médias 

8.6 Planejamento 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. ANDRADE, D.F.; OGLIARI, P.J. Estatística para as ciências agrárias e biológicas: com 

noções de experimentação. Santa Catarina: Editora da UFSC. 2010. 470p. 

2. CALLEGARI-JACQUES, Sidia M. Bioestatística: principios e aplicações. Porto Alegre, RS: 

Artmed, 2003. 255 p. 

2. GOMES, F.P. Curso de estatística experimental. Piracicaba: FEALQ, 2000. 477 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. GOMES, F.P.; GARCIA, C.H. Estatística Aplicada a Experimentação Agronômica e Florestais 

exposições com exemplos e orientações para uso de aplicativos. Piracicaba: FEALQ. 2002. 309p. 

2. KRONKA, S.N.; BANZATTO, D.A. Experimentação Agrícola. Jaboticabal: FUNESP/UNESP, 



 

 

1989. 247p 

3. RIUS DÁAZ, Francisca; BARÓN LOPEZ, Francisco Javier. Bioestatística. São Paulo, SP: 

Cengage Learning, 2012. xix, 284 p. 

 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

MICROBIOLOGIA E IMUNOLOGIA ANIMAL  80h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

ZOO-241 4º BIO-201 50h  30h 

EMENTA 

Conceitos básicos em Microbiologia. Características gerais de bactérias, fungos e vírus. Fisiologia, 

nutrição e crescimento de microrganismos. Controle físico e químico do crescimento de 

microrganismos. Fenômenos imunológicos envolvidos nos processos de defesa do hospedeiro 

animal frente aos diferentes microrganismos. 

 

CONTEÚDO 

- INTRODUÇÃO À MICROBIOLOGIA 

- Evolução e Conceitos em microbiologia 

- Áreas de aplicação da microbiologia  

- Classificação dos microrganismos 

- BACTERIOLOGIA 

- Morfologia e ultra-estrutura de bactérias 

- Metabolismo bacteriano  

- Crescimento e tempo de geração 

- Controles físico e químico do crescimento  

- Genética bacteriana 

- MICOLOGIA 

- Morfologia geral – leveduras e fungos filamentosos 

- Fisiologia e reprodução  

- Classificação  

- Micotoxinas e micotoxicoses 

- VIROLOGIA 

- Características gerais dos vírus 

- Morfologia 

- Classificação 

- Replicação 



 

 

- Cultivo 

- TÓPICOS EM IMUNOLOGIA 

- Mecanismos de virulência dos patógenos 

- Processo infeccioso e barreiras à infecção 

- Imunidade inata e a resposta inflamatória 

- Reconhecimento imune específico: imunidade humoral e celular 

- Memória imunológica e vacinação 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. BALESTIERI, Filomena Maria Perrella. Imunologia. Barueri, SP: Manole, 2006. 799 p. 

2. TORTORA, Gerard J.; FUNKE, Berdell R.; CASE, Christine L. Microbiologia. 10. ed. Porto 

Alegre, RS: Artmed, 2012. 934 p. 

3. TRABULSI, Luiz Rachid; ALTERTHUM, Flavio; TRABULSI, Luiz Rachid. Microbiologia. 

4. ed. São Paulo, SP: Atheneu, 2005. 718 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. KONEMAN, E.W. et al. Diagnóstico Microbiológico – Texto e Atlas Colorido, 5ª ed. São 

Paulo: MEDSI Editora Médica e Científica Ltda, 2001. 

2. QUINN, P. J. Microbiologia veterinária de doenças infecciosas. São Paulo: Artmed, 2005.  

3. RIBEIRO, M. C. Microbiologia prática. São Paulo: Ateneu, 2002.  

5. WOOD, P. Imunologia, 3ª ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2013. 

 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

GENÉTICA 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

BIO-204 4º NENHUM 60h - 

EMENTA 

Bases físicas da herança. Bases químicas da herança. Processos de síntese e expressão gênica. 

Mutação e variações cromossômicas. Mecanismo de distribuição dos genes. Genética mendeliana. 

Extensões do mendelismo. Ligação gênica e mapeamento cromossômico. Noções de genética de 

populações e quantitativa.  

CONTEÚDO 

- Bases cromossômicas da herança: mitose, meiose e gametogênese.  

- Genética Molecular: estrutura e função dos ácidos nucleicos. 

- Organização gênica e replicação em procariontes e eucariontes. 

- Fluxo da informação genética: transcrição, tradução e código genético.  

- Controle da expressão gênica.  

- Mutação e Reparo. 

- Alterações cromossômicas: numéricas e estruturais. 

- Herança monogênica (1ª Lei de Mendel). 

- Distribuição independente (2ª Lei de Mendel). 

- Interações alélicas e interações gênicas. 

- Alelos múltiplos. 

- Determinação do sexo e padrões de herança ligada ao sexo. 



 

 

- Ligação gênica, recombinação e mapeamento cromossômico. 

- Herança extranuclear e efeito materno. 

- Noções de genética de populações: frequências gênicas e genotípicas em populações e o 

equilíbrio de Hardy-Weinberg. 

- Noções de genética de quantitativa: bases genéticas dos caracteres quantitativos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. SNUSTAD, D. P.; SIMMONS, M. J. Fundamentos de genética. Rio de Janeiro: Guanabara-

Koogan, 4ª edição; 2008. 903p. 

2. GRIFFITHS, A. J. F. Introdução à genética. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 8ª Edição; 

2006. 

3. WATSON, J. D. Biologia molecular do gene. Porto Alegre: Artmed, 5ª Edição; 2008. 728p 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. ALBERTS, B. et al. Fundamentos da Biologia Celular. 3ª edição. Porto Alegre: Artmed 

Editora; 2009. 

2. KREUZER, H.; MASSY, A. Engenharia genética e Biotecnologia.  2ª edição. Porto Alegre: 

Artmed Editora; 2002.  

3. OTTO, P. G. Genética básica para veterinária. São Paulo: Roca, 4ª Edição; 2006.  

RAMALHO, M. A. P.; SANTOS, J. B.; PINTO, C. A. B. P. Genética na agropecuária. Lavras: 

Fundação de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensao,FAEPE;1997. 

4. WATSON, J. D. DNA recombinante: genes e genomas. Porto Alegre: Bookman, 3ª Edição; 2009. 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

FERTILIDADE DO SOLO 80h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

AGR-203 4º 
QUI-205 

AGR-201 
60h  20h 

EMENTA 

Conceitos de fertilidade do solo. Leis da fertilidade do solo. Elementos essenciais às plantas. 

Dinâmica de nutrientes no solo. Acidez do solo e sua correção. Nitrogênio, fósforo, potássio, 

enxofre e micronutrientes. Matéria orgânica. Adubação foliar. Avaliação da fertilidade do solo. 

Recomendação de adubação para as principais culturas.  

CONTEÚDO 

01. Introdução à fertilidade do solo  

- Histórico da fertilidade do solo 

- Conceitos básicos: tipos de fertilidade, produtividade, disponibilidade de nutrientes, curvas de 

resposta, elementos essenciais e benéficos. 

- Leis da fertilidade: Lei do Mínimo, Restituição, Interação, Incrementos Decrescentes, Lei do 

Máximo, da qualidade biológica, rendimentos relativos, dose econômica  

- Fatores que afetam a produtividade do solo  

02. Acidez do solo e calagem  

- Tipos de acidez do solo  

- Origens da acidez  

- Poder tampão do solo  

- Parâmetros para avaliação dos corretivos (PRNT, PN, RE) - Metodologia para correção da 



 

 

acidez do solo  

03. Matéria orgânica no solo  

- Componentes orgânicos do solo 

- Decomposição de componentes orgânicos  

- Relação C/N, C/P E C/S  

- Efeitos da matéria orgânica do solo  

- Recomendação de matéria orgânica.  

04. Ciclo, fontes, conteúdo e distribuição no solo, transformações de: - Nitrogênio - Fósforo - 

Potássio - Enxofre - Calcio - Magnésio - Micronutrientes  

05. Adubação foliar - Fatores que interferem na absorção e transporte de micronutrientes - Formas 

de aplicação. - Recomendação de adubação foliar.  

06. Interpretação dos resultados de análises de solo: unidades, relações e interpretação da análise 

de solo.  

07. Recomendações de adubação para as principais culturas.  

08. Formas de aplicação de fertilizantes minerais e orgânicos.  

09. Parte prática: a) Amostragem do solo e preparo das amostras para envio para o Laboratório b) 

Análise química e física do solo. c) Análise de calcário d) Curvas de neutralização da acidez do 

solo e) Análise foliar. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. FREIRE, Luiz Rodrigues; BALIEIRO, Fabiano de Carvalho; ZONTA, Everaldo; DOS ANJOS, 

Lúcia Helena Cunha; PEREIRA, Marcos Gervasio; LIMA, Eduardo. Manual de calagem e 

adubação do Estado do Rio de Janeiro. Brasília, DF: Embrapa, 2013 430 p. ISBN 

9788570351821.  

2. NOVAIS, R.F. (Ed.) Fertilidade do Solo. 1017p. 2007. Viçosa-MG.  

3. RIBEIRO, A.C.; GUIMARÃES, P.T.G. & ALVAREZ V., V. H., eds. Recomendações para o 

uso de corretivos e fertilizantes em Minas Gerais, 5ª Aproximação. Viçosa, MG, Comissão de 

Fertilidade do Solo do Estado de Minas Gerais, 1999. 360p 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. SOUSA, D. M. G; LOBATO, E. (Ed.) Cerrado, Correção do solo e adubação. Ed. Embrapa, 

416p. 2004.  

2. MARTHA JUNIOR, G. B; VILELA, L; SOUSA, D. M. G (Ed.) Cerrado, Uso eficiente de 

corretivos e fertilizantes em pastagens. Ed. Embrapa, 224p. 2007.  

3. MALAVOLTA, E. Manual de Nutrição Mineral de Plantas. Piracicaba, SP: Ed. Livroceres, 

2006. 631p. 



 

 

4. RAIJ, B. V. Fertilidade do solo e manejo de nutrientes. IPNI, 420p. 2011. 

5. WHITE, R. E. Princípios e práticas da ciência do solo: o solo como um recurso natural. Editora 

Andrei, 426p. 2009. 

 

 

 

5º SEMESTRE 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

MELHORAMENTO GENETICO ANIMAL 80h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

ZOO–221 5º BIO-204 60h  20h 

EMENTA 

Definição de melhoramento genético animal; Genética das populações; Genética quantitativa; 

herdabilidade; repetibilidade; Diferencial de seleção e progresso genético; heterose; Seleção e 

métodos de seleção; Sistemas de cruzamento; avaliação genética. 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 – INTRODUÇÃO AO MELHORAMENTO GENETICO 

1.1 – Definição 

1.2 – Importância 

1.3 – Histórico e tendências futuras 

 

UNIDADE 2 – PRINCIPIOS DE GENETICA DE POPULAÇÕES 

2.1 – Frequência genotípica e alélica 

2.2 – Equilíbrio de Hardy-Weinberg 

2.3 – Forças que alteram a frequência alélica e genotípica 

 2.3.1 – Sistemas de acasalamento 

 2.3.2 – Mutação 

 2.3.3 – Migração 

 2.3.4 – Deriva Genética 



 

 

 2.3.5 - Seleção 

 

UNIDADE 3 – GENETICA QUANTITATIVA E GANHO GENETICO 

3.1 - Caracteres qualitativos e quantitativos 

3.2 - Decomposição da variância fenotípica 

3.3 - Interação genótipo x meio 

3.4 – Herdabilidade 

 3.4.1 – Definição e interpretação 

 3.4.2 – Métodos de estimação 

3.5 – Repetibilidade 

 3.4.1 – Definição e interpretação 

 3.4.2 – Métodos de estimação 

3.6 – Correlações genéticas e fenotípicas 

 3.4.1 – Definição e interpretação 

 3.4.2 – Métodos de estimação 

3.7 – Seleção e ganho genético 

 3.7.1 – Seleção e seu efeito sobre a população 

 3.7.2 – Diferencial de seleção 

 3.7.3 – Equação base do ganho genético 

 3.7.4 – Seleção à nível de propriedade: manejo e biotecnologias reprodutivas 

 3.7.5 – Métodos de seleção 

 

UNIDADE 4 – AVALIAÇÃO GENETICA 

4.1 - Fundamentos da avaliação genética 

4.2 – Efeitos ambientais e coleta de dados 

4.3 - Mérito genético (DEP e PTA) 



 

 

4.4 – Métodos para estimar mérito genético 

4.4.1 - Índices de seleção 

4.4.2 – Equações dos modelos mistos 

4.5 - Sumários de avaliação genética 

 

UNIDADE 5 – SISTEMAS DE ACASALAMENTO 

7.1 – Endogamia 

7.1.1 - Genes idênticos por descendência. 

7.1.2 - Conceito e interpretação dos coeficientes de parentesco e consanguinidade. 

7.1.3 – Importância 

7.1.4 – Método para cálculo da endogamia  

7.2 – Exogamia (cruzamento) 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. GAMA, L.T. Melhoramento Genético Animal. Lisboa: Escolar Editora. 2003. 306 p. 

2. KINGHORN, BRIAN; RYAN, MARGARET; VAN DER WERF, JULIUS. Melhoramento 

animal: uso de novas tecnologias. Piracicaba, SP: Fealq, 2006. 367 p. 

3. LOPES, Paulo Sávio.1. Teoria do melhoramento animal. Belo Horizonte: FEPMVZ Ed, 

2005. 118 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. CARDELINO, R.; ROVIRA, J. Mejoramiento Genético Animal. Hemisfério Sur, Uruguai, 

1987. 253p. 

2. FALCONER, D. S. Introdução a Genética Quantitativa. Viçosa: Editora UFV, 1981. 279p. 

3. GIANNONI, M. A.; GIANNONI, M. L. Genética e Melhoramento de Rebanhos nos trópicos. 

São Paulo: Livraria Nobel, 1983. 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

BIOCLIMATOLOGIA 40h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

ZOO-242 5º NENHUM 30h  10h 

EMENTA 

Introdução ao estudo da bioclimatologia. Climas. Mecanismos de regulação térmica dos 

animais.  Efeitos do ambiente sobre o animal, produção, reprodução e qualidade do produto final. 

Instalações e ambiência para os principais animais de interesse zootécnico. Nutrição adequada ao 

clima.  

CONTEÚDO 

 UNIDADE 1 – INTRODUÇÃO  

1.1 Evolução da Bioclimatologia como Ciência, conceitos  

1.2 Situação da Criação de Animais nos Trópicos  

UNIDADE 2 – CLIMATOLOGIA  

2.1 Elementos e Fatores Climáticos  

2.2 Classificação Climática  

2.3 Instrumentação Biometereológica  

UNIDADE 3 – TERMODINÂMICA  

3.1 Mecanismos de Troca  

3.2 Condução  

3.3 Convecção  

3.4 Radiação  

3.5 Evaporação  

3.6 Ventilação  

3.7 Carga Térmica Radiante  

UNIDADE 4 – ADAPTAÇÃO  

4.1. Conceitos da Adaptação  

4.2. Atributos Anatomofisiológicos de Adaptação (Homeotermia e Pecilotermia)  

4.3 .Termorregulação dos Animais Domésticos (Mecanismos de Ganho e Perda de Calo)r  

4.4 Práticas da Termorregulação  

UNIDADE 5 – ESTRESSE E SEUS EFEITOS SOBRE ANIMAIS DOMÉSTICOS  

5.1 Medidas de Adaptabilidade  



 

 

5.2 Efeitos do Estresse sobre o Rendimento Animal (Reprodução, Crescimento, Produção)  

UNIDADE 6 – ESTRATÉGIAS RACIONAIS DE CRIAÇÃO PARA ANIMAIS EXÓTICOS EM 

CLIMA TROPICAL  

6.1 Manejo  

6.2 Integração Genético-Ambiental  

6.3 Instalações 

6.4 Caracterização e Correlação do Bioclima nas Instalações 

6.5 Ambiência e Construções Rurais: Suínos, Aves e Bovinos 

6.6 Modificações primárias de ambiente 

6.7 Modificações secundárias de ambiente 

6.8 Qualidade do ar no ambiente  

UNIDADE 7 - NUTRIÇÃO ADEQUADA AO CLIMA 

7.1 Desempenho dos animais 

7.2 Ajuste da Alimentação e das Rações em Clima Adverso 

3. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. SILVA, Roberto Gomes. Introdução à bioclimatologia animal. São Paulo, SP: Nobel, 2000. 

286 p. ISBN 8521311214. 

2. BAÊTA, Fernando da Costa; SOUZA, Cecília de Fátima. Ambiência em edificações 

rurais: conforto animal. 2. ed. Viçosa, MG: UFV, 2010. 269 p. ISBN 9788572693936 

3. BAÊTA, Fernando da Costa; SOUZA, Cecília de Fátima. Ambiência em edificações 

rurais: conforto animal. Viçosa, MG: Ed. UFV, 1997. 246 p. ISBN 8572690255 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. SOBESTIANSKY, Jurij. CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE SUÍNOS E AVES 

(BRASIL). Suinocultura intensiva: produção, manejo e saúde do rebanho. Brasília, DF: 

Embrapa, 1998. 388 p. ISBN 8573830360. 

2. PUPA, Júlio Maria R. Galinhas poedeiras: produção e comercialização de ovos. Viçosa, MG: 

CPT, 2008. ISBN 9788576011069. 

3. COTTA, Tadeu. Frangos de corte: criação, abate e comercialização. Viçosa, MG: Aprenda 

Fácil, 2003. ISBN 858821637X. 

4. PEIXOTO, Aristeu M.; MOURA, Jose Carlos de; FARIA, Vidal Pedroso de. FUNDAÇÃO DE 

ESTUDOS AGRARIOS LUIZ DE QUEIROZ; SIMPOSIO SOBRE MANEJO DA PASTAGEM 

13. Piracicaba, SP. 1996.Produção de bovinos a pasto. Piracicaba, SP: FEALQ, 1997. 1999 352 

p. 

5. NEIVA, Rogério Santoro. Produção de bovinos leiteiros. 2. ed. Lavras, MG: UFLA, 2000. 

514 p. 

 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

ALIMENTOS E ALIMENTAÇÃO 40h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

ZOO-243 5º NENHUM 40h  - 

EMENTA 

Princípios de nutrição animal e classificação dos alimentos. Principais alimentos utilizados na 

alimentação animal. Nutrientes. Uso e aplicação das normas de alimentação. Controle de 

qualidade dos principais alimentos utilizados na alimentação animal. Balanceamento de rações 

animais. Valor nutritivo dos alimentos. 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 – PRINCÍPIOS DE NUTRIÇÃO ANIMAL  

1.1 Definições e conceitos básicos  

1.2 O animal e o alimento  

1.3 Classificação dos alimentos e valor nutritivo dos alimentos 

UNIDADE 2 – PRINCIPAIS ALIMENTOS UTILIZADOS NA ALIMENTAÇÃO ANIMAL  

2.1 Proteínas, carboidratos na alimentação animal, uso de óleos e gorduras nas rações e água 

2.2 Alimentos e seus subprodutos mais comuns para alimentação animal 

2.3 Fatores antinutricionais dos alimentos 

UNIDADE 3 – TECNOLOGIAS DE TRANSFORMAÇÃO DE ALIMENTOS  

3.1 Processamentos de alimentos  

3.2 Moagem  

3.3 Peletização  



 

 

3.4 Extrusão  

3.5 Micronização  

UNIDADE 4 – VALOR NUTRITIVO DOS ALIMENTOS  

4.1 Consumo voluntário dos alimentos  

4.2 Digestibilidade dos alimentos  

4.3 Degradabilidade dos alimentos  

UNIDADE 5 – BALANCEAMENTO DE RAÇÕES ANIMAIS  

5.1 Princípios gerais sobre balanceamento de rações 

5.2 Métodos: Tentativa, Quadrado de Pearson, Processo Algébrico, Programação linear 

UNIDADE 6 – CONTROLE DE QUALIDADE DE FÀBRICA DE RAÇÔES  

6.1 Legislação, política e mercado na indústria de rações e suplementos; Decreto no. 76986 de 06-

01-76 que dispõe sobre a inspeção e fiscalização obrigatórias dos produtos destinados à 

alimentação animal. 

6.2 Qualidade de matéria-prima de rações; 

6.3 Moinhos e misturadores;  

6.4 Granulometria de rações.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. ANDRIGUETTO, José Milton. Nutrição animal. V.1. São Paulo, SP: Nobel, 2002. 395 p. 

2. ANDRIGUETTO, J. M. ET AL. Nutrição animal: alimentação animal. V. 2. São Paulo: 

Nobel, 2005. 425p. 

3. MACHADO, Luiz Carlos Pinheiro. Nutrição animal fácil. Bambuí: Edição do Autor, 2011. 96 

p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. ROSTAGNO, H. S. (Ed.). Tabelas brasileiras para aves e suínos: composição de alimentos e 

exigências nutricionais. 3. ed. Viçosa: UFV / DZO, 2011. 

2. BRASIL. MAARA/SIDIRAÇÕES/ANFAR/CBNA. Compêndio Brasileiro de Alimentação 

Animal. São Paulo. 1998 

3. NRC – National Research Council. Nutrient Requirements of Dairy Cattle. 7th.ed. Washington,  

DC: National Academy Press, 2001. 362p. 

 



 

 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

SOCIOLOGIA E EXTENSÃO RURAL 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

HUM-205 5º NENHUM 50h  10h 

EMENTA 

Conceitos fundamentais da Sociologia. A sociologia contemporânea e a diversidade dos objetos 

sociológicos rurais. Introdução à sociologia rural.  Caracterização histórica da extensão rural no 

Brasil, seus objetivos e concepções metodológicas. Análise dos modelos de ação extensionista, 

suas transformações e perspectivas.  Realidade rural brasileira, a questão da terra e a reforma 

agrária. Contexto da extensão rural. Fundamentos e metodologia de extensão rural. Política de 

assistência técnica e extensão rural. Comunicação. Organização rural e mudança social.   

CONTEÚDO 

 

Unidade 1 - Desenvolvimento e Conceitos da Sociologia. 

1.1. Contexto histórico do surgimento da Sociologia; 

1.2. Conceitos Básicos: Durkheim, Marx e Weber; 

1.3 A utilidade da sociologia nos diversos campos da atividade humana; 

1.4 Fundamentos teóricos da Sociologia Rural. 

 

Unidade 2 – Caracterização Histórica e Diagnóstico da Realidade Rural 

2.1. A questão agrária no Brasil: das capitanias hereditárias ao agronegócio; 

2.2. Estrutura fundiária brasileira e modernização do campo;  

2.3. Estrutura fundiária e desenvolvimento rural; 

2.4. Instituições sociais e políticas no meio rural; 



 

 

2.5. Movimentos sociais no campo; 

2.6. O Agronegócio e a agricultura familiar 

 

Unidade 3 - Abordagem da Extensão Rural no Brasil 

3.1. Modelo do sistema brasileiro de assistência técnica e extensão rural; 

3.2. Quadro histórico-institucional: as empresas estaduais e o Sibrater; 

3.3. O Plano Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural; 

3.4. Do modelo difusionista à ação construtivista da Extensão rural; 

3.5. A nova PNATER e a extensão rural nos dias atuais. 

. 

Unidade 4 - Fundamentos e Métodos de Extensão Rural:  

4.1 Princípios e objetivos da extensão rural; 

4.2. Planejamento e avaliação de programas de extensão rural; 

4.3. Problemas da aplicação de tecnologia moderna no meio agropecuário; 

4.4. Elaboração de projetos de extensão rural; 

4.5. Modalidades de assistência técnica; 

4.6. Comunicação no meio rural e os agentes de ATER; 

4.7 A Extensão rural como política e estratégia de desenvolvimento. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. GUANZIROLI, C. E. et al. Agricultura familiar e reforma agrária no século XXI. Rio de 

Janeiro: Garamond, 2009. 288p.  

2. ROCHA, Francisco Eduardo de Castro; PADILHA, Gessilda de Carvalho; EMBRAPA 

CERRADOS. Agricultura familiar: dinâmica de grupo aplicada às organizações de produtores 

rurais. Planaltina, DF: EMBRAPA Cerrados, 2004. 170 p.  

3. VILA NOVA, Sebastião. Introdução à sociologia. 6. Ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. BROSE, Markus (Org.) Participação na Extensão Rural: experiências inovadoras de 

desenvolvimento local. Porto Alegre: Tomo Editorial, 2004. 

2. INSTITUTO EMATER Estratégias Metodológicas da Extensão Rural do Paraná. Curitiba, 



 

 

2009. 200 p. 

3. FIGUEIREDO, R. P. Extensão rural, desenvolvimento e democracia. Brasília, EMBRATER, 

1984.  

4. FREIRE, Paulo. Extensão ou comunicação? 4 o ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979. 

5. MARTINS, J. S. (ed.) Introdução crítica à sociologia rural. São Paulo, HUCITEC, 1986.  

6. OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino de. Modo capitalista de produção agrícola e reforma 

agrária. 1° ed. São Paulo: FFLCH, 2007. 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

FORRAGICULTURA 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

ZOO-244 5° BIO-383; AGR203 40h  20h 

EMENTA 

Introdução ao estudo da Forragicultura. Forma de utilização das pastagens. Classificação e 

características de plantas forrageiras. Escolha de plantas forrageiras. Formação de pastagens. 

Sistema de pastejo. Recuperação das pastagens. Uso de leguminosas, consorciação e 

diversificação de pastagens. 

CONTEÚDO 

- Importância das pastagens 

- Situação das forrageiras no Brasil 

- Influência da composição e valor nutritivo das forrageiras na produção animal 

- Terminologia em forragicultura 

- Considerações gerais sobre plantas forrageiras 

- Classificação das gramíneas 

- Classificação das leguminosas 

- Características das pastagens 

- Coleta de amostra do solo 

- Preparo do solo 

- Calagem  

- Adubação de plantio (fosfatada e micronutriente) 

- Escolha e preparo das sementes 

- Época de semeadura 

- Formas de plantio 

- Adubação de manutenção (nitrogenada e potássica) 

- Manejo após a formação 

- Sistema de pastejo (contínuo e intermitente) 

- Divisão de pastagens 

- Taxa de lotação 

- Capacidade de suporte 



 

 

- Rebrota de pastagens 

- Uso de leguminosas, consorciação e diversificação de pastagens 

- Banco de proteína 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. FREIRE, Luiz Rodrigues; BALIEIRO, Fabiano de Carvalho; ZONTA, Everaldo; DOS ANJOS, 

Lúcia Helena Cunha; PEREIRA, Marcos Gervasio; LIMA, Eduardo. Manual de calagem e 

adubação do Estado do Rio de Janeiro. Brasília, DF: Embrapa, 2013 430 p. 

2. VILELA, Herbert. Pastagem: seleção de plantas forrageiras, implantação e adubação. Viçosa, 

MG: Aprenda Fácil, 2005. 283 p. 

3. SILVA, Sebastião. Plantas forrageiras de A a Z. Viçosa, MG: Aprenda Fácil, 2009. 225 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. GOMIDE, 3. A., GOMIDE, C. A. M. Utilização e manejo de pastagens. In: REUNIÃO 

ANUAL DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ZOOTECNIA, da 38. Piracicaba, 2001. Anais... 

Piracicaba: SBZ de 2001. p. 808-825. 

 

2. HERLING. V. R., RODRIGUES, L. R. A., LUZ, P. H. C. Manejo do pastejo. In: SIMPÓSIO 

SOBRE MANEJO DE PASTAGEM - Planejamento de sistema de produção em pastagens. 18. 

Piracicaba-SP, 2001. Anais... Piracicaba: FEALQ, 2001. p. 157-192. 

 

3. NOVAIS, R.F.; ALVAREZ V., V.H.; BARROS, N.F.; FONTES, R.L.F.; CANTARUTTI, 

R.B.; NEVES, J.C.L. (Eds). Fertilidade do solo. Viçosa, MG: Sociedade Brasileira de Ciência do 

Solo, 2007. 1017p. 

 

4. PEDREIRA, C. G. 5., MELLO, A. C. L., OTANI, L. O processo de produção de forragem em 

pastagens. In: REUNIÃO ANUAL DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ZOOTECNIA, 38.’ 

Piracicaba, 2001. Anais... Piracicaba: SBZ, 2001. p. 772-807. 

 

5. SILVA, 5. C.; SBRISSIA, A. F. A planta forrageira no sistema de produção. In: SIMPÓSIO 

SOBRE MANEJO DA PASTAGEM, 17, Piracicaba, 2000. Anais... Piracicaba: FEALQ, 2000. 

p.3-20. 399. 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

BACHARELADO EM ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

HIGIENE E PROFILAXIA ANIMAL 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

ZOO-245 5º NENHUM 40h  20h 

EMENTA 

Introdução e importância da sanidade animal. Epidemiologia. Profilaxia e imunidade. Aspectos 

higiênicos da água. Manejo de dejetos. Controle de endoparasitas, ectoparasitas, moscas e 

roedores. Manejo sanitário das diferentes espécies de interesse econômico. Zoonoses 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 – IMPORTÂNCIA DA HIGIENE NO PROCESSO PRODUTIVO 

1.1 Importância e objetivos da higiene Veterinária 

1.2 Importância da saúde animal e os impactos dos problemas de saúde animal 

1.3 Saúde pública 

1.4 Saneamento e produção animal 

 

UNIDADE 2 – EPIDEMIOLOGIA  

2.1 Termos utilizados na investigação epidemiológica 

2.2 Saúde e doença 

2.3 Características do agente, hospedeiro e ambiente 

2.4 Níveis de ocorrência de doenças 

 

UNIDADE 3 – MEDIDAS GERAIS DE PROFILAXIA 

3.1 Medidas de prevenção 

3.2 Medidas de controle 

3.3 Medidas de erradicação 

 

UNIDADE 4 – DESINFECÇÃO E DESINFETANTES 

4.1 Desinfecção por agentes físicos 

4.2 Desinfecção química 

4.3 Mecanismo de ação dos desinfetantes 

4.4 Técnicas de desinfecção 



 

 

4.5 Propriedades e uso dos desinfetantes 

 

UNIDADE 5 – ASPECTOS HIGIENICOS DA ÁGUA  

5.1 Funções e importância da água 

5.2 Captação e armazenamento 

5.3 Qualidade da água e padrões de potabilidade 

5.4 Características físicas, químicas e biológicas da água 

5.5 Colheita de amostras e análise da água 

5.6 Tratamento da água 

 

UNIDADE 6 – MANEJO DE DEJETOS 

6.1 Importância sanitária dos dejetos 

6.2 Coleta, armazenamento e destino dos dejetos 

6.3 Alternativas para o manejo de dejetos 

6.4 Uso das excretas na alimentação dos animais 

 

UNIDADE 7 – ENDO E ECTOPARASITAS 

7.1 Endoparasitas 

7.2 Controle de verminoses 

7.3 Ectoparasitas 

7.4 Controle de ectoparasitas 

 

UNIDADE 8 – CONTROLE DE MOSCAS E ROEDORES 

8.1 Aspectos biológicos e métodos de controle das moscas 

8.2 Tipos de roedores nocivos 

8.3 Métodos de controle de roedores 

 

UNIDADE 9 – PRINCÍPIOS GERAIS DE VACINAS E VACINAÇÃO 

9.1 Aspectos gerais de imunoprofilaxia 

9.2 Resistência do organismo à infecção 

9.3 Formas de imunização 

 

UNIDADE 10 – MANEJO SANITÁRIO 

10.1 Procedimentos sanitários preventivos 

10.2 Procedimentos sanitários curativos 

10.3 Medidas gerais para o manejo sanitário 

10.3.1 Manejo sanitário de suínos 

10.3.2 Manejo sanitário de aves 

10.3.3 Manejo sanitário de equídeos 

10.3.4 Manejo sanitário de ovinos 

10.3.5 Manejo sanitário de caprinos 

10.3.6 Manejo sanitário de bovinos 

 

UNIDADE 11 – ZOONOSES 

11.1 Classificação das zoonoses 

11.2 Mecanismos de transmissão de doenças 



 

 

11.3 Principais zoonoses 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. DOMINGUES, F.D.; LANGONI, H.. Manejo sanitário animal. Rio de Janeiro: 

EPUB/BIOMÉDICA, 2001. 210 p.  

2. BEER, Joachim. Doenças infecciosas em animais domésticos. 2. ed. São Paulo, SP: Ed. Roca, 

1999.  

3. QUINN, P. J. Microbiologia veterinária de doenças infecciosas. São Paulo: Artmed, 2005. 

512p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. CÔRTES, J.A. Epidemiologia - Conceitos e Princípios fundamentais. São Paulo: Livraria 

Varela, 1993. 227p.  

2. FUNDAÇÃO NACIONAL DA SAÚDE. Guia de Vigilância Epidemiológica. 5. ed. Brasília: 

Ministério da Agricultura, 2002. 920p.  

3. MEDRONHO, R.A.; CARVALHO, D.M.; BLOCH, K. V.; LUIZ, R.R.;WERNECK, G.L. 

Epidemiologia. São Paulo: Ed. Atheneu, 2002. 496p. 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

BROMATOLOGIA 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

 ZOO-246  
 

5º - 20h  40h 

EMENTA 

Conceito e importância da bromatologia para a zootecnia. Estudo químico e nutricional dos 

constituintes fundamentais dos alimentos. O valor nutritivo dos alimentos. Normas técnicas para 

amostragem de forrageiras, ingredientes e rações. Preparo de amostras para o laboratório. Método 

de Weende (umidade, proteína bruta, extrato etéreo, matéria mineral, fibra bruta, extrativos não 

nitrogenados). Método de van Soest (fibra em detergente neutro, fibra em detergente ácido, 

celulose, hemicelulose, lignina). Estimativa do valor calórico do alimentos. 

CONTEÚDO 

-Conceito e importância da bromatologia: Conceito; Importância e Campo de ação na 

zootecnia.  

- Estudo químico e nutricional dos constituintes fundamentais dos alimentos: Composição 

química, classificação e importância nutricional dos carboidratos, proteínas, lipídeos, água, 

minerais e vitaminas. 

- O valor nutritivo dos alimentos. Conceito e classificação dos alimentos. 

- Normas técnicas para amostragem de forrageiras, ingredientes e rações: Coleta de 

forrageiras, capineiras, silagens, sobras de alimentos, rações e grãos a granel ou ensacados. 

- Preparo de amostras: pré-secagem, moagem, armazenamento e identificação 

- Método de Weende para determinação da composição química dos alimentos: 

Determinação da umidade; Determinação do resíduo mineral total; Determinação do extrato 

etéreo; Determinação da fibra bruta, Determinação da proteína bruta, Determinação dos extrativos 

não-nitrogenados. 

- Método Van Soest para determinação de fibras em alimentos para ruminantes: 

Determinação da fibra em detergente ácido; Determinação da fibra em detergente neutro, 

Determinação da lignina, Cálculo da celulose e da lignina. 

- Determinação da energia bruta dos alimentos e cálculo calorias brutas e calorias 

digestíveis 

. 



 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. SILVA, D. J.; QUEIROZ, Augusto César de. Análise de alimentos: métodos quimicos e 

biológicos. 3. ed. Viçosa, MG: Ed. UFV, 2002. 235 p. 

2. GOMES, José Carlos.; OLIVEIRA, Gustavo Fonseca. Análise físico-químico de 

alimentos. Viçosa, MG: Ed. UFV, 2012. 303 p. 

3. MACHADO, Luiz Carlos Pinheiro. Nutrição animal fácil. Bambuí: Edição do Autor, 2011. 96 

p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. ARAÚJO, Júlio Maria de Andrade.1. Química de alimentos: teoria e prática. 4. ed. Viçosa, 

MG: Ed. UFV, 2008.  

2. DETMANN, Edenio et al. Métodos para Análise de Alimentos. Ed. Produção Independente, 

2012, 214 p. 

3. RODRIGUES, Rubem Cassel. Métodos de Análises Bromatológicas de Alimentos: Métodos 

Físicos, Químicos e Bromatológicos. Pelotas: Embrapa Clima Temperado, 2010. 177 p. Acesso 

em: 04/05/2016. Disponível em: 

http://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/40059/1/documento-306.pdf 

 

 

 

6º SEMESTRE 

 

http://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/40059/1/documento-306.pdf


 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

NUTRIÇÃO DE RUMINANTES 40h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

ZOO-247 6º 
QUI-214  

 ZOO-239 
30h  10h 

EMENTA 

Introdução ao estudo da nutrição de ruminantes. Aspectos gerais sobre o trato digestivo. 

Particularidades no trato digestivo dos ruminantes. Estudo dos nutrientes e seus metabolismos. 

Exigências nutricionais. Fermentação e microbiologia do rúmen. 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 – Particularidades no trato digestivo dos ruminantes 
Desenvolvimento e Capacidade do Rúmen; 

Características do Rúmen como Câmara de Fermentação; 

Microbiologia do Rúmen; 

Cinética da Fermentação Ruminal; 

Mecanismos que Regulam e Afetam o Consumo de Alimentos. 

 

UNIDADE 2 – Estudo dos nutrientes e seus metabolismos 
Água; 

Proteínas e Aminoácidos; 

Carboidratos; 

Lipídios; 

Vitaminas; 

Minerais. 

 

UNIDADE 3 – Principais doenças metabólicas e nutricionais de ruminantes 

Timpanismo; 

Acidose ruminal; 

Laminite; 

Intoxicação por ureia; 

Cetose. 



 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. ANDRIGUETTO, José Milton; ANDRIGUETTO, José Milton. Nutrição animal. São Paulo, 

SP: Nobel, 2002. 395 p. ISBN 8521301715. 

2. ANDRIGUETTO, José Milton; ANDRIGUETTO, José Milton. Nutrição animal. São Paulo, 

SP: Nobel, 2005. 425 p. ISBN 8521300603. 

3. LANA, Rogério de Paula.1. Sistema Viçosa de formulação de rações. Viç. 91 p: UFV, 2009. 

ISBN 9788572693141. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. COTTA, Tadeu. Minerais e vitaminas para bovinos, ovinos e caprinos. Viçosa, MG: Aprenda 

Fácil, 2001. 130 p. ISBN 8524905883 

2. NEIVA, Rogério Santoro. Produção de bovinos leiteiros. 2. ed. Lavras, MG: UFLA, 2000. 514 

p 

3. MACHADO, Luiz Carlos Pinheiro. Nutrição animal fácil. Bambuí: Edição do Autor, 2011. 96 

p. ISBN 9788591238804. 

4. PEIXOTO, Aristeu M. Nutrição de bovinos: conceitos básicos e aplicados. Piracicaba, SP: 

FEALQ, 1995. 563 p. (Atualização em Zootecnia;). 

5. PEREIRA, José Carlos; DOMINGUES, Alício Nunes; LEONEL, Fernando de Paula. 

Alimentação de bovinos de corte na estação seca. Brasília, DF: LK Ed, 2006. (Tecnologia Fácil). 

ISBN 8587890492. 

 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

NUTRIÇÃO DE NÃO RUMINANTES 40h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

ZOO-248 6º 
QUI-214  

ZOO-239 
30h 10h 

EMENTA 

Evolução e importância técnico-econômica da nutrição de monogástricos no Brasil e no mundo. 

Aspectos fisiológicos da nutrição de aves e suínos. Metabolismo dos nutrientes (água, 

carboidratos, lipídeos, proteínas, minerais e vitaminas). Importância da energia nas rações. Os 

aditivos não nutrientes para rações. Nutrição aplicada de frangos de corte, poedeiras comerciais e 

suínas modernos. Evolução das exigências nutricionais e programas nutricionais para aves e 

suínos. 

CONTEÚDO 

1. Introdução – Situação atual da Nutrição Animal 

2. Princípios da Nutrição 

2.1 Importância da nutrição animal  

2.2 Evolução da nutrição dos Monogástricos 

2.3 Conceitos básicos em nutrição 

2.4 Caracterização dos animais Monogástricos quanto a nutrição 

2.5 Digestão e absorção nos Monogástricos 

3. Metabolismo da água  

3.1 Distribuição corpórea 

3.2 Principais funções 



 

 

3.3 Fontes 

4. Metabolismo dos carboidratos  

4.1 Classificação bioquímica 

4.2 Destinos metabólicos dos carboidratos dietéticos 

4.3 Utilização dos carboidratos por aves e suínos 

4.4 Fontes dos carboidratos e digestibilidade 

5. Metabolismo dos lipídeos  

5.1 Classificação bioquímica 

5.2 Destinos metabólicos dos lipídeos dietéticos 

5.3 Ácidos graxos essências e Ômega  

5.4 Rancidez das gorduras 

5.5 Fontes e digestibilidade das gorduras 

5.6 Problemas no metabolismo dos lipídios  

6. Metabolismo energético  

6.1 Partição biológica da energia da dieta 

6.2 Importância da energia das dietas de aves e suínos 

6.3 Relação nutriente/caloria 

7. Metabolismo das proteínas  

7.1 Classificação bioquímica 

7.2 Destinos metabólicos das proteínas da dieta 

7.3 Qualidade protéica 

7.4 Aminoácidos essenciais e limitantes 

7.5 Fontes protéicas 

7.6 Proteína ideal 

8. Metabolismo dos Minerais  

8.1 Macrominerais 



 

 

8.2 Microminerais 

9 Metabolismo das vitaminas  

9.1 Classificação nutricional 

9.2 Vitaminas lipossolúveis 

9.3 Vitaminas hidrossolúveis 

9.4 Fontes de vitaminas 

10 Aditivos Não Nutrientes  

10.1 Promotores de crescimento  

10.2 Substâncias profiláticas 

10.3 Substâncias Auxiliares  

10.4 Implicações do uso de aditivos 

11 Nutrição Aplicada  

11.1 Aves de Corte 

11.2 Aves de Postura  

11.3 Suínos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. ANDRIGUETTO, José Milton; ANDRIGUETTO, José Milton. Nutrição animal. São Paulo, 

SP: Nobel, 2002. 395 p. ISBN 8521301715. 

2. ANDRIGUETTO, José Milton; ANDRIGUETTO, José Milton. Nutrição animal. São Paulo, 

SP: Nobel, 2005. 425 p. ISBN 8521300603. 

3. LANA, Rogério de Paula.1. Sistema Viçosa de formulação de rações. Viç. 91 p: UFV, 2009. 

ISBN 9788572693141. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. CORTADA, Carmen; VALENTIM, Renato; RIBEIRO, Regis Christiano; CAMPOS, Andressa 

Gianotti. Compêndio de rações para cães e gatos: indicador de produto nutricionais para 

medicina veterinária destinandas a caes e gatos. São Paulo, SP: Varela, 1998. 111 p. 

2. LOPES, Darci Clementino; SANTANA, Márcia Cristina Araújo. Determinação de proteína 

em alimentos para animais: métodos químicos e físicos. Viçosa, MG: Ed. UFV, 2005. 

3. CASE, Linda P. Nutrição canina e felina: manual para profissionais. Lisboa, PT: Harcourt 

Brace, 1998. 401 p. 

 



 

 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES RURAIS 40h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

ENG-262 6º ENG-201 30h  10h 

EMENTA 

Tópicos especiais sobre materiais de construção utilizados nas instalações rurais. Tópicos 

especiais sobre projetos arquitetônicos para instalações rurais. Tópicos especiais sobre técnicas de 

construção das instalações rurais. Tipos de instalações rurais. Interpretar o desenho arquitetônico, 

escolher os materiais, locar as obras e determinar as técnicas construtivas das instalações 

zootécnicas. 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 – TÓPICOS ESPECIAIS SOBRE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

UTILIZADOS NAS INSTALAÇÕES RURAIS  

1.1 Características e emprego dos diversos materiais  

1.2 Madeiras  

1.3 Agregados  

1.4 Aglomerados  

1.5 Materiais cerâmicos  

1.6 Ferragens  

1.7 Materiais plásticos  

1.8 Outros materiais  

UNIDADE 2 – TÓPICOS ESPECIAIS SOBRE INSTALAÇÕES RURAIS  

2.1 Normas gerais  



 

 

2.2 Etapas de uma construção 

2.3 Plantas de situação e localização  

2.4 Plantas baixas e cortes 

2.5 Instalações agropecuárias 

2.6 Conforto térmico e ambiência animal  

2.7 Memoriais descritivos e de especificações técnicas  

2.8 Orçamento  

UNIDADE 3 – TÓPICOS ESPECIAIS SOBRE OBRAS RURAIS  

3.1 Barragens de terra  

3.2 Biodigestores  

3.3 Fossas sépticas (NBR 7229)  

3.4 Muros de arrimo  

UNIDADE 4 – TIPOS DE INSTALAÇÕES RURAIS  

4.1 Silos  

4.2 Estradas rurais  

4.3 Instalações para armazenamento de produtos agroquímicos 

4.4 Instalações para armazenamento e estabilização de resíduos líquidos 

4.5 Instalações zootécnicas  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. BAETA, F. C.; SOUZA, F. Ambiência em edificações rurais: conforto animal. Viçosa: UFV, 

1997. 246P.  

2. LAZZARINI NETO, Sylvio. Instalações e benfeitorias. São Paulo, SP: SDF Editores, 1994. 

96 p. 

3. MAGUIRE, D. E.; SIMMONS, C. H. Desenho técnico. São Paulo, SP: Hemus, 2004. 257 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. CARNEIRO, O. Construções rurais. São Paulo, 8. ed., Nobel, 1979. 719p. 

2. PEREIRA, M. F. Construções rurais. 4a ed. São Paulo: Roca, 1986. 330p. 



 

 

3. FABICHAK, I. Pequenas construções rurais. 4. ed. São Paulo: Nobel, 1976. 129p. 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

PASTAGENS 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

ZOO-213 6º ZOO-244 40h  20h 

EMENTA 

Importância da cana-de-açúcar, milho, sorgo, girassol e milheto para a zootecnia. Sistema de 

cultivo. Aproveitamento. Estacionalidade de produção de forragem. Conservação de forragens.  

CONTEÚDO 

- Importância da cana-de-açúcar, milho, sorgo, girassol e milheto 

- Sistema de cultivo da cana-de-açúcar 

- Sistema de cultivo do milho 

- Sistema de cultivo do sorgo 

- Sistema de cultivo do girassol 

- Sistema de cultivo do milheto 

- Causas da estacionalidade 

- Problemas causados pela estacionalidade 

- Alternativas para minimizar os efeitos da estacionalidade 

- Tipos e manejo de irrigação 

- Produção e manejo de silagens 

- Produção e manejo de fenos 

 

 

4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. PIRES, Wagner; PIRES, Wagner. Manual de pastagem: formação, manejo e recuperação. 

Viçosa, MG: Aprenda Fácil, 2006. 302 p. 

2. NOVAIS, R.F.; ALVAREZ V., V.H.; BARROS, N.F.; FONTES, R.L.F.; CANTARUTTI, 

R.B.; NEVES, J.C.L. (Eds). Fertilidade do solo. Viçosa, MG: Sociedade Brasileira de Ciência do 

Solo, 2007. 1017p. 

 

3. VILELA, Herbert. Pastagem: seleção de plantas forrageiras, implantação e adubação. Viçosa, 



 

 

MG: Aprenda Fácil, 2005. 283 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. BORÉM, A.; GALVÃO, J. C. C.; PIMENTEL, M. A. Milho: do plantio à Colheita. Viçosa, 

MG: Editora UFV,2015. 351p.  

 

2. RESENDE, H. Cultura do milho e do sorgo para produção de silagem. Coronel Pacheco, 

MG:Embrapa,  1991. 107p. 

 

3. SANTOS, F.; BORÉM, A.; CALDAS, C. Cana-de-Açúcar - Bioenergia, Açúcar e Etanol - 2ª 

edição. Viçosa, MG: Editora UFV,2015. 647p. 

 

4. SILVA, S. Plantas Forrageiras de A a Z. 1.ed. Viçosa, Minas Gerais: Aprenda Fácil, 2009. 

225p. 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

ECONOMIA RURAL 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

HUM-207 6º NENHUM 60h - 

EMENTA 

Noções básicas de economia rural. Sistema econômico e função na agropecuária. Oferta e 

procura de produtos agropecuários. Elasticidade da oferta e procura de produtos agropecuários. 

Teoria da empresa agropecuária. Teoria do mercado agropecuário. Políticas agropecuárias. 

Crescimento e desenvolvimento econômico no setor rural.   
 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 – NOÇÕES BÁSICAS DE ECONOMIA RURAL  

1.1 Conceitos  

1.2 Divisão e classificação  

1.3 Relações com outras ciências  

1.4 Importância do estudo da Economia Rural  

 

UNIDADE 2 – SISTEMA ECONÔMICO, MERCADOS E FUNÇÃO NA 

AGROPECUÁRIA  

2.1 Conceito  

2.2 Diagrama circular  

2.3 Funções  

2.4 Formação de preço  

 

UNIDADE 3 – OFERTA E PROCURA DE PRODUTOS AGROPECUÁRIOS  

3.1 Conceitos  

3.2 Fatores condicionantes  

3.3 Mudanças  

3.3.1 Nas quantidades ofertadas e procuradas  

3.3.2 Nas curvas de oferta e procura 

 

UNIDADE 4 – ELASTICIDADE DA OFERTA E PROCURA DE PRODUTOS  

AGROPECUÁRIOS 4.1 Conceito  



 

 

4.2 Determinação e magnitude  

4.3 Tipos  

4.4 Relação com a receita total  

 

UNIDADE 5 – TEORIA PRODUÇÃO E CUSTOS NA EMPRESA AGROPECUÁRIA  

5.1 Teoria Produção  

5.2 Produto total, médio e marginal.  

5.3 Custos de produção  

UNIDADE 6 – ESTRUTURAS DE MERCADO E O SETOR AGROPECUÁRIO  

6.1 Estrutura de mercado de produtos  

6.2 Estrutura de mercado de fatores de produção  

6.2 Falhas de mercado  

 

UNIDADE 7 – POLÍTICAS ECONÔMICAS E REFLEXOS NA AGROPECUÁRIA  

7.1 Sistema de Crédito Rural Assistência Técnica e Extensão Rural.  

7.2 Associativismo.  

7.3 Agronegócio.  

7.4 Ciência e tecnologia 

7.5 Mecanismos de comercialização, bolsas de mercadorias e mercados futuros. 

 

UNIDADE 8 – O SETOR RURAL NO PROCESSO DE CRESCIMENTO E  

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO  

8.1 Conceitos  

8.2 Participação da agricultura na formação da renda e do produto nacional  

8.3 O processo de desenvolvimento e a internacionalização da economia: a globalização  

8.4 Conceito de desenvolvimento sustentável  

8.5 Economia e desenvolvimento regional 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. MOTTA, Ronaldo Serôa da. Economia ambiental. Rio de Janeiro, RJ: FGV, 2006. 225 p. 

2. TROSTER, R. L.; MOCHÓN, F. Introdução à economia. São Paulo: Makron Books, 2002. 

404p 

3. VASCONCELOS, M. A. S. de. Fundamentos de Economia. 4ª Ed. São Paulo: Saraiva, 2011. 

332p 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. BACHA, Carlos José Caetano. Economia e política agrícola no Brasil. São Paulo: Atlas, 

2004. 

2. LEITE, Sérgio. Políticas Públicas e Agricultura no Brasil. Sérgio Leite (org.). Porto Alegre: 

editora da Universidade/UFRGS, 2001.   

3. GEPAI: Grupo de Estudos e Pesquisas Agroindustriais. Gestão Agroindustrial. São Paulo: 

Atlas, 1997, volume 2.  

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

COMPORTAMENTO E BEM-ESTAR ANIMAL  60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

ZOO-249 6º ZOO-242 40h  20h 

EMENTA 

               Introdução ao comportamento animal. Comportamento alimentar, exploratório, social e 

reprodutivo. Desvios de comportamento. Conceitos básicos em bem-estar animal. Avaliação do 

bem-estar em animais de produção e trabalho. 

 

CONTEÚDO 

- INTRODUÇÃO AO COMPORTAMENTO ANIMAL 

- Introdução e conceitos 

- Descrição, registro e mensuração do comportamento 

- Experiência, aprendizagem e desenvolvimento do comportamento 

- Motivação 

- ORGANIZAÇÃO DO COMPORTAMENTO  

- Comportamento em relação a predadores e ataques sociais 

- Alimentação 

- Cuidados corporais 

- Locomoção e exploração 

- Comportamento de espaçamento 

- Descanso e sono 

- COMPORTAMENTO SOCIAL E DE REPRODUÇÃO 

- Comportamento social geral 

- Interações ser humano-animais domésticos 

- Comportamento estacional e reprodutivo 

- Comportamento sexual 

- Comportamento de pais e filhotes 

- Comportamentos anormais 

- CONCEITOS EM BEM-ESTAR ANIMAL 



 

 

- O bem-estar animal e os valores sociais 

- Transporte de animais vivos 

- Abate de animais 

- Avaliação do bem-estar animal, cinco liberdades 

- Bem-estar dos animais de produção 

- Bem-estar dos animais de trabalho 

- Bem-estar no manejo de animais silvestres 

- Influência do mercado 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. MILLS, Daniel; NANKERVIS, Kathryn. Comportamento equino/ principios e prática. São 

Paulo, SP: Roca, 2005. 213 p. 

2. DEL-CLARO, Kleber. Introdução à ecologia comportamental: um manual para o estudo do 

comportamento animal. Rio de Janeiro, RJ: Technical Books, 2010. 128 p. 

3. SILVA, Roberto Gomes. Introdução à bioclimatologia animal. São Paulo, SP: Nobel, 2000. 

286 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. DA SILVA, J. C. P. M. et al. Bem estar do gado leiteiro. Aprenda Fácil, 2012. 

2. FREGONEZI, J. A. Compreendendo o bem-estar animal: a ciência no seu contexto cultural. 

Eduel, 2012. 

3. PULZ, R. S. Ética e bem-estar animal. Ulbra, 2013. 

 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

BACHARELADO EM ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

REPRODUÇÃO ANIMAL 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

ZOO-263 6º NENHUM 40h  20h 

EMENTA 

Introdução à reprodução animal. Morfologia e histofisiologia comparada do sistema reprodutivo 

dos animais domésticos. Aspectos reprodutivos da fertilização ao parto. Biotecnologias da 

reprodução animal. Manejo reprodutivo das diferentes espécies de produção. 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 – INTRODUÇÃO À REPRODUÇÃO ANIMAL 

 

1.1 Determinação, diferenciação e manifestação do sexo 

1.2 Regulação hormonal da reprodução 

1.3 Inter-relação hipotálamo, hipófise e gônadas 

 

UNIDADE 2 – MORFOLOGIA E HISTOFISIOLOGIA COMPARADA 

 

2.1 Aparelho genital masculino 

2.1.1 Estrutura geral do trato genital 

2.1.2 Fisiologia e endocrinologia da reprodução do macho 

2.1.3 Espermatogênese 

2.2 Aparelho genital feminino 

2.2.1 Estrutura geral do trato genital 

2.2.2 Fisiologia e endocrinologia da reprodução da fêmea 

2.2.3 Ovogênese e crescimento folicular 

2.2.4 Ciclo estral das diferentes espécies 

2.3 Atividade sexual masculina 

2.3.1 Puberdade 

2.3.2 Comportamento sexual 

2.3.3 Utilização do reprodutor 

2.4 Atividade sexual feminina 



 

 

2.4.1 Puberdade 

2.4.2 Comportamento sexual 

 

UNIDADE 3 – ASPECTOS REPRODUTIVOS DA FERTILIZAÇÃO AO PARTO 

 

3.1 Fertilização  

3.1.1 Migração dos gametas no aparelho genital da fêmea 

3.1.2 Fecundação propriamente dita 

3.2 Gestação 

3.2.1 Cronologia do desenvolvimento embrionário 

3.2.2 Endocrinologia da gestação 

3.2.3 Placentação 

3.2.4 Mortalidade embrionária 

3.3 Parto 

3.3.1 Mecanismo e determinação do parto 

3.3.2 Intervalo de partos 

3.3.3 Cuidados peri-natal 

 

UNIDADE 4 – BIOTECNOLOGIAS DA REPRODUÇÃO ANIMAL  

 

5.1 Inseminação artificial 

5.2 Criopreservação de sêmen 

5.3 Refrigeração de sêmen 

5.4 Sexagem de sêmen 

5.5 Transferência de embriões 

5.6 Produção in vitro de embriões 

5.7 Clonagem 

 

UNIDADE 5 - MANEJO REPRODUTIVO DAS DIFERENTES ESPÉCIES DE 

PRODUÇÃO 

 

5.1 Manejo reprodutivo de ovinos 

5.2 Manejo reprodutivo de caprinos 

5.3 Manejo reprodutivo de suínos 

5.4 Manejo reprodutivo de equinos 

5.5 Manejo reprodutivo de bovinos de corte 

5.6 Manejo reprodutivo de bovinos de leite 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. FRANDSON, R. D.; WILKE, W. Lee; FAILS, Anna Dee. Anatomia e fisiologia dos animais 

de fazenda. 6. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2005. 454 p. 

2. PALHANO, Helcimar Barbosa. Reprodução em bovinos: fisiopatologia, terapêutica, manejo e 

biotecnologia. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: L.F. Livros, 2008. 249 p. 

3. HAFEZ, E.S.E. Reprodução Animal . 7. ed., Philadelphia: Lea & Febiger, 2004. 513p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  



 

 

1. AISEN, E. G. Reprodução ovina e caprina. MedVet, 1 ed, 2008. 220 p. 

2. BALL, P. J. H.; PETERS, A.R. Reprodução em bovinos. Roca, 3 ed, 2006. 232 p. 

3. LEY, W.B. Reprodução em Éguas Para Veterinários de Equinos. São Paulo: Roca, 2006, 

220p. 

4. GONÇALVES, P.B.D. Biotécnicas aplicadas à reprodução animal. Roca. 2008. 408p.  

5. PRESTES, N.C.; LANDIM-ALVARENGA, F.C. Medicina Veterinária. Obstetrícia 

Veterinária. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006, 241p. 

 

7º SEMESTRE 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

FORMULAÇÃO DE RAÇÃO PARA RUMINANTES  40h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

ZOO-250 7º ZOO-247 10h  30h 

EMENTA 

Exigência nutricional. Classificação dos alimentos. Suplementos alimentares. Alimentos 

alternativos. Métodos de alimentação de animais. Formulação de rações. Uso de aditivos nas 

rações. Normas e padrões de utilização de alimentos e aditivos nas rações. 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 – Exigência nutricional 

Exigência nutricional de bovinos de leite; 

Exigência nutricional de bovinos de corte; 

Exigência nutricional de ovinos; 

Exigência nutricional de caprinos. 

 

UNIDADE 2 – Alimentos, composições e classificações 

Principais alimentos utilizados em rações para ruminantes; 

Coprodutos e alimentos alternativos em dietas para ruminantes; 

Principais aditivos utilizados em rações para ruminantes; 

 

 

UNIDADE 3 – Formulação de ração 

Introdução à formulação de rações; 

Métodos de formulação de rações; 

Formulação de ração para ruminantes; 

Formulação de suplementos minerais e vitamínicos para ruminantes; 

Minimização de custos e análises de sensibilidade. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. MACHADO, Luiz Carlos Pinheiro. Nutrição animal fácil. Bambuí: Edição do Autor, 2011. 96 

p.  



 

 

2. VALADARES FILHO, S.C.; MAGALHÃES K.A.; PAULINO, P.V.R.Exigências nutricionais 

de zebuínos e tabelas de composição de alimentos BR-Corte. 1. ed. Viçosa, MG: UFV, 2006. 

3. VALADARES FILHO, Sebastião de Campos.; ROCHA JÚNIOR, Vicente Ribeiro; 

CAPPELLE, Edilson Rezende. Tabelas brasileiras de composição de alimentos para bovinos/ 

CQBAL 2.0.1. ed. Viçosa, MG: UFV, 2001. 297 p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. PEIXOTO, Aristeu M. Nutrição de bovinos: conceitos básicos e aplicados. Piracicaba, SP: 

FEALQ, 1995. 563 p. (Atualização em Zootecnia;). 

2. NATIONAL RESEARCH COUNCIL - NRC. Nutrients requirements of sheep. 6. ed. 

Washington: National Academy Press, 1985. 112 p. 

3. NATIONAL RESEARCH COUNCIL - NRC. Nutrients requirements of dairy cattle. 7. ed. 

Washington: National Academy Press, 2001. 381 p. 

4. NATIONAL RESEARCH COUNCIL - NRC. Nutrients requirements of beef cattle. 7. ed. 

Washington: National Academy Press, 2007. 248 p. 

5. NATIONAL RESEARCH COUNCIL - NRC. Nutrients requirements of small rumiants: sheep, 

goats, cervids, and new world comelids. Washington, D. C.: National Academy Press, 2000. 384 

p. 

 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

FORMULAÇÃO DE RAÇÃO PARA NÃO RUMINANTES 40h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

 ZOO-251 
 

7º ZOO-248 10h  30h 

EMENTA 

Introdução à formulação de rações. Alimentos usados na formulação de rações e suas 

restrições. Formulação de rações para as principais espécies de animais de animais não 

ruminantes. Tabelas de exigências e composição nutricional dos alimentos. Métodos de 

balanceamento de rações. Utilização de programação linear no balanceamento de rações de 

mínimo custo. 

CONTEÚDO 

- Introdução à formulação de rações: Importância e mercado de rações para animais não 

ruminantes  

- Tabelas de exigências nutricionais e composição nutricional dos alimentos para animais 

não ruminantes; 

- Cálculo manual de rações e misturas minerais: Método do Quadrado de Pearson e 

Método das equações 

- Programas lineares para formulação de rações: Utilização de planilha eletrônica na 

formulação de rações;  

- Formulação de rações para aves, suínos, peixes, cães e equinos; 

5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. ANDRIGUETTO, José Milton; ANDRIGUETTO, José Milton. Nutrição animal. São Paulo, 

SP: Nobel, 2005. 425 p.. 

2. LANA, Rogério de Paula.1. Sistema Viçosa de formulação de rações. Viç. 91 p: UFV, 2009. 

3. VALVERDE, Claudio Cid. 250 maneiras de preparar rações balanceadas para suinos. Viçosa, 

MG: Aprenda Fácil, 2001. 242 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. CORTADA, Carmen; VALENTIM, Renato; RIBEIRO, Regis Christiano; CAMPOS, Andressa 

Gianotti. Compêndio de rações para cães e gatos: indicador de produto nutricionais para medicina 

veterinária destinandas a caes e gatos. São Paulo, SP: Varela, 1998. 111 p. 



 

 

2. MACHADO, Luiz Carlos Pinheiro. Nutrição animal fácil. Bambuí: Edição do Autor, 2011. 96 

p. 

3. RAPE, David. Nutrição & alimentação de equinos. 3. ed. São Paulo, SP: Roca, 2008. 

4. Rostagno Horácio et al. Tabelas Brasileiras para Aves e Suínos - Composição de. Alimentos e 

exigências nutricionais – 3. ed. – Viçosa, MG: UFV, DZO,. 2011. 252P. Acesso e 

m: 05/05/16.Disponível em: 

https://www.agencia.cnptia.embrapa.br/Repositorio/Tabelas+brasileiras+-

+Rostagno_000gy1tqvm602wx7ha0b6gs0xfzo6pk5.pdf 

5. VALVERDE, Claudio Cid. 250 maneiras de preparar rações balanceadas frango de 

corte. Viçosa, MG: Aprenda Fácil, 2001.  

 

https://www.agencia.cnptia.embrapa.br/Repositorio/Tabelas+brasileiras+-+Rostagno_000gy1tqvm602wx7ha0b6gs0xfzo6pk5.pdf
https://www.agencia.cnptia.embrapa.br/Repositorio/Tabelas+brasileiras+-+Rostagno_000gy1tqvm602wx7ha0b6gs0xfzo6pk5.pdf


 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

BACHARELADO EM ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

GESTÃO DE NEGÓCIOS  60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

HUM-209 7º HUM-207 40h  20h 

EMENTA 

 A disciplina trabalha o conceito de gestão de negócios e empreendedorismo no contexto 

do sistema social, econômico, político, cultural. A visão integrada dos fatores essenciais da gestão 

em seu ambiente: a inovação tecnológica, a inteligência competitiva, informações estratégicas a 

gestão do ambiente e sua influencia sobre as atividades das organizações produtivas. 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 – ADMINISTRAÇAO GERAL 

1.1 Administração Abordagem Científica  

1.2 Abordagem Humanística  

1.3 Abordagem Estruturalista  

1.4 Abordagem Neoclássica  

1.5 Abordagem Comportamental 

1.6  Abordagem Sistêmica Abordagem 

1.7  Contingencial O fator humano 

1.8  A influência da tecnologia 

 

UNIDADE 2 – GESTAO DE PESSOAS 
2.1 A gestão de pessoas num ambiente dinâmico e competitivo  

2.2 Recrutamento e seleção de Pessoas  

2.3 Remuneração e programa de benefícios e incentivo  

2.4 Treinamento e desenvolvimento de pessoas  

 

UNIDADE 3 – PLANEJAMENTO E MARKETING 

 

3.1 Instalações Administração de Marketing 

3.2 Analisando ambientes empresariais 

3.3 Planejando a estratégia empresarial 

 3.4 Compreendendo Clientes e Mercados 



 

 

 3.5 Administrando e desenvolvendo produtos e serviços 

 3.6 Estratégias de Preço Propaganda, promoção de vendas, publicidade 

 

UNIDADE 4 – EMPREENDEDORISMO 
4.1 A revolução do empreendedorismo 

4.2 Diferenças e similaridades entre administrador e empreendedor  

4.3 O processo empreendedor  

4.5 Diferenciado idéias e oportunidades  

4.6 Avaliando oportunidades Modelos de negócios  

4.7 Criando um plano de negócios  

 

 

 

 

6. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1.  SANTOS, Gilberto José dos. Administração de custos na agropecuária. 4. ed. São Paulo, 

SP: Atlas, 2009. 154 p.  

2.  MARION, José Carlos; MARION, José Carlos. Contabilidade e controladoria em 

agribusiness. São Paulo, SP: Atlas, 1996. 222 p.  

3. ANDRADE, José Geraldo de. Introdução à administração rural. Lavras, MG: UFLA, 1998. 

105 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. MAXIMIANO, Antonio César Amaru, Introdução a Administração, 5ª edição, São Paulo: Atlas, 

2000. 

 2. DOLABELA, Fernando, Oficina do Empreendedor, 1ª edição, Sextante: 2008.  

3.  KOTLER, Philip, Administração de Marketing, 10ª edição, 2005. 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

AQUICULTURA 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

ZOO-209 7º ZOO-248 40h  20h 

EMENTA 

Origem, histórico e importância econômica. Piscicultura. Projetos de piscicultura. Manejo de 

peixes. Métodos de obtenção de população monosexo. Melhoramento de peixes. Ranicultura. 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 – ORIGEM, HISTÓRICO E IMPORTÂNCIA ECONÔMICA  

1.1 Histórico da atividade  

1.2 Importância na zootecnia  

1.3 Situação atual e perspectivas futuras  

1.4 Definição de aqüicultura  

1.5 Tipos de Aqüicultura  

 

UNIDADE 2 – PISCICULTURA  

2.1 Definição de piscicultura  

2.2 Classificação da piscicultura  

2.3 Demanda de mercado  

 



 

 

UNIDADE 3 – PROJETOS DE PISCICULTURA  

3.1 Aspectos fundamentais para a implantação de projetos de piscicultura  

3.2 Construção de instalação para a piscicultura  

 

UNIDADE 4 – MANEJO DE PEIXES  

4.1 Anatomia e fisiologia dos peixes  

4.2 Alimentação  

4.3 Preparo dos viveiros  

4.4 Cultivo de consórcio de peixes com animais terrestres  

4.5 Importância do controle das águas em viveiros de piscicultura  

4.6 Modalidades de sistema de cultivo em piscicultura  

4.7 Características das espécies para um cultivo racional  

4.8 Cultivo das espécies tropicais mais difundidas em nossa região  

4.9 Doenças patológicas em peixes e os cuidados compredadores  

4.10 Processo de povoamento nos viveiros de uma piscigranja  

4.11 Processo de crescimento final na piscicultura  

4.12 Técnicas e os cuidados na despesca  

4.13 Comercialização  

4.14 Importância do marketing na comercialização depeixe de cultivo  

4.15 Infra-estrutura de uma piscigranja  

4.16 Técnica de hipofização para a propagação artificial  

 

UNIDADE 5 – MÉTODOS DE OBTENÇÃO DE POPULAÇÃO MONOSEXO   

5.1 Modificação na expressão sexual 

5.2 Inversão sexual 

5.3 Produção de monosexo por manipulação cromossômica 



 

 

 

UNIDADE 6 – MELHORAMENTO DE PEIXES   

6.1 Seleção 

6.2 Cruzamento 

 

UNIDADE 7 – RANICULTURA  

7.1 Conceito de ranicultura  

7.2 Classificação da ranicultura  

7.3 Produção  

7.4 Instalações  

7.5 Manejo  

7.6 Controle de parâmetros  

7.7 Alimentação  

7.8 Despesca  

7.9 Comercialização 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. LOGATO, Priscila Vieira Rosa. Nutrição e alimentação de peixes de água doce. Viçosa, MG: 

Aprenda Fácil, 2000. 128 p.  

2. MENEZES, Américo. Aqüicultura na prática: peixes, camarões, ostras, mexilhões, sururus. 

Vila Velha, ES: Hoper, 2005. 107 p. 

3. SCHMIDT, Antonio Augusto Pires. Pisciculturaa fonte divertida de proteínas. 2. ed. São 

Paulo, SP: Ícone, c1994. 88 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. FABICHAK, I. Criação Racional de Rãs. 1ª. ed. São paulo: Nobel, 1985.  

2. LONGO, A.D.  Manual de Ranicultura. Uma nova opção da pecuária.  5ª. ed. São Paulo: Ícone, 

1991.  

3. LUND, V. X. Criação de Tilápias. São Paulo : Nobel, 1989.  

4. PAVANELLI,  G.  C.  Doenças  de  Peixes:  profilaxia,  diagnóstico  e  tratamento. 

Maringá:EDUEM: CNPq: Nupélia,1998.  

5. SILVA, O.W. Como pescar peixes do rio e do mar. Rio de Janeiro: Ediouro. 2001.  

6. VIEIRA, M.I. Produção Comercial de Rãs. 2ª. ed. São Paulo: Nobel, 1980.  

7. YANCEY, D. Manual de criação de peixes. Campinas: Instituto de Ensino Agrícola,1983.  

8. ZAVALA-CAMIN,  L.A. Introdução  ao  estudo  sobre  alimentação  natural  de  peixes. 



 

 

Maringá: EDUEM, 1996. 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

BACHARELADO DE ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

EQUIDEOCULTURA 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

ZOO-214 7º ZOO-248 40h  20h 

EMENTA 

Introdução à equideocultura. Exterior, Aprumos e pelagens. Andamentos e dentição. Equídeos 

criados no Brasil. Nutrição e alimentação. Manejo. Instalações. Provas hípicas. Manejo e Praticas 

criatórias 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO A EQUIDEOCULTURA  

1.1 Origem e evolução de equídeos  

1.2 Classificação e caracterização 

1.3 Domesticação do cavalo  

1.4 Introdução do cavalo na América 

1.5 O cavalo como produtor de trabalho, esporte e carne  

1.6 Importância econômica e o agronegócio da equideocultura. 

UNIDADE 2 – EXTERIOR, APRUMOS E PELAGENS  

2.1 Ezoognósia 

2.2 Aprumos 

2.3 Mensurações 

2.4 Pelagens  

UNIDADE 3 – ANDAMENTOS E DENTIÇÃO  



 

 

3.1 Os andamentos do ponto de vista zootécnico  

3.2 Sucessão e particularidades dos andamentos  

3.3 Comportamento dos eqüídeos 

3.4 Estudo da idade pela dentição 

UNIDADE 4 – EQUÍDEOS CRIADOS NO BRASIL 

4.1 Tipos zootécnicos dos equinos 

4.2 Raças exóticas 

4.3 Raças nacionais 

4.4 Raças e utilização dos asininos  

4.5 Produção de muares e sua criação 

UNIDADE 5 – NUTRIÇÃO E ALIMENTAÇÃO 

5.1 Alimentos utilizados para equídeo 

5.2 Consumo de concentrados e volumosos 

5.3 Pastagens indicadas para equídeos 

5.4 Exigências nutricionais nas diversas fases 

5.5 Rotina do arraçoamento  

UNIDADE 6 – MANEJO  

6.1 Manejo na fase de reprodução (cobrição, gestação, parto)  

6.2 Manejo sanitário  

6.3 Manejo do potro, da égua e do garanhão  

6.4 Doma racional  

6.5 Estudo do casco  

6.6 Transporte 

UNIDADE 7 – INSTALAÇÕES  

7.1 Fluxograma de um Haras 

7.2 Escolha do local, instalações  



 

 

7.3 Tipos de cavalariças  

7.4 Piquetes e implantação de pastagens  

7.5 Pistas para treinamento e exercícios  

7.6 Tipos de cercas 

7.7 Conservação e utilização de arreios 

UNIDADE 8 –  PROVAS HÍPICAS  

8.1 Corrida (TURFE)  

8.2 Hipismo clássico e rural  

8.3 Provas de resistência, marcha e agilidade  

8.4 Provas de adestramento  

8.5 Provas de tração  

UNIDADE 9 – MANEJO E PRÁTICAS CRIATÓRIAS  

9.1 Casqueamento, vacinações, administração de vermífugos, aplicação de medicamentos 

9.2 Higiene dos animais e das instalações  

 

7. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. CAVALOS Guia prático. São Paulo, SP: Nobel, 2004. 64 p. 

2. FRAPE, David. Nutrição & alimentação de equinos. 3. ed. São Paulo, SP: Roca, 2008. 

3. JORGE, José Luiz. Conversando sobre cavalos. Porto Alegre, RS: Rígel, 2008. 152 p. 

4. MILLS, Daniel; NANKERVIS, Kathryn. Comportamento equino/ principios e prática. São 

Paulo, SP: Roca, 2005. 213 p.  

5. SALLES, Augusto Cançado e. Adestramento básico de eqüídeos utilizando exercícios de 

rédeas e equitação. 2. ed. Brasília, DF: LK Editora, 2006. 148 p.  
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. CINTRA, André Galvão de Campos. O Cavalo: características, manejo e alimentação. São 

Paulo: Editora Roca, [Reimpr.]. 2014. 

2. FRAPE, D. Equine Nutrition and Feeding. Blactewell Science Ltd. 1998. 564p 

3. JONES, W. E. Genética e criação de cavalos. Ed. Roca SP. 1992. 666p.  

4. MARCENAC, L. N. AUBLET, H. J. D?AUTHEVILLE, P. Enciclopédia do Cavalo. Vol. I e II. 



 

 

Andrei Editora LTDA. 1990. 1423p.  

5. PILLINER, S. Nutrición y alimentación del caballo. Zaragoza: Acríbia, 1995. 207p. 

6. ROBERTS, Monty. O Homem que ouve Cavalos- Bertrand Brasil, ISBN: 8528608018, 1. ed., 

2001 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

ANIMAIS DE COMPANIA 40h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

ZOO-224 
 

7º ZOO-248 10h  30h 

EMENTA 

Fisiologia da digestão e da absorção. Particularidades da nutrição de cães e gatos. 

Necessidades nutricionais de cães e gatos. Alimentos para cães e gatos. Manejo alimentar de cães 

e gatos. Experimentação e avaliação de alimentos para cães e gatos. 

CONTEÚDO 

- Fisiologia do aparelho digestivo:  Particularidades anatomohistológicas do trato digestivo 

de cães e gatos; Particularidades digestivas em cães e gatos 

- Particularidades no aproveitamento de nutrientes por cães e gatos: Carboidratos; 

Proteínas; Macrominerais e microminerais; Vitaminas e Agua  

-Exigências nutricionais:  energia; proteina; minerais; vitaminas 

- Ingredientes usados na alimentação de cães e gatos:  Alimentos e matérias primas; 

Aditivos alimentares. 

-Alimentação de cães e gatos: Alimentos comerciais para cães e gatos: Dietas para filhotes, 

crescimento e manutenção. Dietas especiais; Dietas Caseiras; 

- Avaliação dos produtos comerciais para cães e gatos: Legislação para produção de 

rações, segmentação de mercado; avaliação de rótulos de dietas comerciais; 

- Manejo nutricional de cães e gatos nas diferntes fases de vida: Manejo dos filhotes; 

Manejo dos reprodutores; Manejo das gestantes; Manejo dos animais idosos. Manejo dos animais 

atletas.  

8. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. ANDRIGUETTO, José Milton; ANDRIGUETTO, José Milton. Nutrição animal. São Paulo, 

SP: Nobel, 2005. 425 p.  

2. CASE, Linda P. Nutrição canina e felina: manual para profissionais. Lisboa, PT: Harcourt 

Brace, 1998. 401 p. 

3. WORTINGER, Ann. Nutrição para cães e gatos. São Paulo, SP: Roca, 2009. 236 p.  



 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. CORTADA, Carmen; VALENTIM, Renato; RIBEIRO, Regis Christiano; CAMPOS, Andressa 

Gianotti. Compêndio de rações para cães e gatos: indicador de produto nutricionais para medicina 

veterinária destinandas a caes e gatos. São Paulo, SP: Varela, 1998. 111 p. 

2. MACHADO, Luiz Carlos Pinheiro. Nutrição animal fácil. Bambuí: Edição do Autor, 2011. 96 

p. 

3. NATIONAL RESEARCH COUNCIL, NRC. Nutrient requeriments of dogs and cats. 

National Academy of Sciences,: Washington, 2006. 

 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

TECNOLOGIA DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 80h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

EAL-233 7º QUI-214 40h  40h 

EMENTA 

Introdução à tecnologia de alimentos, tecnologia e processamento do leite, tecnologia e 

processamento da carne, tecnologia e processamento de ovos, tecnologia e processamento do 

pescado e tecnologia e processamento do mel. 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 – INTRODUÇÃO À TECNOLOGIA DE ALIMENTOS  

1.1 Conceitos fundamentais e caracterização dos alimentos de origem animal 

1.1.1 Alimentos – conceito, funções, composição, classificação e valor nutricional. 

1.2 Importância sócio-econômica dos alimentos de origem animal 

1.3 Princípios de conservação de alimentos 

1.3.1 Métodos físicos, químicos e biológicos 

1.3.2 Propriedades físicas dos alimentos 

1.3.3 Importância da atividade de água 

1.4 Refrigeração, congelamento, pasteurização, esterilização, secagem 

1.5 Tratamento de resíduos 

1.6 Boas Práticas de Fabricação - BPF 

 

UNIDADE 2 – TECNOLOGIA E PROCESSAMENTO DO LEITE  

2.1 Composição do leite e legislação 

2.2 Qualidade Físico-Química e Fraudes 

2.3 Obtenção higiênica do leite e manutenção da qualidade 

2.4 Coleta de amostras para análise. 

2.5 Métodos aplicados ao tratamento prévio do leite 

2.6 Processamento, Armazenagem e Transporte  

2.7 Pasteurização e ultrapasteurização 

2.8 Leites concentrados, leites fermentados 

2.9 Produção de Queijo 

2.10 Produção de Iogurte 



 

 

2.11 Produção de Manteiga 

2.12 Produção de doce de leite e requeijão. 

 

UNIDADE 3 – TECNOLOGIA E PROCESSAMENTO DA CARNE  

3.1 Conceitos fundamentais e importância da tecnologia e processamento da Carne 

3.2 Composição, valor nutritivo, componentes e contração muscular. 

3.3 Microbiologia da carne 

3.4 Processamento, Armazenagem e Transporte 

3.5 Conversão de Músculos em Carne 

3.6 Fatores Pré-Abate que Afetam a Qualidade da Carne 

3.7 Características Físicas, Anatômicas e Organoléticas das Carnes  

3.8 Métodos de conservação: refrigeração, congelamento, desidratação, defumação, 

radiação. 

3.9 Suínos 

3.9.1 Normas Para Abate 

3.9.2 Cortes 

3.9.3 Produtos e Subprodutos 

3.10 Bovinos 

3.10.1 Normas Para Abate 

3.10.2 Cortes 

3.10.3 Produtos e Subprodutos 

3.11 Aves 

3.11.1 Normas Para Abate 

3.11.2 Cortes 

3.11.3 Produtos e Subprodutos 

 

UNIDADE 4 – TECNOLOGIA E PROCESSAMENTO DE OVOS  

4.1 Composição química e valor nutritivo. 

4.2 Classificação 

4.3 Conservação 

4.4 Processamento 

4.5 Métodos de avaliação da qualidade do ovo.  

 

UNIDADE 5 – TECNOLOGIA E PROCESSAMENTO DO PESCADO  

5.1 Conceitos fundamentais e importância. 

5.2 Métodos de obtenção, seleção e conservação do pescado.   

5.3 Processamento tecnológico do pescado e elaboração de conservas 

5.4 Propriedade e qualidade do pescado: pH, cor, maciez, suculência. 

5.5 Normas de Comercialização 

5.6 Alterações post-mortem 

 

UNIDADE 6 – TECNOLOGIA E PROCESSAMENTO DO MEL 

6.1 Conceitos fundamentais e importância.  

6.2 Composição e valor nutritivo do mel.  

6.3 Classificação.  

6.4 Organograma tecnológico: cadeia do beneficiamento do mel. 



 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. PEREDA, Juan A. Ordóñez. Tecnologia de alimentos: alimentos de origem animal. Porto 

Alegre, RS: Artmed, 2005. 

2. ROSENTHAL, A. Tecnologia de alimentos e inovação: tendências e perspectiva – Brasília, 

DF: Embrapa informação tecnológica, 2008. 193 p. 

3. SHIMOKOMAKI, Massami. Atualidades em ciência e tecnologia de carnes. São Paulo, SP: 

Varela, 2006. 236 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. GAVA, A. J. Princípios de tecnologia de alimentos. 7ª edição. São Paulo: Nobel, 1984. 

2. MIDIO, A. F. , MARTINS. D. I. Toxicologia de alimentos. São Paulo: Livraria Varela. 2000. 

295p. 

3. PARDI, M. C., SANTOS, I. C. SOUZA, E. P., PARDI, H. S. Ciência higiene e tecnologia da 

carne. v. 2 Goiânia: Editora da UFG. 1996. 

4. SILVA, C. A. B., FERNANDES, A. R. [ed] Projetos de empreendimentos agroindustriais: 

produtos de origem animal. Viçosa: UFV, v. 1. 2003. 

5. SILVA JUNIOR, E. A. Manual de controle higiênico-sanitário em alimentos. São Paulo: 

Livraria Varela. 1995. 470p. 
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 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

FABRICA DE RAÇÃO ANIMAL  40h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

ZOO-252 8º 
ZOO-250  

ZOO-251 
30h  10h 

EMENTA 

Caracterização da Indústria de rações e suplementos para animais (setores de uma planta e 

produção de rações, ciclo de produção, gestão). Qualidade na produção de rações (controle de 

matérias primas, BPF, APPCC). Armazenamento de matérias primas e produto acabado. 

Equipamentos e acessórios. Processamento de alimentos. Processo de mistura de rações para 

animais. Tecnologia aplicada ao uso de líquidos. Avaliação da qualidade final da mistura da ração 

preparada. Peletização e extrusão de rações. Legislação brasileira para a produção de ração para 

ruminantes e não ruminantes.  

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 – Importância e caracterização 

Importância da fábrica de ração na produção animal; 

Caracterização das indústrias de rações; 

Equipamentos e acessórios necessários para a fabricação de ração. 

 

UNIDADE 2 – Produção de rações 

Principais aditivos e suplementos para animais; 

Processamento de alimentos; 

Processo de mistura de rações para animais; 

Controle de estoque da ração processada; 

Tecnologia aplicada ao uso de líquidos; 

Peletização de rações; 

Extrusão de rações; 

Práticas de produção de dietas animais. 

 

UNIDADE 3 – Controle de qualidade 

Recebimento das matérias primas; 



 

 

Armazenamento de matérias primas e produto acabado; 

Controle de estoque da matéria prima; 

Avaliação da qualidade da mistura; 

Qualidade na produção de rações (controle de matérias primas, BPF, APPCC); 

Legislação. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. COUTO, Humberto Pena. Fabricação de rações e suplementos para animais: 

gerenciamento e tecnologias. 2. ed. Viçosa, MG: Aprenda Fácil, 2012. 289 p. ISBN 

9788576012634. 

2. FELLOWS, P. J. Tecnologia do processamento de alimentos: princípios e prática. 2. ed. 

Porto Alegre, RS: Artmed, 2006. 602 p. ISBN 9788536306520. 

3. MACHADO, Luiz Carlos Pinheiro. Nutrição animal fácil. Bambuí: Edição do Autor, 2011. 96 

p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. ANFAR. Métodos analíticos de controle de alimentos para uso animal. São Paulo: ANFAR, 

1992. 208 p.  

2. BUTOLO, J. E. Qualidade de Ingredientes na Alimentação Animal. Campinas: J. E. Butolo, 

2002, 430 p.  

3. COUTO. H.P. Fabricação de rações e suplementos para animais. 2008. 263p. 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

SUINOCULTURA 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

ZOO-253  8º ZOO-248  30h  30h 

EMENTA 

Introdução à suinocultura. Mercado nacional e internacional. Raças e cruzamentos. 

Instalações em suinocultura. Nutrição de suínos. Manejo reprodutivo da fêmea suína. Manejo 

reprodutivo do cachaço e inseminação artificial de suínos. Manejo de leitões na maternidade. 

Manejo de leitões na fase de creche. Manejo de suínos na fase de recria e terminação. 

Gerenciamento de um sistema produtor de suínos. Manejo pré-abate, abate, pós-abate e qualidade 

de carne. Higiene e profilaxia em suinocultura. Tipificação de carcaças. Objetivando proporcionar 

aos alunos do curso de graduação em Zootecnia os conhecimentos teóricos e práticos sobre os 

vários segmentos da Suinocultura Industrial no Brasil e em outros países, capacitando-os a atuar 

neste importante setor.  

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 – ORIGEM DO SUÍNO 

1.1 Taxonomia dos suínos  

1.2 Evolução dos suínos  

1.3 Características do suíno moderno  

UNIDADE 2 – SUINOCULTURA NO BRASIL  

2.1 Panorama da suinocultura brasileira e mundial  

2.2 Características da produção de suínos  

2.2.1 Relacionadas ao produtor  

2.2.2 Relacionadas ao ambiente  

2.2.3 Relacionadas ao mercado  

2.3 A evolução da suinocultura brasileira  

UNIDADE 3 – RAÇAS SUÍNAS  

3.1 Considerações gerais  

3.2 Classificação das raças  

3.3 Principais características das raças criadas no Brasil  

3.4 Principais linhas criadas no Brasil  

UNIDADE 4 - AVALIAÇÃO DE SUÍNOS  



 

 

4.1 Avaliação dos suínos pelo fenótipo  

4.1.1 Normas para julgamento  

4.1.2 Escolha dos reprodutores  

4.2 Avaliação das carcaças  

4.2.1 Classificação das carcaças  

4.2.2 Tipificação das carcaças  

UNIDADE 5 - ALIMENTAÇÃO DE SUÍNOS  

5.1 Necessidades nutritivas  

5.2 Principais alimentos  

5.3 Sistema de alimentação  

5.4 Formas de arraçoamento  

5.5 Forma física da ração  

5.6 Micotoxinas  

UNIDADE 6 - MANEJO DE SUÍNOS  

6.1 Considerações gerais  

6.1.1 Conceito  

6.1.2 Importância  

6.1.3 Relação entre manejo e instalações  

6.2 Manejo dos reprodutores  

6.2.1 Tópicos sobre a reprodução dos suínos  

6.2.2 Manejo da matriz  

6.2.2.1 Fatores que limitam a produção de leitões  

6.2.3 Manejo da leitoa de reposição  

6.2.4 Manejo do varrão  

6.3 Manejo dos suínos para abate  

6.3.1 Na fase de aleitamento  

6. 3.1.1 Fatores que limitam a sobrevivência dos leitões  

6.3.2 Na fase de recria  

6.3.3 Na fase de terminação  

6.4 Planejamento reprodutivo e otimização das instalações  

6.5 Manejo de dejetos  

6.5.1 Utilização de dejetos  

6.5.2 Passos a serem seguidos para manejar dejetos  

6.5.3 Distribuição  

UNIDADE 7 - INSTALAÇÕES PARA SUÍNOS  

7.1 Considerações gerais  

7.2 Sistemas de criação  

7.3 O planejamento da instalação  

7.4 Localização  

7.5 Tipos de materiais utilizados  

7.6 Instalações para reprodutores  

7.7 Instalações para animais de abate  

7.8 Dimensionamento de instalações  

UNIDADE 8 - HIGIENE E PROFILAXIA EM SUINOCULTURA  

8.1 Profilaxia das principais doenças  

8.2 Programa de vacinação  



 

 

8.3 Limpeza, desinfeção e vazio sanitário  

8.4 Controle de endoparasitas e ectoparasitas  

8.5 Biossegurança  

UNIDADE 9 – GESTÃO DO SISTEMA PRODUTOR DE SUÍNOS  

9.1 Administração de pessoal  

9.2 Custo de produção  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. SOBESTIANSKY, J; WENTS, I.; SILVEIRA, P. R. S.; ET al. Suinocultura intensiva: 

produção, manejo e saúde do rebanho. Brasília: EMBRAPA-SPI; Concórdia: 

EMBRAPA/CNPSA, 1998.  

2. OLIVEIRA, Clemário Gerson de. Instalações e manejos para suinocultura empresarial. São 

Paulo, SP: Ícone, 1997. 96 p. ISBN 8527404389.  

3. BONETT, Lucimar Pereira; MONTICELLI, Cicero Juliano. Suinos: o produtor pergunta, a 

Embrapa responde. 2. ed. Brasília, DF: Serviço de Produção de Informação, 1998. 243 p. (Coleção 

500 perguntas 500 respostas). ISBN 8573830409. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. UPNMOOR, Ilka. Produção de suínos: crescimento, treinamento e abate. Guaíba, RS: 

Agropecuária, 2000. 77 p. ISBN 8585347651. 

2. INSTITUTO CAMPINEIRO DE ENSINO AGRÍCOLA. Curso de suinocultura. 5. ed. 

Campinas, SP: Inst. Campineiro de Ensino Agrícola, [s.d]. 295 p 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

BACHARELADO EM ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

BOVINOCULTURA DE CORTE E BUBALINOCULTURA 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

ZOO-254 8º ZOO-247 30h  30h 

EMENTA 

Introdução à bovinocultura de corte; Raças e fenótipo de bovinos de corte; Instalações para 

bovinos de corte; Cria e recria de bovinos de corte; Confinamento de bovinos de corte; Manejo 

nutricional de bovinos de corte; Manejo sanitário de bovinos de corte; Produção de carne bovina 

em ciclo curto; Bubalinocultura; Qualidade de carne; Gestão 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 – INTRODUÇÃO À BOVINOCULTURA DE CORTE 

 

1.1 Panorama, mercado e comercialização de carne bovina no Brasil e no mundo 

1.2 Cadeia produtiva da carne bovina 

 

UNIDADE 2 – RAÇAS E FENÓTIPO DE BOVINOS DE CORTE 

 

2.1 Raças de bovinos de corte que interessam ao Brasil 

2.2 Associação entre fenótipo e genótipo 

2.3 Cruzamentos 

 

UNIDADE 3 – INSTALAÇÕES PARA BOVINOS DE CORTE 

 

3.1 Instalações para bovino de corte a pasto 

3.2 Instalações para bovino de corte confinados 

 

UNIDADE 4 – CRIA E RECRIA DE BOVINOS DE CORTE 

 

4.1 Manejo reprodutivo para vacas de corte 

4.2 Manejo de cria 

4.3 Creep feeding e creep grazing 

4.4 Desmame 



 

 

4.5 Manejo de recria 

4.6 Crescimento compensatório 

 

UNIDADE 5 – CONFINAMENTO DE BOVINOS DE CORTE 

 

5.1 Vantagens e limitações da produção de carne bovina em confinamento 

5.2 Adaptação de bovinos em confinamento 

5.3 Manejo alimentar em confinamento 

 

UNIDADE 6 – MANEJO NUTRICIONAL DE BOVINOS DE CORTE 

 

6.1 Suplementação alimentar de bovinos em pastagens 

6.2 Uso de aditivos na alimentação de bovinos 

 

UNIDADE 7 – MANEJO SANITÁRIO DE BOVINOS DE CORTE 

 

7.1 Controle de endoparasitas e ectoparasitas 

7.2 Principais doenças de bovinos de corte 

 

UNIDADE 8 – PRODUÇÃO DE CARNE BOVINA EM CICLO CURTO 

 

8.1 Produção do novilho precoce  

8.2 Produção do novilho superprecoce 

 

UNIDADE 9 – BUBALINOCULTURA 
 

9.1 Panorama da Bubalinocultura 

9.2 Fases de cria, recria e engorda de bubalinos 

9.3 Instalações 

9.4 Manejo sanitário, nutricional e reprodutivo na bubalinocultura 

9.5 Produção de Leite de búfalas 

9.6 Produção de carne de búfalo em confinamento e a pasto 

 

UNIDADE 10 – QUALIDADE DE CARNE 

 

10.1 Classificação e tipificação de carcaças bovinas 

10.2 Fatores que influenciam a qualidade da carne  

 

UNIDADE 11 – GESTÃO 

 

11.1 Planejamento e gerenciamento de fazendas de gado de corte e bubalinocultura 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. FRANDSON, R. D.; WILKE, W. Lee; FAILS, Anna Dee. Anatomia e fisiologia dos animais 

de fazenda. 6. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2005. 454 p. 

2. PALHANO, Helcimar Barbosa. Reprodução em bovinos: fisiopatologia, terapêutica, manejo e 



 

 

biotecnologia. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: L.F. Livros, 2008. 249 p. 

3. PEREIRA, José Carlos; DOMINGUES, Alício Nunes; LEONEL, Fernando de Paula. 

Alimentação de bovinos de corte na estação seca. Brasília, DF: LK Ed, 2006. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. GONÇALVES, P.B.D. Biotécnicas aplicadas à reprodução animal. Roca. 2008. 408p.  

2. MARCANTÔNIO, G. A Carne do futuro. Búfalo. Guaíba: Agropecuária, 1998. 108p. 

3. PALHANO, H.B. Reprodução em bovinos. Fisiopatologia, Terapêutica, Manejo e 

Biotecnologias. Rio de Janeiro: L.F. Livros, 2ª Ed.,2008, 250p. 

4. ASSUMPÇÃO, J.C. Bufalando sério. Guaíba: Agropecuária, 1996. 131p.  

5. MARQUES, D.C. Criação de Bovinos. 7ª Ed. Belo Horizonte: CVP Consultoria Veterinária e 

Publicações, 2006. 586p. 

6. PIRES, A.V. Bovinocultura de Corte, Volume I. Piracicaba: FEALQ, 2010. 760p. 

7. PIRES, A.V. Bovinocultura de Corte, Volume II. Piracicaba: FEALQ, 2010. 1510p. 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

BACHARELADO DE ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

CAPRINOCULTURA E OVINOCULTURA 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

ZOO-255 8º ZOO-247 40h  20h 

EMENTA 

Panorama e perspectivas da Caprinocultura e Ovinocultura; Produtos da exploração de Caprinos e 

Ovinos; Raças e melhoramento; Índices zootécnicos; Manejo alimentar; Reprodução; Instalações e 

equipamentos; Manejo sanitário; Sistemas de criação; Controle da produção; Práticas criatórias; e, 

Gestão. 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 - PANORAMA E PERSPECTIVAS DA CAPRINOCULTURA E 

OVINOCULTURA 

1.1Introdução à Caprino e Ovinocultura 

1.2 Origem e domesticação de caprinos e ovinos 

1.3 Aspectos socioeconômicos da criação de caprinos e Ovinos 

1.4 Vantagens e limitações 

1.5 Mercado mundial e mercado nacional 

1.6 Perspectivas futuras e Problemas enfrentados 

 

UNIDADE 2 - PRODUTOS DA EXPLORAÇÃO DE CAPRINOS E OVINOS 

2.1 Carne 

2.2 Leite e derivados 



 

 

2.3 Pele e pelo 

2.4 Lã 

2.5 Esterco 

 

UNIDADE 3 - RAÇAS E MELHORAMENTO 

3.1 Principais raças de Ovinos e Caprinos de importância econômica no Brasil 

3.2 Origem, aptidões e características 

3.3 Escolha e avaliação de animais 

3.4 Estudo do exterior 

3.5 Características no Melhoramento, parâmetros e métodos de seleção 

3.6 Registro genealógico e Associação de criadores 

 

UNIDADE 4 - ÍNDICES ZOOTÉCNICOS 

4.1 Escrituração Zootécnica Coletas de dados 

4.2 Controle produtivo 

4.3 Controle reprodutivo 

4.4 Controle sanitário 

 

UNIDADE 5 - MANEJO ALIMENTAR 

5.1 Hábitos alimentares dos Caprinos e Ovinos 

5.2 Nutrição e sistemas de produção 

5.3 Volumosos e concentrados 

5.4 Composição da dieta de Caprinos e Ovinos 

5.5 Manejo alimentar de Caprinos e Ovinos 

5.6 Normas de alimentação 

 



 

 

UNIDADE 6 - REPRODUÇÃO 

6.1 Reprodução e manejo reprodutivo de Caprinos e Ovinos 

6.2 Escolha de Reprodutores e Matrizes 

6.3 Maturidade sexual e aspectos gerais do ciclo reprodutivo  

6.4 Programas de estação de monta 

6.5 Avaliação de programa de reprodução  

 

UNIDADE 7 - INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS 

7.1 Fatores ambientais e fisiológicos 

7.2 Instalações principais 

7.3 Instalações complementares 

 

UNIDADE 8 - MANEJO SANITÁRIO 

8.1 Principais doenças que acometem Ovinos e Caprinos 

8.2 Medidas gerais de controle sanitário e profilaxia 

8.3 Controle de endoparasitas e ectoparasistas 

 

UNIDADE 9 - SISTEMAS DE CRIAÇÃO 

9.1 Sistemas de criação e tipos de exploração Caprina 

9.2 Sistemas de criação e tipos de exploração Ovina  

 

UNIDADE 10 - CONTROLE DA PRODUÇÃO 

10.1 Avaliação e controle de qualidade do leite e derivados 

10.2 Características quantitativas e qualitativas da carne 

  

UNIDADE 11 - PRÁTICAS CRIATÓRIAS 



 

 

11.1 Cuidados com animais jovens 

11.2 Cuidados com animais adultos 

11.3 Avaliação de animais 

 

UNIDADE 12 – GESTÃO 

12.1 Comercialização 

12.2 Gestão de Custos 

12.3 Gestão de Pessoas 

12.4 Gestão de Rebanhos 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. CAVALCANTE, Ana Clara Rodrigues; WANDER, Alcido Elenor; LEITE, Eneas Reis. 

EMBRAPA CAPRINOS. EMBRAPA INFORMAÇÃO TECNOLÓGICA. Caprinos e ovinos de 

corte: o produtor pergunta a EMBRAPA responde. Brasília, DF: EMBRAPA Informação 

Tecnológica, 2005. 241p. 

2. EMBRAPA CAPRINOS. EMBRAPA INFORMAÇÃO TECNOLÓGICA. SEBRAE. Iniciando 

um pequeno grande negócio agroindustrial: leite de cabra e derivados. Brasília, DF: 

EMBRAPA Informação Tecnológica, 2003. 151 p. 

3. RIBEIRO, Silvio Doria de Almeida. Caprinocultura: criação racional de caprinos. São Paulo, 

SP: Nobel, 1998. 318 p. 

4. VALVERDE, Claudio Cid. 250 maneiras de preparar rações balanceadas par Ovinos. 

Viçosa, MG: Fácil, 2000. 180 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1.CEZAR, M.F. Carcaças ovinas e caprinas: obtenção, avaliação, classificação. Uberaba, MG: 

Agropecuária Tropical, 2007. 232 p. 

2.RIBEIRO, S.D.A.; ROSETO, A.L. Caprinocultura: criação racional de caprinos. São Paulo: 

Nobel, 2003. 

3.SANTOS, Rinaldo. A Criação da Cabra e da ovelha no Brasil. Uberaba,MG: Agropecuária 

Tropical, 2004. 496 p. 

4.SANTOS, Rinaldo. Santa Inês: a raça fundamental. Uberaba, MG: Agropecuária Tropical, 

2007. 568 p. 

5. SELAIVE-VILLARROEL, A.B. & OSÓRIO, J.C.S. Produção de Ovinos no Brasil. São 



 

 

Paulo: Editora Roca. 1ª Edição; 656 p. 2014. 

6. VALVERDE, Claudio Cid. 250 maneiras de preparar rações balanceadas par Caprinos. 

Viçosa, MG: Fácil, 1999. 110 p. 
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 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA: CARGA HORÁRIA TOTAL  

EMPREENDEDORISMO DO AGRONEGÓCIO 60H 

CÓDIGO:  PERÍODO: 
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

AGN-213 9º NENHUM 40 H 20 H 

EMENTA 

Conceitos de empreendedorismo: como surge o empreendimento, plano de negócios, 

Estágios de desenvolvimento, o empreendedor como executivo planejamento na PEME, as 

pessoas na empresa, e a organização. 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 – O empreendedorismo 

1.1. Como surge o empreendimento; 

1.1.2. O empreendedor; 

1.1.3. Origens; 

1.1.4. Motivação; 

1.1.5. Custos e benefícios; 

1.1.6. O que diferencia um empreendedor bem-sucedido 

1.1.7. Espírito empreendedor genuíno. 

1.2. Plano de negócio; 

1.2.1 Concepção do negócio; 

1.2.2.Que tipo de negócio 

1.2.3.Modelo do sistema; 

1.2.4.Estratégia; 



 

 

1.2.5.Estrutura da empresa; 

1.2.6.Avaliação de equilíbrio; 

1.2.7.Viabilidade econômica; 

1.2.8.Financiamento; 

1.2.9.Contingências. 

1.3.Estágios de desenvolvimento; 

1.3.1.Nascimento; 

1.3.2.Existência; 

1.3.3.Decolagem; 

1.3.4.Maturidade; 

1.3.5.Petrificação. 

1.4.Erros fatais da Peme. 

1.5.Modelo de Peme bem-sucedida. 

1.5.1.Características; 

1.5.2.Fatores críticos da atividade empresarial; 

1.6.O papel da Peme e suas restrições. 

UNIDADE 2 - Planejamento  

2.1.Paradoxo do planejamento 

2.1.1.Adequação do planejamento 

2.1.2.Processo de planejamento 

2.1.3.Planos operacionais 

2.2.Flexibilidade e agilidade 

2.3.Qualidade 

2.4.Inovação 

2.5.Parcerias 

2.6.Terceirização 



 

 

2.7.Associação 

2.8.Crescimento 

2.9.Franquias 

2.10.Desconcentração 

2.11.Diversificações 

2.12.Colaboradores 

2.13.Delegação 

2.14.Sucessão 

2.15.Informática 

UNIDADE 3 - AS PESSOAS NA EMPRESA 

3.1.Colaboradores 

3.1.1.Evolução da visão do homem na organização 

3.1.2.Recursos humanos e produtividade 

3.1.3.Plano de recursos humanos (RH) 

3.1.4.Organização de RH 

3.2.O empreendedor como executivo 

3.2.1.Papel primordial do gerente 

3.3.Assessores e consultores 

UNIDADE 4 - ORGANIZAÇÃO 

4.1.Razões para se organizar 

4.2.Áreas vitais e responsabilidades 

4.3.Funções 

4.3.1.Marketing 

4.3.2.Operação 

4.3.3.Administração 

4.4.Atividades 



 

 

4.4.1.Marketing 

4.4.2.Operação 

4.4.3.Administração 

4.5.Que é vital? 

4.6.Sistemas e métodos de trabalho 

4.7.Estrutura organizacional e funcional 

4.8.Autoridade e responsabilidade 

4.9.Relações formais e informais 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. BERNARDI, Luiz antonio. Manual de empreendedorismo e gestão: fundamentos, 

estratégias e dinâmicas. 7. Reimp . São paulo: Atlas, 2003. 314p. 

2. O programa empreendedor rural. Curitiba: SEBRAE, 2010. 

3. Lopes, Rose Mary A; SEBRAE. Educação empreendedora e conceitos, modelos e práticas. 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 230p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. SNELL Scott A. e Thomas S. Bateman. ADMINISTRAÇÃO: Construindo Vantagem 

Competitiva Editora Atlas 1ª Edição .1998. 

2. SNELL Scott A. e Thomas S. Bateman. ADMINISTRACÃO: Novo Cenário Competitivo 

Editora Atlas 2ª Edição .2006. 

3. SEIFFERT Peter Quadros EMPREENDENDO NOVOS NEGÓCIOS EM CORPORAÇÕES: 

Estratégias, Processo e Melhores Práticas. Editora Atlas 1ª Edição .2005. 

4. JUNIOR Thomaz Wood. GESTÃO EMPRESARIAL: Comportamento Organizacional. Editora 

Atlas1ª Edição .2005. 

5. ROSSETTI José Paschoal e Adriana de Andrad. GOVERNANÇA CORPORATIVA: 

Fundamentos, Desenvolvimento e Tendências. Editora Atlas 2ª EDIÇÃO. 2006. 

 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

AVICULTURA 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

 ZOO-256  
 

9º ZOO-248 30h  30h 

EMENTA 

Introdução ao estudo da avicultura. Genética avícola. Sistemas criatório avícolas. 

Instalações e equipamentos em avicultura. Manejo de frangos de corte. Manejo de frangos de 

galinhas de postura. Manejo de matrizes pesadas. Higiene e profilaxia das aves. Produção de aves 

caipiras e orgânicas. 

CONTEÚDO 

- Importância sócio-econômica da avicultura: Principais regiões produtoras de aves e ovos. 

Consumo per capita. Mercado avícola. 

- Genética avícola: Raças. Características genéticas quantitativas e qualitativas. Cruzamentos 

avícolas. Linhagens de corte e postura.  Marcas comerciais de híbridos avícolas. 

- Sistemas criatórios avícolas: Sistema de integração, independente ou cooperativo. 

- Instalações e equipamentos em avicultura: Escolha do local das instalações. Dimensionamento 

das instalações. Equipamentos para a fase de criação inicial, crescimento e final. 

- Manejo de frangos de corte: Preparo do ambiente de criação. Manejo no recebimento dos pintos. 

Manejo na fase inicial. Crescimento e final. Programas de vacinação. Programas alimentares. 

Programa de iluminação. Manejo na retirada do lote para o abatedouro. Abate de aves.  

- Manejo das galinhas de postura: Manejo na fase de cria, recria, pré-postura e postura.  

- Ovo, formação e importância alimentar: Sistema reprodutivo das aves e a formação do ovo. 

Constituintes e proporções no ovo. Qualidade de ovos. 

- Manejo de matrizes pesadas: Manejo da fêmea e do macho na fase de cria, recria, pré-postura e 

postura.  



 

 

- Biosseguridade avícola: Esquema de prevenção das principais doenças das aves. 

- Produção de aves caipiras e orgânicas: Sistema de semiconfinamento 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. ARENALES, Maria do Carmo. Criação orgânica de frangos de corte e aves de postura. Viçosa, 

MG: CPT, 2008. 276 p.  

2. COTTA, Tadeu. Frangos de corte: criação, abate e comercialização. Viçosa, MG: Aprenda 

Fácil, 2003. 

3. COTTA, Tadeu. Galinha: produção de ovos. Viçosa, MG: Aprenda Fácil, 2002. 278 p.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. MACARI, Marcos et al. Produção de Frangos de Corte. Campinas: Ed. FACTA, 2014. 565p.  

2. SANTOS, Bernadete Miranda dos; MOREIRA, Maria Aparecida Scatamburlo; DIAS, Camila 

Cristina Almeida. Manual de doenças avícolas. Viçosa, MG: Ed. UFV, 2009. 224 p 

 3. PUPA, Júlio Maria R. Galinhas poedeiras: produção e comercialização de ovos. Viçosa, MG: 

CPT, 2008. 

 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

BOVINOCULTURA DE LEITE 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

ZOO-257 9º ZOO-247 30h  30h 

EMENTA 

Introdução ao estudo da bovinocultura de leite. Aspectos associados à escolha de bovinos 

leiteiros. Anatomia e fisiologia da glândula mamária. Melhoramento animal aplicado à 

bovinocultura de leite. Manejo reprodutivo de bovinos leiteiros. Nutrição de bovinos leiteiros. 

Manejo de bovinos leiteiros. Sistemas de produção. Construções e instalações para bovinocultura 

de leite. Bioclimatologia aplicada à bovinocultura de leite. Manejo de ordenha e qualidade do 

leite. Manejo sanitário e principais doenças que acometem os bovinos leiteiros. Formulação de 

dietas para vacas leiteiras. 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA BOVINOCULTURA DE LEITE 

1.1 Panorama da pecuária leiteira no Brasil e no mundo. 

1.2 Importância socioeconômica da pecuária leiteira no cenário mundial. 

1.3 Mercado e política leiteira. 

 

UNIDADE 2 - ASPECTOS ASSOCIADOS À ESCOLHA DE BOVINOS 

LEITEIROS 

2.1 Conceitos gerais aplicados à bovinocultura leiteira. 

2.2 Principais raças leiteiras de interesse econômico. 

2.3 Conformação e aptidão leiteira. 

 

UNIDADE 3 - ANATOMIA E FISIOLOGIA DA GLÂNDULA MAMÁRIA 

3.1 Anatomia da glândula mamária. 

3.2 Fisiologia da lactação. 

3.3 Síntese do leite.  

3.4 Secreção e ejeção do leite. 

3.5 Fatores fisiológicos e ambientais que afetam a produção de leite. 

 

UNIDADE 4 - MANEJO DE ORDENHA E QUALIDADE DO LEITE 



 

 

4.1 Equipamentos e sistemas de ordenha. 

4.2 Manejo de ordenha. 

4.3 Higienização. 

4.4 Cuidados pré e pós ordenha. 

4.5 Mastite (tipos e controle).  

4.6 Legislação e parâmetros de qualidade do leite. 

 

UNIDADE 5 - MELHORAMENTO ANIMAL APLICADO À BOVINOCULTURA 

DE LEITE 

5.1 Princípios do Melhoramento Animal. 

5.2 Métodos de avaliação e seleção. 

5.3 Interação Genótipo-Ambiente e Cruzamentos. 

5.4 Acasalamento. 

5.5 Programas de melhoramento. 

 

UNIDADE 6 - MANEJO REPRODUTIVO DE BOVINOS LEITEIROS 

6.1 Recapitulação da anatomia do aparelho reprodutivo e da fisiologia da reprodução. 

6.2 Exame ginecológico e diagnóstico de gestação. 

6.3 Aspectos da reprodução em gado de leite (observação de cio, eficiência reprodutiva, 

ovulação retardada, cistos ovarianos, cio silencioso). 

6.4 Biotécnicas reprodutivas aplicadas em bovinos de leite. 

 

UNIDADE 7 - NUTRIÇÃO DE BOVINOS LEITEIROS 

7.1 Recapitulação sobre a anatomia e fisiologia do aparelho digestivo dos ruminantes. 

7.2 Principais alimentos e nutrientes. 

7.3 Avanços na nutrição de bovinos leiteiros. 

7.4 Exigências nutricionais nas diferentes fases. 

 

UNIDADE 8 - MANEJO DE BOVINOS LEITEIROS 

8.1 Manejo e alimentação de bezerras leiteiras. 

8.2 Manejo e alimentação de novilhas leiteiras. 

8.3 Manejo e alimentação de vacas em lactação. 

8.4 Manejo e alimentação de vacas secas. 

8.5 Manejo e alimentação de vacas no período de transição. 

 

UNIDADE 9 - FORMULAÇÃO DE DIETAS PARA VACAS LEITEIRAS 

9.1 Formulação de rações por meio de planilha eletrônica. 

9.2 Avaliação de dietas usando os principais sistemas de alimentação para vacas leiteiras. 

9.3 Estudos de casos de dietas. 

 

UNIDADE 10 - SISTEMAS DE PRODUÇÃO 

10.1 A pasto. 

10.2 Semi-confinamento. 

10.3 Confinamento. 

 

UNIDADE 11 - CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES PARA BOVINOCULTURA DE 



 

 

LEITE 

11.1 Construções básicas e complementares. 

11.2 Planejamento da localização das instalações. 

11.3 Materiais de construção. 

11.4 Índices de conforto térmico dos materiais. 

11.5 Bezerreiros. 

 

UNIDADE 12 - BIOCLIMATOLOGIA APLICADA À BOVINOCULTURA DE 

LEITE 

12.1 Conceito de Bioclimatologia Animal. 

12.2 Estudo do estresse térmico. 

12.3 Produção de leite em clima temperado. 

12.4 Produção de leite em clima tropical. 

12.5 Produção de leite em ambiente climatizado. 

 

UNIDADE 13 - MANEJO SANITÁRIO E PRINCIPAIS DOENÇAS QUE 

ACOMETEM OS BOVINOS LEITEIROS 

13.1 Controle dos endo e ectoparasitas. 

13.2 Características das principais doenças do rebanho leiteiro. 

13.3 Doenças infecto-contagiosas, parasitológicas e metabólicas. 

13.4 Prevenção, diagnóstico, tratamento e controle das doenças. 

13.5 Calendário profilático. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. OLIVEIRA,A.J. de; BRASIL, J.G.; et al. Leite: obtenção e quantidade de produto, fluidos e 

derivados. v. 2. Piracicaba: FEALQ, 1996. 79 p.  

2. PEIXOTO, Aristeu M.; MOURA, Jose Carlos de; FARIA, Vidal Pedroso de. FUNDAÇÃO DE 

ESTUDOS AGRARIOS LUIZ DE QUEIROZ. Confinamento de bovinos leiteiros. Piracicaba, 

SP: FEALQ, 1993. 288 p. 

3. PEIXOTO, Aristeu M.; FARIA, Vidal Pedroso de; MOURA, Jose Carlos de. Nutrição de 

Bovinos: conceitos básicos e aplicados. 5. ed. Piracicaba, SP: FEALQ, 1995. 563 p.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. GONÇALVES, L. C; BORGES, I; FERREIRA, P. D. S. Alimentação de gado de leite. Belo 

Horizonte: FEPMVZ-Editora, 2009. 412 p.  

2. GONÇALVES, L. C; BORGES, I; FERREIRA, P. D. S. Alimentos para gado de leite. Belo 

Horizonte: FEPMVZ-Editora, 2009. 568 p.  

3. LUCCI, C.S. Nutrição e manejo de bovinos leiteiros. Editora Manole Ltda., 1997, 169p 

MOURA, J. C. de; FARIA, V. P. de; MATTOS, N. R. S. Bovinocultura de leite. Piracicaba – SP: 

FEALQ, 1991. 270 p. 

4. OLIVEIRA,A.J. de; BRASIL, J.G.; et al. Leite: obtenção e quantidade de produto, fluidos e 

derivados. v. 2. Piracicaba: FEALQ, 1996. 79p. 

 



 

 

DA INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

BACHARELADO DE ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

ÉTICA PROFISSIONAL 40h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

 HUM-203 9º NENHUM 40h  00h 

EMENTA 

A importância da Ética na Sociedade; A importância da Ética Profissional; O campo de atuação do 

Zootecnista; A Ética Profissional 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 - A IMPORTÂNCIA DA ÉTICA NA SOCIEDADE  

1.1 O conceito da Ética e Moral 

1.2 Moral absoluta ou Relativa 

1.3 A classificação da Ética 

1.4 A relação da Ética com outras ciências 

1.5 As diferentes formas de conduta humana 

1.6 Relação Ética e economia 

 

UNIDADE 2 - A IMPORTÂNCIA DA ÉTICA PROFISSIONAL 

2.1 Caráter social da obrigação moral 

2.2 A consciência moral 

2.3 Os princípios morais básicos 

2.4 A moralização do indivíduo 

2.5 Valores morais e não-morais 

2.6 A vida econômica e a realização da moral 



 

 

 

UNIDADE 3 - O CAMPO DE ATUAÇÃO DO ZOOTECNISTA 

3.1 Ética e formação profissional  

3.2 Importância do curso de Zootecnia 

3.3 O Profissional Zootecnista 

3.4 Atuação do Zootecnista na sociedade 

3.5 Atuação do Zootecnista no meio rural 

 

UNIDADE 4 - A ÉTICA PROFISSIONAL  

4.1 Ética social 

4.2 Análise do Código de Ética Profissional do Zootecnista 

4.3 Análise do Código de Ética Profissional do Médico Veterinário 

4.4 Análise do Código de Ética Profissional do Agrônomo 

4.5 Estudo e discussão de casos de Processos Éticos 

4.6 Perfil do Zootecnista e Postura profissional 

4.7 O exercício Profissional dos Zootecnistas na atualidade 

9. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. DALL'AGNOL, Darlei. Bioética. Rio de Janeiro, RJ: Jorge Zahar, 2005. 58 p. 

2. NALINI, José Renato. Ética geral e profissional. 9 ed. São Paulo, SP: Revista dos tribunais, 

2012.  702 p. 

3. TORRES, João Carlos Brum (Org). Manual de ética: questões de ética teórica e aplicada. 

Caxias do Sul, RS: EDUCS, 2014. Petrópolis, RJ: Vozes, 2014 753p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1 CONSELHO FEDERAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA. Ética CONFEA/CREA: 

Código de Ética Profissional da Engenharia, da Agronomia, da Geologia, da Geografia e da 

Meteorologia. 9 ed. Brasília, DF: CONFEA, 2014. 76 p. 

2 DALL’AGNOL, Darlei. Bioética. Rio de Janeiro, RJ: Jorge Zahar, 2005. 58p. (Ciências sociais 

passo a passo: 55). 



 

 

3 DIAS, Reinaldo. Marketing ambiental: responsabilidade social e competividade nos negócios. 

São Paulo, SP: Atlas, 2009, 200 p. 

4 MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de metodologia 

científica. 7.ed. São Paulo: Atlas, 2010.297 p. 

5 Resoluções do Conselho Federal de Medicina Veterinária - www.cfmv.org.br/portal/legislacao 

6 RIOS, Terezinha Azerêdo. Ética e competência. 11 ed. São Paulo, SP: Cortez, 2001, 86 p. 

(Questões da nossa época; v.16) 

7 VOLPATO, Gilson Luiz. Ciência da filosofia à publicação. 3. ed. Jaboticabal: FUNEP, 2001. 

8. Lei 5.517/68 - www.cfmv.org.br/portal/legislacao/leis/lei_5517.pdf~ 

9.  Lei 5.550/58 - www.cfmv.org.br/portal/legislacao/leis/lei_5550.pdf 

 

 

 

Anexo 2. Disciplinas Optativas 

 

 

http://www.cfmv.org.br/portal/legislacao/leis/lei_5517.pdf~
http://www.cfmv.org.br/portal/legislacao/leis/lei_5550.pdf


 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

APICULTURA 40h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

ZOO-258 OPTATIVA - 30h 10h 

EMENTA 

Desenvolvimento da apicultura.  Biologia das  abelhas.  Planejamento de apicultura. Produção 

melífera e organização apícola. 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 – DESENVOLVIMENTO DA APICULTURA  

1.1 Aspectos gerais  

1.2 Histórico  

1.3 Sub-espécies de abelhas  

1.4 Raças de abelhas 

1.5. Mercado 

 

UNIDADE 2 – BIOLOGIA DAS ABELHAS 

2.1 Biologia  

2.2 Habitação e localização dos apiários 

 

UNIDADE 3 – PLANEJAMENTO DE APICULTURA 

3.1 Apetrechos do apicultor, lida e colocação de cera  



 

 

3.2 Multiplicação de enxames  

 

UNIDADE 4 – PRODUÇÃO MELÍFERA E ORGANIZAÇÃO APÍCOLA 

4.1 Mel, cera e própolis  

4.2 Extração do mel.  

4.3 Geléia real e mel cristalizado  

4.4 Produção de rainhas  

4.5 Polinização e flora apícola  

4.6 Doenças das abelhas e insetos coprófagos 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. COUTO, Regina Helena Nogueira; COUTO, Leomam Almeida. Apicultura: manejo e produtos. 

3. ed. Jaboticabal, SP: Funep, 2006. 193 p. 

2. MEDINA, Jean G. Cunicultura e apicultura. Campinas, SP: Inst. Campineiro de Ensino 

Agrícola, 1979. 371. 

3. MUXFELDT, HUGO. APICULTURA PARA TODOS. 4. ED. REV. E AMPL. PORTO 

ALEGRE, RS: SULINA, C1982. 242 P. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. CRANE, E. O livro do mel. São Paulo: Nobel, 1983. 226p.  

2. MEDIANA,  J.  G.  Cunicultura  e  apicultura.  São Paulo:  Instituto  Campineiro  de  Ensino 

Agrícola, 1979. 371p.  

3. MUXFELDT, H. Apicultura para todos. Porto Alegre: Sulina, 1982. 242p.  

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

ANIMAIS SILVESTRES 40h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

ZOO-259 OPTATIVA ZOO-248 30h 10h 

EMENTA 

Criação de animais silvestres. Preservação de animais silvestres. 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 – CRIAÇÃO DE ANIMAIS SILVESTRES 

1.1 Principais espécies  

1.1.1 Cateto queixada 

1.1.2 Crocodilianos 

1.1.3 Capivara  

1.1.4 Ratitas 

1.2 Manejo reprodutivo  

1.3 Instalações  

1.4 Nutrição  

1.5 Mercado 

 

UNIDADE 2 – PRESERVAÇÃO DE ANIMAIS SILVESTRES 

2.1 Finalidade  

2.2 Comercialização  



 

 

2.3 Climatologia zootécnica  

2.4 Proteção da espécie  

2.5 População  

2.6 Introdução e reintrodução de animais extintos ao meio 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. CULLEN JUNIOR, Laury; VALLADARES-PADUA, Claudio; RUDRAN, Rudy; 

AURICCHIO, Paulo; SALOMÃO, Maria da Graça; SANTOS, Adalberto José dos. Métodos de 

estudos em biologia da conservação e manejo da vida silvestre. 2. ed. Curitiba: Ed. UFPR, 2006. 

651 p. 

2. DEUTSCH, L. A; PUGLIA, L. R. R. Os animais silvestres: proteção, doenças e manejo. Rio  

de Janeiro: Globo, 1988. 191 p.  

3. MACHADO, Angelo; DRUMMOND, Gláucia Moreira; PAGLIA, Adriano Pereira. Livro 

vermelho da fauna brasileira ameaçada de extinção. Brasília, DF: MMA; Belo Horizonte: 

Fundação Biodiversitas, 2008 2 v. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. CARRER,  C.  C.;  ELMÔR,  R.  A.;  KORNFELD,  M.  E.;  CARVALHO,  Márcio  Cézar  .  

A Criação  do  Avestruz:  Guia  completo  de  A  a  Z..  1.  ed.  São  Paulo:  Terra  Comunicação 

Editorial, 2004. v. 1, 255p.  

2. CARRER, Celso da Costa ; KORNFELD, Marcelo Eduardo . A criação de avestruzes no Brasil. 

1. ed. Rio Claro: Ed. Ultracopy, 1999. v. 1, 303p.  

3. HOSKEN, Fábio Morais.  Curso criação comercial de capivaras e pacas.  Belo Horizonte, MG: 

ACMINAS, [199-?]. 108 p.  

4. KORNFELD,  M.  E.;  ÊLMOR,  R.  A;  CARRER,  C.  C.  Avestruzes  no  Brasil:  Incubação  

e Criação de filhotes. 1. ed. São Paulo: Ed. Nova Página, 2001. v. 1. 110 p.  

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

CUNICULTURA 40h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

ZOO-260 OPTATIVA ZOO-248 30h 10h 

EMENTA 

Introdução ao estudo da cunicultura. Raças de coelhos. Reprodução. Nutrição e alimentação. 

Instalações em cunicultura. Unidade de industrialização da carne, pele e lã. Planejamento da 

produção. 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 – INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA CUNICULTURA  

1.1 Origem, histórico e taxonomia  

1.2 Diferenças entre coelho e lebres 

 

UNIDADE 2 - RAÇAS DE COELHOS  

2.1 Classificação  

2.2 Principais características das raças tipo carne  

2.3 Principais características das raças tipo pele 

2.4 Raças tipo lã: evolução e características raciais  

 

UNIDADE 3 – REPRODUÇÃO 

3.1 Aparelho reprodutor feminino 

3.2 Aparelho reprodutor masculino 



 

 

3.3 Fecundação, gestação e parto 

 

UNIDADE 4 – NUTRIÇÃO E ALIMENTAÇÃO  

4.1 Aparelho disgestivo e exigências nutricionais 

4.2 Funcionamento do trato digestivo do coelho 

4.3 Nutrientes essenciais e suas exigências 

4.4 Alimentação em cunicultura 

4.5 Sistemas de alimentação dos coelhos 

4.6 Recomendações complementares 

 

UNIDADE 5– INSTALAÇÕES EM CUNICULTURA  

5.1 A céu aberto ou em galpões  

5.2 Esterqueira e equipamentos  

 

UNIDADE 6 – MANEJO DE COELHOS  

6.1. Manejo dos reprodutores  

6.2 Seleção  

6.3 Métodos de identificação  

6.4 Manejo pós-parto e manejo na fase de recria 

6.5 Manejo nutricional  

6.6 Manejo sanitário  

 

UNIDADE 7 – INDUSTRIALIZAÇÃO DA CARNE, PELE E LÃ  

7.1 Carne: abate, esfola, evisceração e preparo da carcaça  

7.2 Pele: conservação e curtimento  

7.3 Lã: tosquia, classificação e comercialização 



 

 

 

UNIDADE 8 – PLANEJAMENTO   

8.1 Planejamento da criação 

8.2 Produção semanal 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. MEDIANA, J. G.  Cunicultura, arte de criar coelhos. São Paulo:  Instituto Campineiro de 

Ensino Agrícola, 1988. 183p.  

2. MEDIANA,  J.  G.  Cunicultura  e  apicultura.  São  Paulo:  Instituto  Campineiro  de  Ensino 

Agrícola, 1979. 371p.  

3. FABICHAK, Irineu. Coelho criação caseira. Ed. rev. São Paulo, SP: Nobel, 2004. 84 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. VIEIRA, M. I. Carne e pele de coelho. São Paulo: Nobel, 1986. 64p.  

2. VIEIRA, M. I. Coelhos: instalações e acessórios. 2ª ed. São Paulo: Nobel, 1974. 152p.  

3. VIEIRA, M. I. Criação racional de coelhos. Rio de Janeiro: Didática, 1965. 217p.  

4. VIEIRA, M. I. Doenças dos coelhos: manual prático. São Paulo: Nobel, 1981. 241p.  

5. VIEIRA, M. I. Produção de coelhos. Rio de Janeiro: São Paulo: Nobel, 1980. 361p.  

 

 

 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

JULGAMENTO E PREPARO DE ANIMAIS PARA 

EXPOSIÇÃO 
40h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

ZOO-219 OPTATIVA - 20h 20h 

EMENTA 

Introdução. Ezoognosia. Exterior de bovinos de corte e bovinos de leite. Exterior de eqüinos. 

Julgamento. Preparação de animais para exposições. Organização de uma exposição agropecuária. 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 – INTRODUÇÃO  

1.1 A arte de julgar  

1.2 Noções gerais de julgamento  

1.3 Situação geral do julgamento no Brasil e em Goiás  

 

UNIDADE 2 – EZOOGNOSIA  

2.1 Definições  

2.2 Terminologias ezoognósticas  

UNIDADE 3 – EXTERIOR DE BOVINOS DE CORTE E DE BOVINOS DE LEITE  

3.1 Nomenclatura  

3.2 Bases anatômicas  

3.3 Estudo de aprumos  

3.4 Morfometria  

3.5 Estudo das pelagens  

3.6 Estudo das raças  

 

UNIDADE 4 – EXTERIOR DE EQUINOS  

4.1 Nomenclatura  

4.2 Bases anatômicas  

4.3 Estudo de aprumos  

4.4 Morfometria  

4.5 Estudo das pelagens  

4.6 Estudo das raças  



 

 

 

UNIDADE 5 – JULGAMENTO 

5.1 Características econômicas através da análise de fenótipo em bovinos especializados em  

corte  

5.2 Características econômicas através da análise de fenótipo em bovinos especializados em  

leite  

5.3 Definição, métodos e critérios de julgamento  

5.4 Julgamento de eqüídeos: morfologia, desempenho e funcionalidade  

 

UNIDADE 6 – PREPARAÇÃO DE ANIMAIS PARA EXPOSIÇÕES 

6.1 Preparo de bovinos de corte e de bovinos de leite  

6.2 Preparo de eqüinos  

6.3 Pontuação morfológica em bovinos e eqüinos (pontuação individual)  

6.4 Procedimento de um árbitro em uma pista de julgamentos  

6.5 Ética profissional  

 

UNIDADE 7 – ORGANIZAÇÃO DE UMA EXPOSIÇÀO AGROPECUÁRIA 

6.1 Parque de exposições  

6.2 Entrada e saída de animais  

6.3 Empreendedorismo 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. SALLES, Augusto Cançado e. Adestramento básico de eqüídeos utilizando exercícios de 

rédeas e equitação. 2. ed. Brasília, DF: LK Editora, 2006. 148 p.  

2. DOMINGUES, F.D.; LANGONI, H.. Manejo sanitário animal. Rio de Janeiro: 

EPUB/BIOMÉDICA, 2001. 210 p.  

3. TORRES, Alcides Di Paravicini; JARDIM, Walter Ramos. Criação do cavalo e de outros 

eqüinos. 2. ed. São Paulo, SP: Nobel, 1979. 654 p 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. LIMA, F.P.; BONILHA NETO, L.M.; RAZOOK, A.G.; PACOLA, L.J.; FIGUEIREDO, L.A. 

de;  PEIXOTO,  A.M.  Parâmetros  genéticos  em  características  morfológicas  de  bovinos 

Nelore. Boletim de Indústria Animal, Nova Odessa, v.46, n.2, p.249-257, jul./dez. 1989.  

2. LIMA, F.P.; TOSI, H.; SAMPAIO, N. de S.  Exterior e julgamento de bovinos.Campinas: SBZ, 

1990. 144 p. 

 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

MICROBIOLOGIA ZOOTECNICA 40h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

ZOO-261 OPTATIVA ZOO-241 20h  20h 

EMENTA 

Conceitos de microbiologia envolvidos em processos de importancia zootecnica como o processo 

de ensilagem, processos fermentativos no rumen, aditivos para nutricao e analise de produtos de 

origem animal. Principais tecnicas de microbiologia necessarias para desenvolvimento de analises 

de amostras de silagem e produtos de origem animal. 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 – Microbiologia da silagem 

Principios basicos: conceitos de fermentacao, silagem, tipos de silo. 

Etapas envolvidas no processo de ensilagem, 

Processos fermentativos desejaveis e indesejaveis, 

Deterioracao aerobia, 

Aditivos para silagem. 

 

UNIDADE 2 – Microbiologia do rumen 

Caracteristicas do sistema digestivo de ruminantes, 

Populacoes microbianas: suas caracteristicas e funcoes, 

Principais populacoes bacterianas no rumen, 

Processos metabolicos e seus produtos. 

 

UNIDADE 3 – Microbiologia da racao 

Contaminacao da materia prima, 

Utilizacao de antibioticos, 

Aditivos microbianos para nutricao animal 

 

UNIDADE 4 – Microbiologia de produtos de origem animal 

Microorganismos deteriorantes, 

Metodos de conservacao de alimentos, 

Metodos de deteccao de microrganismos,  



 

 

Boas praticas de fabricacao,  

Biofilmes. 

 

UNIDADE 5- Laboratorio de Microbiologia  

Normas de biosseguranca no laboratorio de microbiologia, 

Lavagem e esterilizacao de materiais, 

Preparacao de meios de cultura, 

Tecnicas de inoculacao,  

Diluicao seriada e contagem de microrganismos, 

Tecnicas de coloracao simples e diferenciais, 

Isolamento e contagem de bacterias acido lacticas e fungos em amostras de silagem, 

Contagem de microrganismos aerobios mesofilos em amostras de alimentos. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. TRABULSI, Luiz Rachid; ALTERTHUM, Flavio; TRABULSI, Luiz Rachid. Microbiologia. 

4. ed. São Paulo, SP: Atheneu, 2005. 718 p. 

2. PELCZAR, J.M.; CHAN, E.C.S.; KRIEG, N.R. Microbiologia: conceitos e aplicções. São 

Paulo: Makron Books. 1997. 

3. TORTORA, Gerard J; FUNKE, Berdell R; CASE, Christine L.. Microbiologia 10. ed . Porto 

Alegre: Artmed, 2012, 934 p  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

-1. TRABULSI, Luiz Rachid; ALTERTHUM, Flavio. Microbiologia 5. ed. São Paulo: Atheneu, 

2008. 760 p.  

-2. BERCHIELLI, Telma Terezinha; PIRES, Alexandre Vaz; OLIVEIRA, Simone Gisele. Nutricao 

de Ruminantes. 1ed. Sao Paulo: FUNEP, 2011, 616p. 

-3. REIS, Ricardo Andrade et al. Forragicultura. Ciencia, tecnologia e gestao de recursos 

forrageiros.Sao Paulo: FUNEP, 2014, 714p. 

-4. SILVA, Neusely; JUNQUEIRA, Valeria C. Amstalden; SILVEIRA, Neliane F. Arruda; 

TANIWAKI, Marta; SANTOS, Rosana F.S; GOMES, Renato, A.R. Manual de metodos de analise 

microbiologia de alimentos e agua.4 ed. Editora Varela, 2010, 624 p. 

 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

COMPORTAMENTO ANIMAL 40h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

BIO-321 OPTATIVA NENHUM 30h  10h 

EMENTA 

Introdução ao estudo do comportamento animal, ecologia e comportamento, desenvolvimento do 

comportamento, estratégias evolutivamente estáveis, comportamentos reprodutivo, territorial, 

alimentar e social, comportamento humano e métodos de estudo de comportamento. Estudo sobre 

comportamento comparativo. Exemplos de estudos sobre comportamento animal. 

CONTEÚDO 

1. Evolução e comportamento Animal; 

2. Desenvolvimento do comportamento; 

3. Decisões econômicas em comportamento animal; 

4. Interação predador-presa; 

5. Competição por recursos; 

6. Vida em grupo; 

7. Luta e avaliação; 

8. Conflito sexual e seleção sexual; 

9. Cuidado parental; 

10. Evolução da comunicação; 

11. Estratégia alternativa para reprodução; 

12. Egoísmos e altruísmo; 

13. Cooperação e comportamento de ajuda. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. MILLS, Daniel; NANKERVIS, Kathryn. Comportamento equino/ principios e prática. São 

Paulo, SP: Roca, 2005. 213 p. 

2. DEL-CLARO, Kleber. Introdução à ecologia comportamental: um manual para o estudo do 

comportamento animal. Rio de Janeiro, RJ: Technical Books, 2010. 128 p. 

3. SILVA, Roberto Gomes. Introdução à bioclimatologia animal. São Paulo, SP: Nobel, 2000. 

286 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 



 

 

1. DEL-CLARO, K. Introdução à ecologia comportamental - um manual para o estudo do 

comportamento animal. São Paulo: Technical Books, 2010.  

2. DEL-CLARO, K. Comportamento animal uma introdução à ecologia comportamental. São 

Paulo: Livraria Conceito, 2010. 

3. LORENZ, K. Os fundamentos da etologia. Rio Claro: Editora da UNESP, 1995. 

4. DAVIES, K. Introdução à ecologia comportamental. São Paulo: Editora Atheneu. 

 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

LIBRAS  40h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

EDU-208 OPTATIVA NENHUM 40h 00H 

EMENTA 

Línguas de Sinais e minoria linguística; as diferentes línguas de sinais; status da língua de sinais 

no Brasil; cultura surda; organização linguística da Libras para usos informais e cotidianos. 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 

Línguas de Sinais e minoria linguística; 

UNIDADE 2 

As diferentes línguas de sinais; status da língua de sinais no Brasil; cultura surda; organização 

linguística da Libras para usos informais e cotidianos. 

UNIDADE 3 

Status da língua de sinais no Brasil; cultura surda; organização linguística da Libras para usos 

informais e cotidianos. 

UNIDADE 4 

Cultura surda; organização linguística da Libras para usos informais e cotidianos. 

UNIDADE 5 

organização linguística da Libras para usos informais e cotidianos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. ALMEIDA, Elizabeth Crepaldi de. Atividades ilustradas em sinais da libras. Rio de Janeiro, RJ: 

REVINTER, 2004. 241p 

2. CASTRO, Alberto Rainha de; CARVALHO, Ilza Silva de. Comunicação por língua brasileira 

de sinais. 4. ed. Brasília, DF: Senac, 2013. 

3. LACERDA, Cristina B. F. de. Interprete de libras: em atuação na educação infantil e no 

ensino fundamental. 2. ed. Porto Alegre, RS: Mediação, 2010. 95 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  



 

 

1. BRANDÃO, Flávia. Dicionário ilustrado de libras: língua brasileira de sinais. São Paulo, SP: 

Global, 2011.  



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

MICROBIOLOGIA DE ALIMENTOS 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

BIO-209 OPTATIVA ZOO-241 20h  40h 

EMENTA 

Microrganismos de importância dos principais grupos de alimentos. Fontes de contaminação 

microbiana de alimentos. Papel dos microrganismos na produção de alimentos. Fatores intrínsecos 

e extrínsecos que afetam o desenvolvimento de microrganismos em alimentos. Microrganismos 

indicadores. Biofilmes. Micotoxinas. Deterioração microbiana em alimentos frescos e 

processados. Principais microrganismos causadores de toxinfecções alimentares. Critérios 

microbiológicos para avaliação da qualidade de alimentos. Controle microbiano em alimentos: 

métodos físicos e químicos de preservação. Métodos analíticos de controle microbiológico de 

alimentos. 

CONTEÚDO 

- Importância dos microrganismos nos alimentos e fontes de contaminação de alimentos;  

- Microrganismos de interesse em bacteriologia de alimentos (bolores, leveduras e bactérias);  

- Microrganismos indicadores;  

- Fatores intrínsecos e extrínsecos que controlam o desenvolvimento microbiano; 

- Controle microbiano em alimentos: métodos físicos e químicos de preservação: assepsia; 

eliminação dos microrganismos; atmosfera modificada; temperaturas elevadas; temperaturas 

baixas; secagens; radiações; conservantes químicos;  

- Deterioração microbiana de alimentos: leite e derivados; carne e derivados; aves e pescados; 

ovos e derivados; açúcares e derivados; cereais e derivados; frutas e vegetais; alimentos envasados 

ou enlatados; 



 

 

- Resistência dos microrganismos ao calor. Conceito de taxa letal. 

- Critérios microbiológicos para avaliação da qualidade de alimentos: planos de amostragem; 

metodologias; padrões e normas (Legislação).  

- Detecção e contagem de microrganismos patogênicos: amostragem, Preparação de amostras, 

contagem por plaqueamento, determinação do Número Mais Provável, Métodos indiretos, 

Contagem total de bactérias mesófilas; Contagem total de bactérias termófilas; Contagem total de 

bactérias psicrófilas; Contagem total de bolores e leveduras; Número Mais Provável de 

Coliformes Totais e termotolerantes e Escherichia coli; Contagem de Staphylococcus aureus; 

Detecção de salmonela.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. FRANCO, B. D. G. M.; LANDGRAF, M. Microbiologia de Alimentos. São Paulo: Atheneu, 

182p. 2008. 

2. JAY, J. M.; Microbiologia de Alimentos, 6 ed. Porto Alegre: Artmed, 711p. 2005. 

3. SILVA, N.; e colaboradores, Manual de métodos de análises microbiológicas de alimentos, 

São Paulo: Varela, 1997. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. FORSYTHE, S. J. Microbiologia da Segurança Alimentar. Porto Alegre: Artmed, 424 p. 

2002. 

2. SIQUEIRA, R. S. Manual de microbiologia de alimentos. Brasília: Artmed, 159 p. 1995. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
GOIANO - CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

ANÁLISE SENSORIAL 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

EAL-214 OPTATIVA EXA-215 40h  20h 

EMENTA 

Importância da Análise Sensorial no controle da qualidade dos alimentos industrializados. Fatores 

que influenciam na Análise Sensorial e condições dos testes sensoriais. Os órgãos do sentido e a 

percepção sensorial. Seleção e treinamento de painel sensorial. Métodos sensoriais: 

discriminativos, descritivos e afetivos. Correlação dos testes instrumentais e análise sensorial. 

Aplicação, análise e interpretação dos resultados obtidos por testes sensoriais. 

CONTEÚDO 

Histórico, importância e aplicação da Analise Sensorial  

Elementos de Análise Sensorial  

Fatores que Influenciam na Análise Sensorial  

Seleção e Treinamento de Equipe  

Testes Discriminativos  

Testes Descritivos  

Testes Afetivos  

Análise e interpretação de resultados dos testes sensoriais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. VIEIRA, Sonia. Estatística experimental. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: Campus, 1999. 185 p. 

2. MINIM, Váleria Paula Rodrigues. Análise sensorial: estudos com consumidores. 2. ed. Viçosa, 

MG: UFV, 2010. 308 p. 

3. RETONDO, Carolina Godinho; FARIA, Pedro. Química das sensações. 2. ed. Campinas, SP: 

Átomo, 2008. 267 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. CHAVES, J.B.P., SPROESSER, R.L. Práticas de laboratório de análise sensorial de alimentos e 

bebidas. Universidade Federal de Viçosa. Imprensa Universitária. Viçosa, MG, 1996. 

2. MEILGAARD, M., CIVELLE, G.V., CARR, B.T. Sensory evaluation techniques. CRC Press - 

Taylor & Francis Groups. 2ª ed. 387 p. 1998. 

3. NEVES, L.S.; WOSIACKI, G.. Análise Sensorial Descritiva Quantitativa - estatística e 

interpretação. Ponta Grossa: UEPG, 1. ed. 2010. 90p. 



 

 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO - CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

TECNOLOGIA DE CARNES, PESCADOS E 

DERIVADOS 
80h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

EAL-216 OPTATIVA NENHUM 40h 40h 

EMENTA 

Estrutura, composição e funcionalidade do tecido muscular. Contração e relaxamento muscular e 

alterações post mortem. Transformação do músculo em carne e Rigor mortis. Qualidade das carnes 

e pescados e parâmetros de controle. Manejo pré-abate e técnicas de abate de bovinos, suínos, 

aves e pescados. Processamento e obtenção de derivados cárneos e de pescados. Refrigeração e 

congelação. Controle de qualidade, higiene e sanitização na indústria de carnes. 

CONTEÚDO 

- A carne como alimento: composição física, anatômica, química, valor nutricional; 

- Estrutura, composição e funcionalidade do tecido muscular; 

- Contração e relaxamento muscular e a relação com o pH. 

- Transformação do músculo em carne e Rigor mortis; 

- Fatores que afetam a qualidade da carne fresca e parâmetros de controle; 

- Refrigeração e congelação de carnes e pescados; 

- Manejo pré-abate de bovinos, suínos, aves e pescados; 

- Bem estar animal e qualidade de carnes; 

- Técnicas de abate de bovinos e processamento da carne bovina e seus subprodutos; 

- Técnicas de abate de suínos e processamento da carne suína e seus subprodutos;  

- Técnicas de abate de aves e processamento da carne aves e seus subprodutos; 

- Técnicas de abate de pecados e processamento de pescados e seus subprodutos; 

- Ingredientes e aditivos em produtos cárneos; 

- Controle de qualidade e higienização na Indústria. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. PARDI, Miguel Cione. UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIAS. Ciência, higiene e 

tecnologia da carne. Goiânia, GO: Cegraf/UFG; 1996. 2 v.  

2. EVANGELISTA, jose. Tecnologia de alimentos. 2. ed. São Paulo, SP: Atheneu, 2005. 652 p. 

3. SHIMOKOMAKI, Massami. Atualidades em ciência e tecnologia de carnes. São Paulo, SP: 

Varela, 2006. 236 p.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. OLIVO, R.; OLIVO, N. O mundo das carnes: ciência, tecnologia e mercado. 3. ed. 

Criciúma: Livraria. Varela, 2006. 214 p. 

PRICE, J. F.; SCHWEIGERT, B. S. Ciencia de la carne y de los produtos carnicos. 2. ED. 



 

 

Zaragoza : Acribia, 1994. 

2. FELLOWS, P.J. Tecnologia do Processamento de Alimentos – Princípios e Prática. Editora 

Artmed S.A. 2006. 602 p.  

3. JOSEPH, K.; JOHN K.; LEDWARD, D. Meat processing: improving quality. Washinghton: 

Baco Raton, 2000. 464 p. 

4. OGAWA, M. ; MAIA, E. L. Manual de pesca. Ciência e Tecnologia do Pescado. V.1. São 

Paulo : Varela, 1999.  

 



 

 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
GOIANO - CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

TECNOLOGIA DE LEITE E DERIVADOS  80h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

EAL-219 OPTATIVA NENHUM 40h  40h 

EMENTA 

Obtenção higiênica do leite. Estudo dos principais componentes e da flora microbiana do leite. 

Beneficiamento do leite. Tecnologia de fabricação de produtos derivados 

CONTEÚDO 

Dimensão econômica da indústria do leite no Brasil e exterior 

Sistemas de coleta e transporte do leite.  

Granelização 

Leite: composição e características físicas e químicas; fatores que afetam estas características 

Propriedades tecnológicas das proteínas, gordura e lactose 

Leite: características microbiológicas e conservação; fatores que afetam estas características 

Processos tecnológicos aplicados à conservação do leite 

Conceitos de controle de qualidade e pontos críticos no processamento de laticínios 

Processamento térmico: pasteurização e esterilização; termização 

Leites concentrados e desidratados 

Manteiga e creme 

Doce de leite 

Leites fermentados 

Queijos: princípios gerais.; principais grupos tecnológicos; processos bioquímicos da cura 

Sorvetes e sobremesas lácteas 

Embalagem para leite e Lácteos 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. PEREDA, Juan A. Ordóñez. Tecnologia de alimentos: alimentos de origem animal. Porto 

Alegre, RS: Artmed, 2005. 

2. ROSENTHAL, A. Tecnologia de alimentos e inovação: tendências e perspectiva – Brasília, 

DF: Embrapa informação tecnológica, 2008. 193 p. 

3. FELLOWS, P.J. Tecnologia do Processamento de Alimentos: princípios e prática. Editora 

Atmed, 2 ª ed., 2006. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. BRASIL, MAPA. Instrução Normativa 51. Brasília: D.O.U., 2002. BRASIL, MAPA. 

Regulamento da Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal. Brasília: D. O.U., 



 

 

1952, CETEA/ITAL, 2006. 

2. ORDÓÑEZ et al. Tecnologia de Alimentos. Editora Artmed, vol 2, 2005. 

3. FONSECA, L F L; SANTOS, M V. Qualidade do Leite e Controle de Mastite. São 

Paulo:Lemos Editorial, 2000.  

4. SOUZA, L J. Nova Legislação Comentada de Produtos Lácteos. São Paulo: Revista Industria de 

Laticínios, 2002. AMIOT, J. Ciência e tecnologia de la leche. Ed. Acribia, Saragoza: 1991. 547 

pp.  

5. BEHMER, M. L. A Tecnologia do Leite. Ed. Nobel, São Paulo: 3ª ed. 1984. 321 pp. 

 

 



 

 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
GOIANO - CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

ACONDICIONAMENTO E EMBALAGEM DE 

ALIMENTOS 
60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

EAL-223 OPTATIVA QUI-214 40h  20h 

EMENTA 

Processos de obtenção e controle de qualidade dos principais tipos de embalagens: metálicas, 

poliméricas, vidro e celulósicas. Interação embalagem e alimento: corrosão e migração de 

componentes da embalagem para o alimento. Vida de prateleira de alimentos em embalagens 

flexíveis. Outras tecnologias de embalagens de alimentos: embalagens assépticas, atmosfera 

modificada, embalagens ativas e embalagens biodegradáveis. Desenvolvimento de novas 

embalagens. Reciclagem de embalagens. 

CONTEÚDO 

- INTRODUÇÃO: Embalagens: Conceitos, funções, mercado atual e importância na conservação, 

armazenamento e transporte dos alimentos 

- Embalagens metálicas; Processos de fabricação da folha de flandres: laminação e revestimentos. 

Tipos de vernizes. Embalagens de alumínio. Corrosão eletrolítica. Processo de fabricação e 

controle de qualidade de embalagens metálicas. Envase e fechamento.  

- Embalagens plásticas; Principais polímeros utilizados na embalagem de alimentos. 

Características e utilizações. Processo de fabricação e controle de qualidade de embalagens 

plásticas. 

- Embalagens de papel; Matéria-prima, produção e controle de qualidade de embalagem à base de 

celulose.  

- Embalagens de vidro; Matéria prima e produção do vidro. Fabricação e controle de qualidade da 

embalagem. Envase e fechamento.  

- OUTRAS TECNOLOGIAS DE EMBALAGENS DE ALIMENTOS: embalagens assépticas, 

atmosfera modificada, embalagens ativas e embalagens biodegradáveis.  

- DESENVOLVIMENTO DE NOVAS EMBALAGENS.  

- MIGRAÇÃO: Migração de componentes das embalagens para os alimentos.  



 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. EVANGELISTA, J. Tecnologia de Alimentos, 2ª ed. São Paulo, Atheneu, 1994.  
2. FELLOWS, P.J. Tecnologia do Processamento de Alimentos: princípios e prática. Editora 

Atmed, 2 ª ed., 2006. 
3. SARAMTÓPOULOS, C. I. G. L., Embalagens com Atmosfera Modificada, 2º edição, 114 p. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. OLIVEIRA, L. M.; QUEIROZ, G. C. Embalagens plásticas rígidas: principais polímeros e avaliação da 

qualidade. Campinas, CETEA/ITAL, 2008. 
2. OLIVEIRA, L. M. Requisitos de proteção de produtos em embalagens plásticas rígidas. Campinas, 

CETEA/ITAL, 2006. 
3. SARANTÓPOULOS, C. I. G. L. et al; Embalagens plásticas flexíveis: principais polímeros e avaliação 

de propriedades. Campinas, CETEA/ITAL, 2002. 
4. JAIME, S. B. M.; DANTAS, F. B. H. Campinas, CETEA/ITAL, 2009. 
5. FARIA, E. V. et al. Controle de qualidade de embalagens metálicas. Campinas, CETEA/ITAL, 1990. 
6. CAMILO, A. N. Embalagens, materiais e processsos.Instituto de Embalagens, 2011. 
7. CARVALHO, M. A. Engenharia de embalagens: uma abordagem técnica do desenvolvimento. 

NOVATEC, 1ª ed, 2008. 
8. NEGRÃO, C. Design de embalagens: do marketing a produção. NOVATEC, 1ª ed, 2008. 
9. POUZADA, S. A. Embalagens para a indústria alimentar. Instituto Piaget, 2003. 
 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

CONTROLE E GESTÃO DA QUALIDADE 40h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

EAL-210 OPTATIVA NENHUM 40h  - 

EMENTA 

Princípios gerais do controle de qualidade. Padrões de qualidades. Organização do sistema de 

controle de qualidade na indústria de alimentos. O sistema 5S, Boas Práticas de Fabricação, 

Análise de Controle de Ponto Crítico. Medidas objetivas e subjetivas. Técnicas de consultoria e 

auditoria. Ferramentas aplicadas na Gestão da Qualidade e Controle de Qualidade nas indústrias 

de alimentos. 

CONTEÚDO 

- Conceitos gerais da Qualidade e Controle de Qualidade (CQ); 

- Ferramentas gerenciais da qualidade; 

- Boas Práticas de Fabricação (BPF); 

- Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle (APPCC); 

- Consultoria e auditoria em empresas processadoras de alimentos; 

- Treinamento pessoal nas empresas processadoras de alimentos; 

- Apresentação da organização do Sistema de Gestão da Qualidade na indústria de alimentos – 

ISO’S; 

- Apresentação sobre Controle estatístico de processos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. CAMPOS, V. F.; TQC: controle de qualidade total (no estilo japonês), Nova Lima: Falconi, 

9ed., 286p. 2014; 

2. SILVA, J. E. A.; Manual de controle higiênico-sanitário em serviços de alimentação, São 



 

 

Paulo: Varela, 6ed., 642p. 1995 

3. SANTOS JUNIOR, C. J. M. Manual de Segurança Alimentar: boas práticas para serviços de 

alimentação, Rio de Janeiro: Rubio, 206p. 2016. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. COMISSÃO INTERNACIONAL PARA ESPECIFICAÇÃO MICDROBIOLÓGICA DOS 

ALIMENTOS. APPCC na qualidade e segurança microbiológica de alimentos: APPCC para 

garantir a qualidade e a segurança microbiológica de alimentos, São Paulo: Varela, 377 p. 1997 

2. JAY, J. M. Microbiologia de Alimentos, 6ed, Porto Alegre: Artmed, 711 p. 2005. 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

TOPOGRAFIA – PLANIMETRIA 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

ENG-227 OPTATIVA ENG-201 20h  40h 

EMENTA 

Definição, histórico e divisão da Topografia. Introdução à planimetria. Processos e instrumentos 

de medição de distâncias. Goniologia. Levantamentos planimétricos convencionais. Cálculo da 

planilha analítica, das coordenadas e áreas. Confecção da planta topográfica. Informática aplicada 

à topografia. Noções de geodésia e cartografia e levantamento por Sistema Global de Navegação 

por Satélite (GNSS). 

CONTEÚDO 

UNIDADE I – Fundamentos de topografia geral 

1. Conceito e histórico de Topografia e de Geodésia 

2. Alguns termos técnicos importantes 

3. Plano topográfico: conceito e limites 

4. Subdivisões da topografia e seus objetos de estudo 

5. Identificação dos principais equipamentos topográficos e cuidados necessários na sua utilização 

6. Principais grandezas mensuráveis nos levantamentos topográficos e unidades de medidas 

respectivas 

7. Fontes e tipos de erros em medições topográficas 

UNIDADE II - Planimetria 

1. Introdução à planimetria 

2. Processos de medição dos alinhamentos 

3. Diastimetria 

      a) Medição direta e indireta de distâncias 

      b) Erros mais comuns na medição de distâncias e estratégias para evitá-los 

4. Estadimetria 

5. Goniologia 

      a) Ângulos verticais e horizontais 

      b) Ângulos horários 



 

 

      c) Orientação magnética  

      d) Rumos e azimutes 

      e) Erros mais comuns na medição de ângulos e estratégias para evitá-los 

6. Métodos de levantamentos planimétricos: 

      a) Levantamento planimétrico por irradiação 

      b) Levantamento planimétrico por caminhamento perimétrico 

7. Cálculo da planilha analítica, das coordenadas e áreas 

8. Plano de projeção: Escalas 

9. Confecção da planta topográfica 

10. Informática aplicada à topografia 

11. Noções de geodésia e cartografia 

      a) Levantamento pelo Sistema Global de Navegação por Satélite (GNSS) 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. COMASTRI, José Aníbal. Topografia: planimetria. Viçosa: Imprensa Universitária, Volume 

Único, 2ª Edição; 1992. 

2. ESPARTEL, Lélis. Curso de topografia.  Porto Alegre: Editora Globo, Volume Único, 1ª 

Edição; 1975. 

3. LIMA, David Vieira. Topografia: um enfoque prático. Rio Verde: Êxodo Gráfica e Editora, 

Volume Único; 2006. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. BORGES, Alberto de Campos. Topografia: aplicada à Engenharia Civil. São Paulo: Editora 

Edgard Blucher, Volume 2; 1992. 

2. FITZ, Paulo Roberto. Cartografia básica. São Paulo: Oficina de Textos, Volume Único; 2008. 

3. GARCIA, Gilberto J.; PIEDADE, Gertrudes C. R. Topografia aplicada às ciências agrárias. 

São Paulo: Nobel, Volume Único, 5ª Edição; 1984. 

4. MONICO, João Francisco Galera. Posicionamento pelo GNSS descrição, fundamentos e 

aplicações. São Paulo: UNESP, Volume Único, 2ª Edição; 2008. 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

MORFOLOGIA E ORGANOGRAFIA VEGETAL 40h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

BIO-340 OPTATIVA NENHUM 20h  20h 

EMENTA 

Plano estrutural dos vegetais superiores. Organografia de órgãos vegetativos: raiz, caule, 

folha. Organografia de órgãos reprodutivos: flor, fruto e semente. Oficinas de práticas pedagógicas 

em Morfologia e Organografia Vegetal. 

CONTEÚDO 

1. FLOR  
Introdução. Importância. Caracteres gerais. Função, origem e definição. Partes 

constituintes. Partes acessórios. Partes essenciais. Flores Cíclicas e acíclicas. Perianto. Perigônio. 

Simetria. Cálice Gamossépalo e Dialissépalo. Duração do cálice. Corola. Corola sepalóide. Flores 

dialipétalas de simetria actinomorfa. Corola de flores gamopétalas de simetria actinomorfa. Corola 

de flores dialipétalas de simetria zigomorfa. Posição do Androceu em relação a corola. Androceu. 

Características gerais. Classificações. Qto a ramificação. Deiscência das anteras. Posição da antera 

qto a posição do filete. Gineceu. Características gerais. Classificações. Qto ao nº de carpelos. Qto 

ao nº de lóculos. Com relação aos demais verticilos. Ovário Súpero, Semi-ínfero e Ínfero. 

Inflorescência. Características gerais e tipos. Nomenclatura floral. Esporogênese e Gametogênese. 

Fecundação.  

2. FRUTO  
Introdução. Partes componentes. Tipos de frutos e classificações. Qto a consistência do 

pericarpo. Qto a deiscência do fruto. Qto ao nº de carpelos. Qto ao nº de sementes. Frutos simples. 

Frutos múltiplos. Fruto composto ou infrutescência. Pseudofrutos. Definição e constituição. Tipos 

e classificação.  

3. SEMENTE Definição, constituição e desenvolvimento. Partes constituintes do embrião. 

Germinação. Dormência.  

4. FOLHA Introdução. Função, origem e distribuição. Partes constituintes. Classificações: 

Qto a origem. Qto ao número de limbos. Qto às faces. Qto à nervação. Qto a consistência. Qto a 

superfície. Qto a forma. Qto ao número de folíolos. Filotaxia. Adaptações das folhas.  

5. CAULE. Introdução. Importância. Função, origem e classificação. Classificação quanto 

ao habitat. Classificação quanto a consistência e a forma. Adaptações.  



 

 

6. RAIZ Introdução. Importância. Características gerais. Função, origem e classificação. 

Classificação quanto a origem, habitat. Adaptações.  

7. Oficinas de práticas pedagógicas em Sistemática Vegetal. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. VIDAL, W.N. & VIDAL, M.R.R. Botânica - organografia. 3 ed. Viçosa: UFV. 2003. 124p  

2. GONÇALVES, Eduardo G.. Morfologia vegetal: organografia e dicionário ilustrado de 

morfologia das plantas vasculares. 2. ed. São Paulo: Instituto Plantarum de Estudos da Flora, 

2011. 512 p.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. RAVEN Peter H; EVERT, Ray Franklin; EICHHORN, Susan E. Biologia vegetal. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2007, 830p  

2. JOLY, Ailton Brandão, 1924 - 1975. Botânica introdução à taxonomia vegetal. 13. ed. São 

Paulo: Cia. Ed. Nacional, c 777 p. 2002. 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

NUTRIÇÃO MINERAL DE PLANTAS 40h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

AGR-204 OPTATIVA BIO-383 40h  0h 

EMENTA 

Nutrientes minerais essenciais. Composição mineral das plantas. Cultivo de plantas em solução 

nutritiva. Absorção e transporte de nutrientes. Diagnose do estado nutricional das plantas. 

Nutrição foliar. Nutrição e qualidade de produtos agrícolas. Relação entre nutrição e fertilidade do 

solo. Função do Nutrientes nas Plantas. Elementos benéficos e tóxicos. Adubação foliar. 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1- INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA NUTRIÇÃO MINERAL DE PLANTAS 

1.1- Generalidades 

1.2- Histórico 

1.3- Os elementos essenciais 

1.4- Critérios de essencialidade. 

UNDADE 2 - ABSORÇÃO DE ELEMENTOS PELAS RAÍZES, TRANSPORTE E 

REDISTRIBUIÇÃO 

2.1- Contato íon-raiz 

2.2- Mecanismos de absorção 

2.3- Cinética de absorção iônica 

2.4- Fatores que afetal a absorção radicular 



 

 

2.5- Transporte e redistribuição. 

UNIDADE 3 – ABSORÇÃO DE ELEMENTOS PELAS FOLHAS 

3.1- Anatomia foliar 

3.2- Vias e mecanismos 

3.3- Velocidade de absorção e mobilidade dos nutrientes 

3.4- Fatores que afetam a absorção foliar 

3.5- Adubação foliar 

UNIDADE 4- EXIGÊNCIAS NUTRICIONAIS E FUNÇÕES DOS NUTRIENTES 

4.1- Exigências nutricionais 

4.2- Funções dos macronutriente–s N, P, K, Ca, Mg, S 

4.3- Funções dos micronutrient–e B, Cl, Cu, Fe, Mn, Mo, Zn, Ni. 

4.4- Interações 

4.5- Deficiências minerais mais comuns no Brasil. 

UNIDADE 5- ELEMENTOS BENÉFICOS E TÓXICOS 

5.1. Elementos úteis- Na, Si, Se e Co 

5.2. Elementos tóxicos- Al, Cd, Pb, Br, Cr, I, F 

UNIDADE 6: CULTIVO DE PLANTAS EM AMBIENTE CONTROLADO 

6.1- Cultivo de plantas em solução nutritiva para pesquisa 

6.2- Cultivo hidropônico de plantas comercial 

6.3- Cultivo de plantas em vaso com solo para pesquisa 

6.4- Desenvolvimento de experimentos práticos 

UNIDADE 7- AVALIAÇÃO DO ESTADO NUTRICIONAL DAS PLANTAS 

7.1- Diagnose visual 

7.2- Diagnose foliar 

7.3- Testes de tecidos, testes bioquímicos e aplicações foliares 

7.4- Desenvolvimento de experimentos práticos e interpretações 



 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. EPSTEIN, Emanuel; BLOOM, Arnold. Nutrição mineral de plantas: princípios e perspectivas. 

2. ed . Londrina, PR: Planta, 2006. 401p. 

2. MALAVOLTA, Eurípedes. Manual de nutrição mineral de plantas. São Paulo: Agronômica 

Ceres, 2006. 631p.  

3. TAIZ, Lincoln; ZEIGER, Eduardo. Fisiologia vegetal. Porto Alegre: Artmed, 2009. 848p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. FAQUIN, V. Nutrição Mineral de Plantas. Lavras: ESAL/FAEPE, 1994. 227 p. 

2. FAQUIN, V. Diagnose do Estado Nutricional das plantas. Lavras: UFLA/FAEPE, 2002. 77p. 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

CULTURAS I 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

AGR-242 OPTATIVA 
BIO-383 

AGR-203 
50h 10h 

EMENTA 

Histórico e importância. Botânica e fisiologia. Condições edafoclimáticas. Cultivares. 

Semeadura. Nutrição e adubação. Plantas daninhas e seu controle. Consorciamento e rotação. 

Irrigação e quimigação. Manejo integrado de pragas e doenças. Colheita e secagem. 

Beneficiamento e armazenamento. 

CONTEÚDO 

 Origem, Caracterização Morfológica da Planta 

 Taxonomia, Importância Sócio-Econômica, Utilização 

 Ciclo e Estádio de Desenvolvimento 

 Ecofisiologia 

 Clima, Manejo e Adubação da Cultura 

 Pragas, Doenças e Plantas Daninhas 

 Genótipos 

 Colheita 

10. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. VIEIRA, Noris Regina de Almeida. A cultura do arroz no Brasil. Santo Antônio de Goiás: 

Embrapa Arroz e Feijão, 1999. 633 p. il. ISBN 85743700601 

2. OSÓRIO, Eduardo A.. A cultura do Trigo São Paulo: Globo, 1992. 218 p. (do agricultor). 

3. CRUZ, J.C.; KARAM, D.; MONTEIRO, M.A.R.; MAGALHÃES, P.C. (editores técnicos). A 

cultura do milho. Sete Lagoas: Embrapa Milho e Sorgo. 2008. 517p. 

4. FORNASIERI FILHO, D. Manual da cultura do milho. Jaboticabal, Funep, 567p, 2007. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. GALVÃO, J. C. C.; MIRANDA, G. V. (editores). Tecnologias de Produção de Milho. 2004. 

366p. 



 

 

Trigo no Brasil: rumo ao século XXI. 2000. 193p. Embrapa.  

2. SANTOS, A.B.; STONE, L.F.; VIEIRA, N.R.A (eds). A cultura do arroz no Brasil. 2 ed. 

Revisada e ampliada. Santo Antônio de Goiás: Embrapa Arroz e Feijão, 2006. 1.000p.  

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA: CARGA HORÁRIA TOTAL  

MARKETING NO AGRONEGÓCIO 40 

CÓDIGO:  PERÍODO: 
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

AGN-215 OPTATIVA NENHUM 40  -  

EMENTA 

Visão geral da Administração de Marketing. Os componentes do plano de marketing. Análise do 

Consumidor. Segmentos de Mercado. Posicionamento de Produtos. Marcas e Empresas do 

Agronegócios. Estratégia de Preços e Produtos. Desenvolvimento de Mercado e Expansão de 

Demanda. Reposicionamento dos produtores rurais e suas organizações em nível local e mundial, 

para a condição essencial de competividade. 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 

Visão geral da Administração de Marketing.  

UNIDADE 2 

Os componentes do plano de marketing.  

UNIDADE 3 

Análise do Consumidor.  

UNIDADE 4 

Segmentos de Mercado. Posicionamento de Produtos.  

UNIDADE 5 

Marcas e Empresas do Agronegócios. Estratégia de Preços e Produtos.  

UNIDADE 6 

Desenvolvimento de Mercado e Expansão de Demanda.  



 

 

UNIDADE 7 

Reposicionamento dos produtores rurais e suas organizações em nível local e mundial, para a 

condição essencial de competividade. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. MEGIDO, José Luiz Tejon.1; XAVIER, Coriolano. Marketing & agribusiness. 4. ed. São 

Paulo, SP: Atlas, 2003. 358 p.  

2. DIAS, Reinaldo. Marketing ambiental: ética, responsabilidade social e competitividade nos 

negócios. São Paulo, SP: Atlas, 2009 

3. VAN DER ZEE, Bibi. Empresas ecológicas: estratégias de adaptação, mercado de carbono, 

práticas sustentáveis, gestão de recursos. São Paulo, SP: PubliFolha, 2010. 72 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. KOTLER, Philip. Administração de marketing. 14. ed. São Paulo, SP: Pearson Prentice Hall, 

2012. 

2. DAHLSTROM, Robert. Gerenciamento de marketing verde. São Paulo, SP: Cengage Learning, 

2011. 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

FUNDAMENTOS DO AGRONEGÓCIO 60 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

AGN-201 OPTATIVA NENHUM 50  10 

EMENTA 

Conceito gerais do agronegócio. Elementos do agronegócio. A importância do agronegócio para a 

dinâmica socioeconômica mundial e brasileira. Os processos atuais que caracterizam o 

agronegócio e suas redes de mercados. Complexo Agroindustrial. Sistema agroindustrial. Cadeias 

produtivas. Clusters. Arranjos produtivos.  

CONTEÚDO 

Unidade 1 - Principais conceitos do agronegócio 

1.1. Agricultura e agronegócios; 

1.2. Conceito de agronegócio; 

1.3. Sistemas agroindustriais; 

1.3.1. Especificidades da produção agropecuária; 

1.3.2. Visão sistêmica do agronegócio; 

1.3.3. Vantagens da visão sistêmica do agronegócio; 

1.4. Cadeias produtivas; 

1.5. Clusters e arranjos produtivos locais; 

1.6. Importância do agronegócio. 

Unidade 2 - Caracterização de Sistema Agroindustrial 

2.1. Sistemas agroindustriais; 

2.2. O agronegócio como um sistema; 

2.3. Estrutura dos sistemas agroindustriais; 

2.4. Integrações produtivas. 

Unidade 3 - Os modos de produção na agricultura 

3.1. Agricultura Tradicional; 

3.2. Agricultura Moderna; 

3.3. Mercado Globalizado. 

Unidade 4 Agricultura Familiar e Patronal 

4.1. Caracterização da Agricultura Familiar e Camponesa; 



 

 

4.2. Produção Empresarial. 

Unidade 5 Coordenação das Cadeias Produtivas 

5.1. Mercado; 

5.2. Mercados futuros; 

5.3. Agências e programas governamentais; 

5.4. Agências de estatística; 

5.5. Cooperativas; 

5.6. Integrações; 

5.7. Tecnologia; 

5.8. Joint ventures, firmas individuais e tradings. 

Unidade 6 Competência do Agronegócio Brasileiro 

6.1. Competência "antes da porteira"; 

6.2. Competência "dentro da porteira"; 

6.3. Segmento "depois da porteira". 

Unidade 7 Produtos agrícolas e mercados no agronegócio 

7.1. Os produtos agrícolas na visão tradicional; 

7.2. Elasticidade-preço e produtos agrícolas; 

7.3. Características dos produtos agrícolas; 

7.4. Aspectos socioeconômicos; 

7.5. Políticas públicas; 

7.6. Novas tendências e paradigmas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. ARAÚJO, Massilon J. de, Fundamentos de Agronegócios. 3ª Ed. São Paulo: Atlas, 2010 

2. CALLADO, Antônio André Cunha. Agronegócio. São Paulo: Atlas, 2009 

3. GUANZIROLI, C. E. et al. Agricultura familiar e reforma agrária no século XXI. Rio de 

Janeiro: Garamond, 2009, 288 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. INCRA/FAO. Novo Retrato da Agricultura Familiar – O Brasil Redescoberto. Brasília, 2000. 

2. MARTINE, G. Fases e Faces da modernização agrícola brasileira. São Paulo: Ipea/Iplan, 1989. 

Texto para Discussão, n. 15. 

3. PIETRAFES, J. P. & SHIKI, S. Relatório de Pesquisa: Agricultura Familiar no Centro-Oeste. 

Goiânia. 2001. 

4. SILVA, José Graziano da. A nova dinâmica da Agricultura Brasileira. UNICAMP, Campinas, 

1996. 

5. Zylbersztajn, Décio; Neves, Marcos F. Economia e Gestão dos Negócios Agroalimentares. São 

Paulo: Pioneira, 2000. 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA: CARGA HORÁRIA TOTAL  

COMÉRCIO EXTERIOR 60 

CÓDIGO:  PERÍODO: 
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

AGN-218 OPTATIVA NENHUM 60  00  

EMENTA 

Comércio exterior: evolução histórica e conceitos básicos. Teorias da Economia Internacional. O 

balanço de pagamentos e suas implicações. Instruções Normativas SRF – Assuntos Aduaneiros. 

Procedimentos administrativos de exportação e de importação, legislação tributária e comercial 

aplicada, e, seguros. Leitura e interpretação de contratos. Política cambial: teoria da determinação 

das taxas de câmbio. Políticas de comércio exterior. Organismos e acordos internacionais; países 

participantes, organização, funcionamento e normas. 

CONTEÚDO 

Unidade 1 - Conceitos e Evolução Teórica do Comércio Exterior 

1.1. Evolução histórica do comércio internacional 

1.2. Teoria Mercantilismo 

1.3. Teoria clássica 

1.4. Teoria neoclássica do comércio internacional 

1.5. O enfoque de Hecksher-Ohlin – modelo sueco 

1.6. Fatores determinantes das trocas internacionais 

1.7. A interdependência das nações 

Unidade 2 - Balanço de Pagamentos 

2.1. Conceitos 

2.2. Contabilização e estrutura do balanço de pagamentos 

2.3. Os lançamentos contábeis no balanço de pagamentos 

 2.4. O balanço de pagamentos no Brasil e sua importância 

2.5. Os mecanismos de ajustes do balanço de pagamentos 

2.6. O padrão-ouro e o balanço de pagamentos 

Unidade 3 - O Comércio Exterior na Prática 

3.1. Aspectos gerais das importações brasileiras 

3.2. Importância das zonas francas para o mercado importador 

3.3. Conceito de exportação 

3.4. Incentivos fiscais ao mercado exportador 



 

 

3.5. Política brasileira de exportação 

Unidade 4 - Mercado Cambial e o Sistema de Pagamentos Internacionais 

4.1. Mercado de câmbio livre e controlado 

4.2. Participantes do mercado cambial 

 4.3. Funcionamento do mercado cambial 

4.4. Posição cambial 

4.5. Principais operações de cambio 

  4.6. Tipos de mercado cambial 

4.7. Formas de captação de empréstimos em moeda estrangeira 

4.8. Pagamentos internacionais: remessa antecipada e remessa sem saque 

 4.9. Sistemas de cobrança 

4.10. Carta de crédito 

 Unidade 5 - Teoria da Política Comercial 

5.1. Tarifas 

5.2. Subsídios 

5.3.Outras formas de proteção 

 Unidade 6 - Modelos de Cooperação para o Comércio Internacional 

6.1. Tratados e acordos comerciais 

 6.2. Convenção Internacional de Genebra 

 6.3. Gatt (Acordo Geral de Tarifas e Comércio) e a OMC (Organização Mundial do 

Comércio) 

6.4. Conceitos e características gerais dos blocos Econômicos e Organismos Regionais 

 6.5. Mercosul: Mercado Comum do Sul 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. MAIA, Jayme de Mariz. Economia internacional e comércio exterior. 12. ed . São Paulo: Atlas, 

2008 

2. KEEDI, Samir. ABC do comércio exterior abrindo as primeiras páginas. 3. ed . São Paulo: 

Aduaneiras, 2007 

3. SALVATORE, Dominick. Economia Internacional. Rio de Janeiro: LTC - editora. 6ª ed. 2000. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. BAER, Mônica. A Internacionalização Financeira do Brasil. Petrópolis-RJ; Vozes 1986.. 

2. BURNQUIST, Heloiza Lee. Comércio Internacional; Padrões de Trocas, Taxa de Câmbio e 

Balanço de pagamento. In: Economia e Administração Agroindustrial. Piracicaba/SP: ESALQ, 

1995. Cap. 9. 

3. GALL, Norman & et. al. A Nova Era da Economia Mundial. São Paulo: Pioneira, 1998.  

4. GONÇALVES, Reinaldo et al. A nova economia internacional: uma perspectiva brasileira. 4ª 

edição. Rio de Janeiro: Campus, 1998. 

5. KRUGMAN, Paul R. & OBSTIFELD, Maurice. Economia Internacional – Teoria e política. 5ª 

edição. São Paulo, MackronBoocks. 2001.  

6. GONÇALVES, Reinaldo et al. A nova economia internacional: uma perspectiva brasileira. 4ª ed. 

Rio de Janeiro: Campus, 1998.  

7. ROSSI, José W. Determinação da Taxa de Câmbio: Teste Empírico para o Brasil. Rio de Janeiro: 

IPEA, Jan. 90. 17p. (Texto para discussão, 206). 

8. ROSSETI, Jose P. Introdução a Economia. 17ª ed. São Paulo, Atlas. 1997. 

9. WILLIASON, John. A Economia Aberta e a Economia Internacional. Rio de Janeiro: Campus, 



 

 

1998.  



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA: CARGA HORÁRIA TOTAL  

ANÁLISE DE CUSTOS E FORMAÇÃO DE PREÇOS NO 

AGRONEGÓCIO 
60 

CÓDIGO:  PERÍODO: 
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

AGN-208 OPTATIVA NENHUM 60  00  

EMENTA 

Planejamento, orçamento e controle do processo de produção. Teoria dos custos. Conceitos gerais 

de custos. Custos de mão-de-obra. Custos diretos e indiretos. Custo de produtos vendidos. 

Métodos de custeamento. Equilíbrio entre receitas e custos. Formação de preço de venda. 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 

Planejamento, orçamento e controle do processo de produção.  

UNIDADE 2 

Teoria dos custos. 

UNIDADE 3 

Conceitos gerais de custos.  

UNIDADE 4 

Custos de mão-de-obra.  

UNIDADE 5 

Custos diretos e indiretos.  

UNIDADE 6 

Custo de produtos vendidos. Métodos de custeamento.  



 

 

UNIDADE 7 

Equilíbrio entre receitas e custos. Formação de preço de venda. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. MARTINS, Eliseu. Contabilidade de custos. 10. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2010 

2. BRUNI, Adriano Leal. A administração de custos, preços e lucros: com aplicações na HP12C e 

EXCEL. 4. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. SANTOS, Gilberto José dos; MARION, José Carlos. Administração de custos na 

agropecuária. 2. ed. São Paulo, SP: Atlas, 1996. 

 

2. OLIVEIRA, Luís Martins de. Contabilidade de custos para não contadores. 4. ed. São Paulo, 

SP: Atlas, 2009 

 

 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA: CARGA HORÁRIA TOTAL  

ELABORAÇÃO E GESTÃO DE PROJETOS 60 

CÓDIGO:  PERÍODO: 
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

HUM-215 OPTATIVA NENHUM 60  00  

EMENTA 

Planejamento da empresa; Projeto como unidade individual administrativa; 

Financiamentos; Incentivos Fiscais; Natureza e características do projeto; Metas e objetivos de 

trabalho; Mercado a atender; Tecnologias a utilizar; Apresentação; Trabalho em equipe. 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 - Conceitos dos elementos básicos de um projeto empresarial; 

1.1.Obtendo informações relevantes e concretas de planejamento empresarial; 

1.2.Estabelecendo metas claras e específicas; 

1.3.Ampliando a rede de contatos. 

UNIDADE 2 - Conceitos básicos de recursos, processos e valores empresariais. 

UNIDADE 3 - Identificação das fontes de recursos financeiros para o projeto. 

UNIDADE 4 - As providências legais para obtenção de financiamentos. 

4.1.A viabilidade financeira como fator decisivo para obtenção de recursos financeiros. 

UNIDADE 5 - A formação da equipe de elaboração do projeto; 

5.1.As metas da equipe e obtenção dos resultados; 

5.2.Como elaborar reuniões; 

5.3.Falar em público – atribuição indispensável de todo profissional; 

5.4.A qualificação dos profissionais participantes da equipe de elaboração do projeto; 

5.5.Estabelecendo os grupos de trabalho e o coordenador do projeto. 

UNIDADE 6 - As Etapas básicas da elaboração de um projeto 

6.1.Levantamento das oportunidades e, ou problemas; 

6.2.Elaboração do mapa do contexto do projeto; 

6.3.Elaboração dos objetivos gerais e específicos do projeto; 

6.4.Estabelecimento dos princípios de trabalho da equipe de elaboração. 

UNIDADE 7 – O Plano de Trabalho. 

7.1.Procedimentos do trabalho buscando atender o mercado; 

7.2.A metodologia de trabalho; 

7.3.Cronograma de Atividades. 



 

 

UNIDADE 8 - Desenvolvimento do Projeto. 

8.1.Monitoramento e avaliação do projeto; 

8.2.Indicadores e mensuração dos resultados; 

8.3.Avaliação do andamento do projeto. 

UNIDADE 9 - Orçamento do Projeto. 

9.1.Os recursos envolvidos no projeto; 

9.2.Definição das categorias das despesas. 

UNIDADE 10 - A redação final do projeto. 

UNIDADE 11 - Apresentação da proposta. 

11.1.Elaboração da apresentação. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. MENEZES, Luís César de Moura.1. Gestão de projetos. 3. ed . São Paulo: Atlas, 2009 

2. LÜCK, Heloísa.10. Metodologia de projetos: uma ferramenta de planejamento e gestão. 8. ed. 

Petrópolis: Vozes, 2012 

3. KERZNER, Harold. Gestão de projetos: as melhores práticas.. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 

2006. 

SILVA, Carlos Arthur Barbosa da; FERNANDES, Aline Regina,$d1969. Projetos de 

empreendimentos agroindustriais: produtos de origem vegetal. 1. reimpr . Viçosa, MG: Ed. UFV, 

2005 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. RAÍCES, C. Guia valor econômico de agronegócios. Globo, 2003. 

2. BOENTE, A. Gerenciamento e controle de projetos. Axcel Books, 2003. 

3. BRUCE, A. Como gerenciar projetos – seu sucesso profissional. Publifolha, 2000. 

4. CASTRO, L. & NEVES, M. F. Marketing e estratégia em agronegócios e Alimentos. Atlas, 

2003. 

5. CLELAND, D.; IRELAND, L. R. Gerência de projetos. Reichmann& Affonso, 2002. 

6. COHEN, D. J. & GRAHAM, R. J. Gestão de projetos - MBA Executivo. Campus, 2002. 

7. KEELING, R. Gestão de projetos - uma abordagem global. Saraiva, 2002. 

8. MENEZES, L. C. de M. Gestão de projetos. Atlas, 2003. 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

EDUCAÇÃO E CULTURA ETNO-RACIAL 

BRASILEIRA 
30h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

EDU-215 OPTATIVA NENHUM 30h  

EMENTA 

A presente disciplina vai ao encontro da Resolução do Conselho Nacional de Educação que, em 

2004, instituiu Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-raciais. 

Trata-se ainda de uma disciplina que atende determinações da Lei 10.639, de 2003.  Educação 

para as relações étnico-raciais na educação. Configurações dos conceitos de raça, etnia e cor no 

Brasil: entre as abordagens acadêmicas e sociais; Cultura afro-brasileira; Políticas de Ações 

Afirmativas. 

CONTEÚDO 

- Raça como conceito político e não conceito genético - categorias e conceitos desestabilizadores 

de práticas; estratégias de atuação educacional, análise e produção de materiais pedagógicos sob a 

ótica das categorias de análise; 

 - Teorias sobre raça, racismo, etnia, discriminação e preconceito racial;   

- Conceitos norteadores nos estudos sobre racismo: racismo institucional, racismo individual, 

preconceito, discriminação racial e relações raciais;  

- Conceitos fundamentais nos estudos sobre educação e desigualdades raciais: identidade, auto-

conceito e autoestima; 

- Estudo e analise dos principais documentos que regulamentam a educação brasileira 

(Constituição Federal de 1988, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB 9394/96, 

Parâmetros Curriculares Nacionais) sob a ótica das relações étnico-raciais; Relações étnico-raciais  

na educação formal e não formal; 

- Leituras críticas relações étnico-raciais e sistemas de ensino – público e privado; 

- Relações étnico-raciais e práticas escolares; 

- Fundamentos teórico-metodológicos da pesquisa sobre relações étnico-raciais no campo da 

educação;  

- Apresentação e análise de pesquisa sobre relações raciais em educação;  

- Análise de políticas públicas afirmativas; 



 

 

- A educação em direitos humanos, assentada nos princípios de dignidade humana, igualdade de 

direitos, reconhecimento e valorização das diferenças e das diversidades; 

- A educação em direitos humanos compreendida como um processo sistemático e 

multidimensional que orienta a formação do sujeito de direitos, considerando a laicidade do estado 

e o fortalecimento de práticas individuais e sociais que gerem ações e instrumentos em favor da 

promoção, da proteção e da defesa dos direitos humanos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. BOSI, Alfredo. Dialética da colonização. 3ª Ed. São Paulo: Companhia das Letras, 1992. 

2. COSTA, Sergio. A Construção sociológica da Raça no Brasil. Estudos Afro-Asiáticos, 

vol.24 nº. 1, Rio de Janeiro  2002. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.100003 

3. DA MATA, Roberto. A fábula as três raças ou o problema do racismo à brasileira. Geledés 

Instituto da mulher negra, 2009. Disponível em:  http://www.geledes.org.br/areas-de-

atuacao/questao-racial/afrobrasileiros-e-suas-lutas/2977-a-fabula-das-tres-racas-ou-o-problema-

do-racismo-a-brasileira-roberto-da-matta. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

1. GOMES, Nilma Lino. Alguns Termos e Conceitos Presentes no debate sobre relações raciais no 

Brasil: Uma Breve Discussão. In: Educação Anti-racista: Caminhos Abertos pela Lei Federal 

10.639/2003. Coleção Educação para Todos, Secretaria de educação Continuada, Alfabetização e 

Diversidade. Brasília: Ministério da educação, SECAD, 2005. 

2. DA MATA, Roberto. A fábula as três raças ou o problema do racismo à brasileira. Geledés 

Instituto da mulher negra, 2009. Disponível em:  http://www.geledes.org.br/areas-de-

atuacao/questao-racial/afrobrasileiros-e-suas-lutas/2977-a-fabula-das-tres-racas-ou-o-problema-

do-racismo-a-brasileira-roberto-da-matta. 

3. HALL, Stuart. Identidade Cultural na pós-modernidade. São Paulo: DP&A, 2002. 

4. HOBSAWN, Eric e RANGER, Terence. (org.). A invenção das Tradições. Rio de janeiro: Paz e 

Terra, 1997. 

5. HOLLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio, 1992. 

6. IANNI, O. Raças e Classes Sociais no Brasil. São Paulo: Brasiliense, 2004. 

7. JACCOUD, Luciana. Racismo e República: o debate sobre o branqueamento e a Discriminação 

Racial no Brasil. In: THEODORO, Mário (org). As Políticas Públicas e a Desigualdade Racial no 

Brasil 120 anos após a Escravidão. Brasília: IPEA, 2008. 

8. MUNANGA, Kabengele. Rediscutindo a Mestiçagem no Brasil. 2ª edição, São Paulo: 

Autêntica, 2004. 

9. NASCIMENTO, Elisa L.(Org). Afrocentricidade. Sankofa, nº 4. São Paulo: Selo Negro, 2009. 

OLIVEIRA, Fátima. Ser negro no Brasil: Alcances e limites. Disponível 



 

 

em:http://www.scielo.br/scielo. 2004. 

 



 

 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ZOOTECNIA 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

EDUCAÇÃO AMBIENTAL- EA 60 horas 

CÓDIGO:  PERÍODO:  
PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

GAM-228 OPTATIVA NENHUM 60 00 

EMENTA 

Origem e evolução da EA. Princípios da Educação Ambiental como área do conhecimento teórico 

e prático, científico-metodológico e aplicado às ciências sociais, educacionais e ambientais.  A 

função e importância da educação ambiental nos currículos da licenciatura e afins. Pretende-se, 

ademais, contribuir com a formação de educadores e profissionais capazes de enfrentar as 

mudanças tecnológicas, sociais, econômicas e culturais, visando sempre à melhoria do meio 

ambiente e da qualidade de vida das populações. 

CONTEÚDO 

- Inter-relação entre Educação, Sociedade e Ambiente  

- Histórico da EA no mundo e no Brasil 

- Educação para a mudança; 

- Vertentes e concepções da EA 

- A crise e a sustentabilidade socioambiental; 

- Problematizando as concepções de meio ambiente, desenvolvimento sustentável e educação 

ambiental. 

- O campo da Educação Ambiental  

- Políticas Públicas em Educação Ambiental; 

- Concepções de Educação Ambiental na produção teórico-prática;  

- A formação da prática docente em Educação Ambiental;  



 

 

- O diagnóstico da Educação Ambiental na educação formal; 

- Análise de material didático e paradidático voltados para Educação Ambiental. 

11. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1. LAYRARGUES, P.P. (Org). Identidades da educação ambiental brasileira. Brasília: Ministério 

do Meio Ambiente, 2004. 

2. TOZONI-REIS, M.F.C. Formação dos educadores ambientais e paradigmas em transição. 

Ciência & Educação, Bauru, v. 8, n. 1, p. 83-96, 2002. 

3. TRAJBER, R; MENDONÇA, P.R. Educação na diversidade: o que as escolas que dizem que 

fazem educação ambiental. Brasília: Secretaria de educação continuada, alfabetização e 

diversidade. 2006. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Ensino Fundamental. Panorama da educação 

ambiental no ensino fundamental. Brasília, 2001. p. 55-64. 

SORRENTINO, M.; TRAJBER, R.; MENDONÇA, P.; FERRARO JÙNIOR, L.A. Educação 

ambiental como política pública. Educação & Pesquisa. São Paulo, v. 31, n. 2, p. 285-299, 

2005. 

 


